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Ordenación de la enseñanza general básica y del Bachillerato 

La ciudad de An Loe 
ha sido convertida 
en un montón de ruinas 

Eficacia inicial total del bloqueo 
de los puertos de Vietnam del Norte 

Washington — El presidente Nixon celebró una cordial re­
unión en la Casa Blanca con Nikolai Patollchef, ministro so­
viético de Comercio Exterior, poco después de haber recibi­
do Washington la primera noticia oficial, a través de la Agen­
cia «Tass». sobre la reacción de Rusia en torno al bloqueo 
de los puertos nortvietnamltas. — (Telefoto Cifra Grafica-UPI) 

Washington «.Efe).—La eficacia del bloqueo de ios 
puertos en sus pr imeras 24 horas ha sido del c íen por 
cien, a f i r m ó hov P.1 Min i s t e r io de Defensa de los Es­
tados Unidos. 

Jerry F r i e d h e ü n , p o m v o 2 cu-. Minis ter io , m l o r m ó 
Que varios buques que se d i r i g í a n a Haiphong han cam­
biado su rumbo d e s p u é s de que ayer fueran activadas 
ías minas que bloquean su entrada. 

Priedhelm I n f o r m ó t a m b i é n que en el puer to de H a i -
Phong, el p r inc ipa l de V ie tnam del Nor t e quedan 29 bar­
cos que c o r r e r í a n e l pe l igro de chocar con las minas, 
81 in ten ta ran salir a al ta mar . 

El portavoz di jo que dos barcos chinos han queda-
d0 en el puer to de V i n h . sin poder salir a al ta mar 
Por estar minada t a m b i é n su entrada y otros dos 
cargueros soviét icos se encuentran en la misma situa-
C1<in en Cam Pha a l Norte de Haiphong. 

En to t a l fueron siete los puertos n o r v i e t n a m í t a s blo­
queados por las minas norteamericanas. 

Algunas fuentes de Washing ton dicen que existe 
Jjh acuerdo, por lo menos t á c i t o , entre los Estados O n i -J*0S y las dos superpotencias comunistas por el que 
nusla y c h i n a no i n t e n t a r í a n romper el bloqueo ma-

m m o Impuesto por los Estados Unidos a Vie tnam del 
Norte. 

(Pasa a la o á g i n a 11) 

Pese a estar aquejado de una 
afección dental, Franco 
presidió el Consejo de ministros 

Madr id (Legos y Cifra) . — E l Consejo de minis­
tros celebrado esta m a ñ a n a en el palacio de El Pardo 
estuvo presidido por el Jefe del Estado, pese a estar 
aquejado de una inf lamación dental , mani fes tó a los 
periodistas el min is t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, al 
ampliar a los periodistas la referencia de lo tratado 
en el Consejo. 
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Según los m é d i c o s , no hay 
problema ninguno; la muela 
causante de la i n f l amac ión le 
fue extirpada esta m a ñ a n a 
durante el Consejo, del que 
se a u s e n t ó durante veinte m i ­
nutos, prosiguiendo el mismo 
bajo la presidencia del vice­
presidente del Gobierno. Po­
co d e s p u é s se i n c o r p o r ó al 
Consejo Su Excelencia. Este 
ha sido el m ó t i v o de que el 
Caudi l lo no presidiera esta 
tarde como estaba previsto 
la i n a u g u r a c i ó n de la Feria 
de! Campo. T a m b i é n por con­
sejo m é d i c o , y para evitar 
complicaciones, Su Excelen­
cia h.» suspendido su proyec­
tado viaje de descanso a As­
turias adonde suele concu-
r r l r todos los a ñ o s por estas 
fechan para practicar el de­
porte de la pesca del s a l m ó n 
en los r íos asturianos. Pero 
se mantienen, en principio, 
las d e m á s actividades pre-
vistas para los p r ó x i m o s días 
para el Jefe del Estado como 
la presidencia el d í a 21 del 
desfile de la Victor ia . 

El Sr. S á n c h e z Belki ma­
nifes tó t ambién que, a pro-
puesta del min i s t ro de Co­
mercio y del minis t ro comi-
sario del Plan de Desarrollo 
y de acuerdo con los minis­
tros de Agr icu l tu ra e indus­
t r ia , el Gobierno ha aproba­
do diversas medidas de apli-
cac ión inmediata para conte­
ner lo precios de algunos 
productos con mayor inciden. 

(Pasa a lu p á g i n a 10) 

Madrid. — El jueves por la tarde regresaron a Madrid 
procedente de Etiopía, país que han visitado oficialmente, 
los Príncipes de España, don Juan Carlos de Borbón 
y su esposa. En la fotografía, el vicepresidente del Gobierno 
almirante Carrero Blanco, da la bienvenida a don Juan Car­

los de Borbón. — (Foto Cifra Gráfica) 

Bravo 

A 1 * 1 t i 

se entrevistó ayer con lopez 

E s t a b l e c i m i e n t o d e r e l a c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s c o n B a n g l a D e s h 

Aplacamiento obligado de la visita de Scheel a Madrid 

Madr id (Cifra) . — La Oficina de In fo rmac ión Dip lomát i ca del Minis ter io de 
Asuntos Exteriores comunica lo siguiente: 

" E l Gobierno español y el Gobierno de Bangla Desh han acordado el m u t u o 
establecimiento de relaciones d i p l o m á t i c a s mediante la a c r e d i t a c i ó n respectiva de 
los correspondientes embajadores en M a d r i d v Dacca". 

V I S I T A A LOPEZ B R A V O do, donde se encontraba el P. Rogers, en pr incipio en-
s e ñ o r L ó p e z Bravo asistien- cargado de informar a los 

M a d r i d (Cifra). — El mi- do a! Consejo de ministros. aliados europeos de los Es-
nis t ro de Asuntos Exteriores, A mediod ía , el s e ñ o r H i - tados Un idos sobre la p róx i -
don Gregorio López Bravo, se ü e n b r a n d e m p r e n d i ó viaje de ma visita de Nixon a la ca-
ha entrevistado esta m a ñ a n a regreso a su país , desde el pital sov ié t i ca , 
con el secretario adjunto pa- aeropuerto de Barajas, sien- V I S I T A A P L A Z A D A 
ra Asuntos de Europa del De- do despedido por el subsecre- Bonn (Efe). - W a It e r 
partamento de Estado de los ta r io del Minis ter io de Asun- Scheel. vicecanciller y minis-
Estados Unidos, M r Mar t in tos Exteriores y por el em- tro de Asuntos Exteriores de 
J. Hi l l enbrand , quien le ha bajador de España en Was- Alemania Federal, ha deci-
informado sobre los aspectos hington. dido, a causa de los traba-
relat ivos al p r ó x i m o viaje del El señor Hil lenbrand llegó jos del Bundestag. aplazar el 
presidente N i x o n a M o s c ú . a ú l t ima hora de la tarde de viaje que debía efectuar a 

La entrevista se ha desarro- ayer, en s u s t i t u c i ó n del se- España a principios de la se­
llado en el palacio de E! Par- cretar io de Estado. Wi l l i am mana p r ó x i m a , a n u n c i ó un 

portavoz del Minis ter io de 
Asuntos Exteriores. 

La modi f icac ión del progra­
ma de Scheel, comunicada a 
M a d r i d a ñ a d e la misma 
fuente, ha sido motivada por 
la i n t e r r u p c i ó n m o m e n t á n e a 
del debate de rat i f icación de 
los tratados de Moscú y Var-
sovia en el Parlamento fede­
ral. Los diputados se reuni­
rán nuevamente el mié rco le s 
p r ó x i m o 17 de Mayo, para 
mantenei una úl t ima discu­
s ión y proceder a la vota­
ción. 

La presencia de Scheel, que 
fue uno de los ar t í f ices y 
signatarios de los documen­
tos, s e r á , pues, indispensa­
ble, tanto durante las jorna­
das precedentes que e s t a r á n 
consagradas a reuniones de 
expertos como en los posi­
bles contactos entre la coa­
l ición SPD-FDP v la oposi­
c ión CDU-CSU. 

La fecha de la visita de 
Scheel a España será fijada 
posteriormente por vía di­
p l o m á t i c a ; se dice en el M i ­
nisterio de Asuntos Exterio­
res. 

0 j P r m c í p e d e E s p a ñ a i n a u g u r a 

García Ramal oíreció el ccrtaincu al Caudillo 
M a d r f i d ( C i f r a ) . — S u des d e l H i m n o N a c i o n a l , el T e r m i n a d a la i n t e r v e n -

A l t e z a Rea l e l P r í n c i n e de P r i n c i p e r e v i s t ó a las fuer- c i ó n d e l m i n i s t r o , e l P r i n -
E s p a ñ a , don J u a n Car los zas q u e l e r i n d i e r o n bono- c ipe de E s p a ñ a d e c l a r ó o f i -
de B o r b ó n , i n a u g u r ó esta res, s a l u d a n d o a c o n t i n u a - c i a l m e n t e i n a u g u r a d a l a 
t a rde , en su n o v e n a v e r - c i ó n a los m i e m b r o s del I X F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l 
s i ó n , l a F e r i a I n t e r n a d o - G o b i e r n o , en t r e l a s de- C a m p o , 
n a l d e l C a m p o , cuvas ins- mos t rac iones de a d h e s i ó n F i n a l i z a d o el ac to i n a u -
t a l f c iones se e x t i e n d e n so- v a fec to del n ú b l i c o esta- g u r a l , el P r í n c i p con su 
b r e setecientos m i l me t ro s c i o n a d o en las i n m e d i a c i o - esposa, m i e m b r o s d e l G o -
cusdrado* de l a Casa de nes. b i e r n o y res tantes perso-
C a m n o E l m i n i s t r o de Re lac io- na l idades , e f e c t u ó u n r eco-

E l P r i n c i o e h izo su e n - nes S ind i ca l e s , s e ñ o r C a r - r r i d o p o r el r e c i n t o f e r i a l 
t r ada en e l r e c i n t o acom- c ía R a m a l , p r o n u n c i ó unas q u e a b a n d o n a r o n a eso de 
panado de la Pr incesa do- pa lab ras t r a z a n d o In «b io- las ocho de l a t a rde , s iendo 
ñ a S o f í a , e n c a m i n á n d o s e e r a f í a » de l a Fe r i a . desnedidos con los m i s m o s 
d i r e c t a m e n t e al o a b e l l ó n T r a s e x a m i n a r b reve - honores v mues t ras de ad-
c e n t r a l de la F e r i a . m e n t e a lgunos da tos esta- h e s i ó n v afecto a u e a su 

E n u n i ó n d e l c a p i t á n ¿e - d í s t i c o s d e l c e r t a m e n y re- l l egada , 
nera l de la I R e g i ó n M i - f e r i r s e a las rea l izac iones Poco d e s p u é s las ouer -
l l t a r , t e n i e n t e g e n e r a l d e l s i n d i c a l i s m o a g r a r i o , tas d e l r e c i n t o " f e r i a l e r a n 
G a r c í a R e b u l l v a los acor- o f r e c i ó a a u é l a l C a u d i l l o , ab ie r tas a l p ú b l i c o . 
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POR IOS NIÑOS, OTRA VEZ 
E N el barrio de Capiscol, un grupo de jóvenes se ha 

decidido a hacer lo que debe hacerse: prestar una 
atención r los niños que son. se mire por donde se 

mire, lo mejor que tiene el conjunto social. Que a nadie 
fe quepa la menor duda. 

No entraremos en la alabanza de ese gesto juvenil en 
Capiscol. Hay cosas que se alaban solas. Solamente decir, 
sobre ello, que sería un triste final que tan exquisitas In­
tenciones no se vieran culminadas con el éxito por falta de 
la adecuada cooperación por parte de todos. Donde s í que­
remos !r a parar es a esa teoría que supone el mundo 
infantil y que. por regla general, solemos tener tan aban­
donada. 

En alguna ocasión nos hemos referido a la mentalidad 
al uso que supone el hecho de considerar al niño como 
el hombre de mañana, lo que nos hace entrar en los te­
rrenos de la entelequia. ya que no contamos con lo que 
es hoy. con el niño en su dimensión total, de la cual, 
quizás, sea lo menos importante un hipotético futuro del 
que nadie tiene conocimiento, con lo que fugamos alegre­
mente la baza de las suposiciones, sin darnos cuenta de 
que ai Intentar edificar sobre la mentalidad infantil de 
ahora al hombre de después , acaso estemos contruyendo 
un entramado que llegado ese futuro no sirva para gran 
cosa. 

De otro lado, ¿es que acaso puede haber mejor edifi­
cación humana que aquélla que consiste en obedecer a 
los tiempos de ta naturaleza, es decir, haciendo al niño 
que es hoy para iue no anticipemos los acontecimientos 
trabajando sobre el hombre que será mañana? Al menos 
se ha de admitir que con los procedimientos al uso. se 
corre el riesgo de Ir a contrapelo de los acontecimientos 
actuales, desbaratando la Infancia, apresurando unas he­
churas de hombre que a lo peor se quedan desfasadas, 
enclenques y sumamente estrechas cuando llegue la hora 
de estrenar edad de hombres. 

Viendo a nuestros niños, a casi todos, se llega a la 
conclusión de que estudian más de la cuenta y Juegan mu­
cho menos de lo que les conviene. Esto tiene su explica­
ción en la Ilógica manía de ver en el juego un simple 
descanso a un constante entrenamiento en la función de 
preparar la hombría, cuando ocurre que con el juego, se­
guramente con mucha más eficacia que con otros pro­
cedimientos, se puede conseguir ese hombre de mañana, 
siempre que al juego se le dé la adecuada dimensión pe­
dagógica. Y si no valen estas palabras, ahí está el ejem­
plo de otros pa íses , en los que se ha cifrado la grandeza 
en el progreso de sus ciudadanos y que han comenzado 
por dar al niño lo que es del niño: fuego y campo, deporte 
y esparcimiento, y como complemento, aula y libro Y no 
al revés. 

Es desolador detenerse a contemplar la falta de par­
ques infantiles, como desolador es comprobar el poco en­
tusiasmo que se pone en los campos de recreo allá donde 
se yergue un centro de enseñanza Esto equivale a co­
menzar la edificación por el tejado Esto es como hablar 
de futuro ignorando la obligación de tener en cuenta la 
realidad del presente. Todo ello es, por desgracia, una 
forma de derrochar potencial humano, por cuanto lo que 
acaba ocurriendo es que se pierde el hoy y se juega a 
una sola carta el mañana 

Está muy bien (a acción emprendida por el grupo de 
jóvenes de Capiscol. Estaría mucho mejor que esa acción 
se emprendiera a escalas más altas y para todos los 
niños. Pedirlo es una exigencia justa o i i n / * r a i í » r 
por lógica Y lo pedimos, claro. d U K u C N S I 
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H o j t a m b i é n es 11.31 
f ies ta . 
A l m a n a q u e . 12,25 
P r i m e r a e d i c i ó n . 
N o t i c i a s . 

E l ú l t i m o c a f é , de Q̂Q 
A l f o n s o Paso "Soy 1430 
u n h o m b r e " . 1500 
F ú t b o l . A l e m a n i a - 1535 
I n g a t e r r a . 21,30 

D i s n e y l a n d i a . „ .„ 
Erase que se e r a . . . ' 
" M i a m i g o P a c o " 

Subas t a de t r i u n f o s . 22-25 
T o m e o C u l t u r a l . 23.M 
P l a n e t a A z u l por, 
F é l i x R o d r í g u e z de 00-20 
l a F u e n t e . " E l m a r -
t í n pescador ( I I ) 
T e l e d i a r i o . 

16,00 

18,00 
19,00 

19,30 

20,30 

21,00 

21,30 V u e l t a C i c l i s t a a Es­
p a ñ a . Resumen de 
l a e tapa de h o y 

21,45 L a n o c h e de ios 
t i e m p o s . L a M o n a r ­
q u í a de los R e y t s 
C a t ó l i c o s . 

22,20 L a g r a n o c a s i ó n . 
E n d i r e c t o m u s í -
ca l -concurso . 

23,50 M a r c u s W e l b y doc­
t o r e n M e d i c i n a 
" C o m o dos gotas de 
agua" . 

00,40 V e i n t i c u a t r o horas . 

D O M I N G O 

La fiesta de) S e ñ o r . — 
Santa Misa. 
«Concier to en do ma­
yor KV 299 para f lau-
ta, arpa y o r q u e s t a » , 
de Mozart. 
Antorcha. 
Primera ed ic ión 
Noticias. 
Siempre en domingo. 
Telediario Res u ra e n 
semanal 
Vuelta ciclisla a Espa­
ña: Resumen de la eta­
pa. 
C r ó n i c a s ele un pueblo. 
Estrenos T V . 
Ult imas noticias. 
Tiempo para creer 

T m e r s o n 
til celevisoi 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

E l pasado jueves, festi­
vidad de la Ascens ión , el 
paraje de « F u e n t e s Blan­
cas» r e g i s t r ó el p r i m e r 
«pleno» g a s t r o n ó m i c o de la 
temporada. E l ameno lugar 
a p a r e c í a completa m e n t e 
ocupado por familiares y 
grupos, que realizaron sus 
comidas v meriendas a l aire 
l ibre . 

Todo muy boni to , alegre 
y reconfortador.. . Lo malo 
viene d e s p u é s , al contem 
piar las . praderas cubiertas 
de papeles y de restos de 
comidas, en revuelto y de­
pr imente abandono. 

Llegar a e l iminar estas 
consecuencias y lograr una 
correcta ac t i tud de las gen­
tes, es problema de f o r m a , 
c lón , que ha de exigir a ñ o s 
de continua acc ión educa­
dora. 

Allí hubo P o l i c í a s muni ­
cipales motorizados que 
apl icaron multas por i n . 
fracciones de tráfico pero 
bueno se rá mul t a r tam-
b ién a los que deterio­
ran el paisaje e ignoran l a 
presencia de las papeleras 
y recipientes puestos a su 
alcance. 

• 
« P a n c o r b o , t r ampa m o r t a l 

para los a u t o m o v i l i s t a s » , 
es el t í t u l o de un escrito 
que nos e n v í a don R. P é 
rez López, el cual se expre­
sa en los siguientes té rmi­
nos: 

«Desde hace unos a ñ o s 
resido en Miranda de Ebro , 
y por razones Familiares, 
amistades o necesid a d e s 
profesionales, e fec túo e l re-
cor r ido Miranda de Ebro-
Burgos una o dos veces por 
semana. 

Por este cont inuo i r y 
volver puedo a s e g u r a r 
que IÍ. carretera e s t á en 
perfectas condiciones tan to 
de piso como de señaliza-
ción en todo su recorr ido 
menos en uno, pero en ese 
«uno» que no llega m á s 
alW de cien metros, se vie­
nen produciendo n u m e r e 
sos accidentes, alguno de 
ellos t r á g i c o como el ocu­
r r i d o el pasado s á b a d o d ía 
6 y que cos tó la vida a la 
s e ñ o r a del conductor. 

Si alguien me pregunta­
ra q u é es lo que tienen 
esos fa t íd i cos cien metros, 
que van desde la salida del 
t úne l de Pancorbo basta el 
paso de la carretera por 
"ebajo del ferrocarr i l , qu i ­

zá no pudiera contestar 
acertadamente Podr ía de­
c i r que falta alguna s e ñ a l 
de peligro, de l i m i t a c i ó n de 
velocidad, o tal vez. que el 
espacio nue forma el a r c é n 
no es tá « p e r a l t a d o » como 
la calzada En definit iva 
nada concreto, pero lo cier­
to es que los accidentes se 
producen con (Sxcesíya fre-
cuenc ia» 

Hasta a q u í la expos ic ión 
que nos hace nuestro co. 
tnunicante, el cual te rmina 
su misiva en la siguiente 
forma: 

«Cons ide ro que, cuando 
continuamente Radio y Te­
levisión e s t án dando lla­
madas a la p r u d e n c i a , 
cuando la Prensa se preocu­
pa de marcar con grandes 
t i tulares los accidentes que 
se registran Indicando con 
grandes guarismos el nú­
mero de ellos —y todo con 
el mejor deseo— v cuando 
se r e c o m i e n d í a los con-
ductores que revisen sus 
v e h í c u l o s antes de ponerse 
en viaje: p r e s i ó n de r u é 
das. frenos, luces, etc.. con 
sidero, repi to , s í n o seríf? 
interesante dar esa misma 
llamada de a t e n c i ó n «a 
quien c o r r e s p o n d a » , para 
que analice, pero muy de 
tenfdamente. el p o r q u é de 
esos continuos accidentes, 
cosa que estimo no ha de 
ser dif íc i l ya que no se tra-
t a de una carretera en to­
do su ki lometra je , sino so­
lamente un tramo de cien 
m e t r o s » 

Obras Púb l i ca s tiene la 

palabra. La o b s e r v a c i ó n se 
dirige a una ru ta nacional. 

• 
E l precedente a s u n t o 

mueve, sin embargo, a vol­
ver a pensar en algo que 
e s t á en el á n i m o de todos: 
se circula a excesiva velo­
cidad —no hablamos del 
caso concreto que plantea 
el s e ñ o r Pé rez López— y no 
digamos nada de la fiebre 
alta que asalta a j ó v e n e s 
aprendices del volante que 
cuando ponen su coche en 
marcha exper imentan una 
sensac ión de «bó l idos» hu­
manos, aun a trueque de 
llevarse po r delante todo lo 
que encuentren en el ca­
mino. 

De cr iminales de la ca­
rretera cal i f ican a esos ta­
les veteranos unos conduc 
tores de autocares y camio­
nes que la o t r a ta rde con­
versaban en los portales de 
Antón acerca de un acci­
dente de t r á f i co de que 
hab ía sido v í c t i m a una n i ­
ña. 

—A esos pollos l o p r i ­
mero que hay que hacer 
es ret irar les defini t ivamen­
te el permiso de conducir . 

De acuerdo. 
• 

Tan to en Oviedo como en 
L o g r o ñ o l a respuesta del 
capital as tur iano y r lo j ano 
al ú l t i m o concurso de be­
neficios de sus respectivos 
«Polos» Industr iales, ha si­
do ext raordinar ia , hasta un 
punto que causa admira , 
c ión . 

M á s de u n lec tor se pre­
gunta: «¿Y en Burgos? ¿Qué 
ha hecho y hace e l capi ta l 
b u r g a l é s para c o n t r i b u i r 
al progreso i ndus t r i a ] de 
la capi ta l y provincia? ¿He-
mos de esperar que, como 
casi siempre, lleguen de 
fuera tas aportaciones f i ­
nancieras, incluso con pa r t i ­
c ipac ión —digna, desde lue­
go, de grat i tud— de capi ta l 
ex t ran je ro?» . 

Las preguntas l levan su 
carga de Incisiva I n t e n c i ó n , 
como cabe deducir de las 
mismas. 

Desde luego resulta evi-
dente que, en .los pr imeros 
concursos, acudieron bas-
tantes promotores h ú r g a l e 
ses y que, incluso en este 
ú l t i m o , algunos i n d í g e n a s 
han sol ic i tado a m p l i a c i ó n 
de sus actividades indus­

tr iales . 
Mas, a pesar de todo, ¿có-

i i io negar la evidencia de 
que el capital b u r g a l é s no 
••esponde, en general y en 
a medida que fuera de de 
^ear, a l desarrollo e c o n ó m i 
o y social de Burgos? 
Esto dicho, y sin m á s ex­

plicaciones, puede Inducir 
a creer que se hace fácil 
Jemagogia, pero entende-
mos que el mismo riesgo o 
dificultades que arrostren 
los inversores borgaleses 
a t r a v e s a r á n los de Asturias 
v la Rio ja . 

L o dicho, el e jemplo de 
Oviedo y L o g r o ñ o es con-
cluyente. 

• 
Se lamenta don J o s é Ma­

r ía Sanz Briones de los re­
cientes accidentes de tráfi­
co registrados en la calle 
de V i t o r i a , y dice: «las cau­
sas las sabemos todos: la 
fa t íd ica carretera atrave­
sando el centro d é la ciu­
dad a ñ o s y a ñ o s y pro­
duciendo v í c t i m a s y m á s 
v í c t i m a s ; la a n a r a u í a en . la 
c i r cu lac ión con velocidades 
que, en la p r á c t i c a ni se 
l im i t an ni se respetan; la 
ausencia de una eficaz se­
ñal izac ión , etc. 

^ Hasta c u á n d o —dice— 
se va a to lerar todo esto? 
¿Pe ro es que estamos con-
vi r t lendo la c iudad, o t ro ra 
modelo de serenidad y de 
paz, en una odiosa selva de 
muerte, de ruidos v de ña­
fies? 

Progreso sí , pero al ser-
vicio del hombre, y no al 
revés . 

Menos juegos florales de 
t r a v e s í a s inú t i l e s y venga 
una ampl ia v lejana carre­
tera de c i r c u n v a l a c i ó n ur­
gente que lleve lejos: muy 
lejos, toda la c i r cu l ac ión 
pesada, porque pensar que 
se van a gastar una buena 
cantidad de mil lones con 
obras de fábr ica cos tos ís i ­
mas para meter de nuevo 
la h o r r o r o s a c i r c u l a c i ó n 
por la plaza de L o g r o ñ o 
V calle de V i to r i a cuando 
con ese dinero p o d í a ha-
berse resuelto totalmente 
este problema me parece 
muy t r is te « H á g a s e prime­
ro l o v i t a l v si oueda dine­
ro, d e s p u é s lo « i in tunch Pe. 
ro no al revés» 

• 

Mayor claridad no puede 

emplearse. No creemos, sin 
embargo, que a estas altu-
ras valgan los planteamien. 
tos que el s eño r Sanz Br io . 
nes Invoca en la ú l t i m a par­
le de su carta, cuando ya 
e s t á adjudicada la obra de 
la «Autovía de R o n d a » que 
no puede en verdad con­
siderarse como suntuaria, 
m á x i m e cuando se nroyecta 
la p r o l o n g a c i ó n de esta 
autopista pues de l o con. 
t ra r io sí h a b r í a de tenerse 
•\ esa obra como inú t i l . 

De o t ro lado, la necesl. 
dad de ensanchar v mejo. 
ra r el f i rme de la trave. 
s ía tampoco debe estimar­
se, a nuestro Inic io , mero 
¡uego f loral . Otras son las 
soluciones que, a d e m á s , de-
ben buscarse nara acabar 
con el caos del t rá f ico , se-
g ú n ya venimos exponien­
do en nuestros comenta­
rlos. 

E n el orden p r á c t i c o mu. 
cho cabe esnerar del re­
fuerzo de la Po l i c í a munici­
pal y de sus servidos mo­
torizados que e s t á n actuan­
do de d ía v de noche, He 
nos del mavor celo. Y. si . 
rmiTfánpa*vií>nte Oí i ras Pú-
blicas debe actuar aprisa 
para hacer nosIMe la ins­
ta lac ión y funcionamiento 
de s e m á f o r o s , a lo larco 
de toda l a t r a v e s í a , dada 
su cond ic ión de ru ta nació , 
nal. 

La Obra sindical del Ho­
gar y Arqui tec tura ha re­
cibido con a leg r í a la noti­
cia de que s e r á ampliado 
el n ú m e r o de viviendas so­
ciales que construye en te­
rrenos p r ó x i m o s a la Acá-
demia de Ingenieros. 

E n muchas poblaciones 
e s p a ñ o l a s los trabajadores 
disponen de «Hogar» o ca­
sino de recreo menos en 
Burgos Hace a ñ o s lo tu­
vieron en los Vadil los pero 
' l e s apa rec ió po r causas que 
•ion del completo dominio 
oúbl ico . 

Es de just ic ia procurar 
que todas las viviendas 
promovidas por la Obra 
sindical del Hogar y Ar­
quitectura dispongan de ese 
t ipo de instalaciones so­
ciales 

Martinilios 

¿ Q u é l e p a r e c e r í a a V d . s e ñ o r a , s i ios s á b a d o s desapareciera su ma­
r i d o t r a s l a m i n i f a l d a de u n a s e c r e t a r í a ? 

Pe ro los h i j o s t i r a n y . . -

; . C ó m o se r e s u e l v e e l c o n f l i c t o ? 

V e a H O Y e l s e n s a c i o n a l E S T R E N O 
E N T E C N I C O L O R Q U E t'fr O F R E C E E L 

G R A N T E A T R O 

JEAN YANNE •FRANC01SE FABIAN FRANGIS BLANCHE 
I e s u s t e d 

r n o v í a d e u n m a « 

r i ñ o g r i e g o o d e 

u n a v i a d o r ? 

u n m a r í d o i n f i e l 
UN FILM DB J E A N AUREL EASTMANCOLOR 

¿ P u e d e d i v i d i r s e e l a m o r de u n h o m b r e e n t r e su m u j e r v su a m a n t e ? . 

A las 5'15 7'45 ( n u m e r a d a ) v lO'áS noche 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 
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NUESTROS COLABORADORES t 

COSAS EN LOGROÑO I 
• Por Próspero G A R C I A G A L L A R D O 

ESTE mi joven amigo, cuyo episo­
dio me t ienta relatar, extrajo 
de su cartera un billete de qui ­

nientas pesetas, el que representa al 
pintor Zuloaga con su boina puesta y , 
a reverso, la ciudad de Toledo con su 
alcázar Encend ió una cerilla y lo des­
truyó con ese despecho y esa s a ñ a con 
que al comienzo de la guerra c iv i l In ­
tentaron las milicias republicanas re­
ducir, por las malas, el reducto del ge­
neral M o s c a r d ó 

t a bella esposa de mi joven amigo 
contemplaba iracunda la insól i ta ac-
cior y, ambos c ó n y u g e s , sin mediar pa. 
labra, intercambiaron miradas cente­
lleantes de ese enfado ín t imo-fami l ia r 
que surge de cualquier i r r i t ab i l idad del 
día 

Verdad es que 500 pesetas no supo-
nen hoy gran cosa, por lo que para un 
marido poco e n é r g i c o , —que sin duda 
era aquel joven—, v ino a resultar la 
me'or manera de "tirarse un f a r o l " por 
poco precio, demostrando así su coraje 
como quizás no l o hubiese sabido ha­
cer en casa. 

Aquella cifra representaba aproxima­
damente el impor te que, una hora an . 
tes, hab í an satisfecho en una E s t a c i ó n 
de Servicio para llenar con gasolina de 
85 octanos el d e p ó s i t o del coche don­
de via jábamos. 

Se venía discutiendo agriamente por 
qu4 la s eño ra de mi joven amigo pare-
cía tener el defecto de ser algo autor!-
tana y no poco orgullosa en c u e s t i ó n 
de dinero. Decididamente (dijo é s t a a 
S'i. marido) eres para todo t a c a ñ o y m i ­
serable Y o siempre, cuando voy sola, 
lleno el d e p ó s i t o con gasolina "super", 
perr e s t á visto que t ú no tienes supe, 
r lo r idad ni para saber servirte con se­
ñor ío de la manguera de los surtidores. 

Esto ocur r í a al llegar a un café en L o ­
g r o ñ o . iQué cosas ocurren en Logro­
ñ o , q u é cosas! 

M i presencia, no s é si por esa con­
fianza ''e una antigua amistad con los 
padres de» joven, o por la contagiosa 
franqueza riojana. no s i rvió para mode­
rar la tempestad conyugal que te rmi­
nar ía en la exp los ión del mal genio 
concentrado en los 85 octanos del car. 
burante 

Yo les p r e g u n t é : 
- ¿ Q u é hubiese ocurr ido con gasoli­

na "Super"? 
Exactamente lo mismo, el c a r á c t e r 

de esta esposs mía se ha vuelto in -
iransigente. 

Bueno, -me cre í obligado a decir, 
les Se conoce que, tras su boda, no 
han seguido bien las recomendaciones 

d . la Ep í s to l a de San Pablo, si bien 
es verdad que ese Após to l no conoc ía 
suficientemente a la mujer occidental 
europea aun cuando en su t iempo el 
Imperio romano, —salvo los b á r b a r o s , 
que en buena parte t odav ía siguen—, 
se ex tend ía en algo más de lo que aho-
r . se rá el Mercado C o m ú n Europeo. 
En f in , cuando la vida lleva un decoro, 
so relativo buen pasar, todos transfor-
mamos las p e q u e ñ a s contrariedades en 
bloques de intransigencia. 

Ante las cenizas del bi l le te , ya I n . 
uti l izado, t r a t é de reconciliar a los es­
posos E s t á b a m o s frente a la estatua 
de Espartero, aquél que a c e r t ó a bo-
r ra i —de momen to - la saña de la 
primera guerra, del pasado siglo, en . 
tre hermanos y precisamente, aqu í en 
Logroño , dio muestras, t a m b i é n , de 
una perfecta a rmonía conyugal. Vaya 
—les d i je— un abrazo a estilo del de 
Vergara, y con buena suerte llegare-
rao sin m á s d iscus ión a Calahorra, 
pues de otra forma h a b r á que esperar 
a Zaragoza por si lo puede arreglar la 
V?rgen del Pilar. En el ma t r imonio 
surgen guerras relativamente cortas, co-
mo las civiles o las de la Independen* 
cia. Cuando és ta s son largas, como la 
de a Reconquista, entonces se nos pe­
gan las costumbres á rabes . 

Desde luego, quemar caprichosamen-
le quinientas pesetas porque su "eos-
t i l l a " le haya llamado t a c a ñ o no e s t á 
bien, pero convengamos que con aquel 
acto sólo se destruye un granito de 
inflación. A d e m á s , el Banco de E s p a ñ a 
quema p e r i ó d i c a m e n t e toneladas de 
billetes demasiado usados por el trasie­
go. Aquel fuego sí que debe tener algo 
d infernal : i C u á n t o dolor , c u á n t o t r a . 
baj c u á n t a alegría e f ímera pur i f ica , 
ra sus llamas! En las nuevas edlc lo . 
aes cada vez mayores pero de c o n t e n í , 
do mucho menos denso, se siente el 
humo m á s su t i l que el aire, de horno 
crematorio; sobre todo, si leemos con 
a t e n c i ó n eso de que " E l Banco de Es. 
pafr pagará al portador, etc., etc.": 
Es probable que un día ú n i c a m e n t e le 
pague humo. Sin embargo, por provenir 
de la c o m b u s t i ó n del papel, no In tox i -
car^ tanto la a tmósfera como la gaso-
lina "super" a la que se a ñ a d e plo­
mo, 

A d q u i r i m o s luego unas pastillas en­
dulzadas, t íp i cas de aquella ciudad don . 
de «e venera al general Espartero. Eran 
buenas; no s é si poseían m á s leche que 
café o mejor café que leche, pero ante 

' incidente del bil lete en llamas, pen­
se: ¡Qué cosas pasan en L o g r o ñ o ! 
¡Qué. cosas! 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

DE 
H O Y , S A B A D O e n e l A u l a d e C u l t u r a 

A las 5 , 3 0 de la tarde 

C I N E C L U B - A U L A 1 3 

P R O Y E C C I O N D E L A P E L I C U L A 

« E L U L T I M O H U R R A » 
de J O H N F O R D 

E l c a r n e t d e b e r á estar a c tua l i z ado pa ra t e n e r acceso a l a sala 

A las 8 de la tarde 

T e a t r o - C l u b F e r n a n d o d e R o j a s 

Nueva actuación de E L S J O G L A R S 

con « E L J O C » 
E s p e c t á c u l o de voz v m o v i m i e n t o 

S a l ó n de A c t o s de la Escuela de M a g i s t e r i o en e l P o l i e o n o 
Docente ( A v e n i d a G e n e r a l V i f r ó n ) . 

J S V l T A C I O N E S . — O f i c i n a s Cen t r a l e s de l a C A J A D E A H O R R O S 
W N T C I P A I ( D e p a r t a m e n t o de C u l t u r a ) . 

¡Cuidado! Su futura cosecha 
depende en gran parte de los 

inquilinos que Ud. permita 
establecerse en sus frutales. 

C a d a p r i m a v e r a , l e g i o n e s 
i n c a l c u l a b l e s d e i n s e c t o s 
c h u p a d o r e s , e n c u e n t r a n al 
i n i c i a r s e la b r o t a c i ó n d e s u s 
frutales c o b i j o f á c i l y u n a l i m e n t o 
t i erno y a b u n d a n t e . 

E l frutal e n s u d e s e o d e 
p e r v i v e n c i a h a c e i n v i s i b l e s 
e s f u e r z o s p a r a c o n s e g u i r g a n a r 
la ba ta l la a s u s m o r a d o r e s . 
R a r a m e n t e lo c o n s i g u e ; s i n 
e m b a r g o e l e s f u e r z o , h a 
r e p e r c u t i d o e n s u v i ta l idad. 

T o d o s e s t o s p r o b l e m a s p a r a s u s 
fruta les p u e d e n s e r e v i t a d o s y s u 
c o s e c h a p o d r á s e r a b u n d a n t e , 

s a n a y c o m p e t i t i v a . 

L o s c i e n t í f i c o s d e C i b a - G e i g y , t r a s 
l a r g o s a ñ o s d e e x p e r i e n c i a s 
y e s t u d i o s , c o n s i g u i e r o n l ograr 
u n i n s e c t i c i d a q u e a c t u a r á p o r 
c o n t a c t o e i n g e s t i ó n , y q u e 
p e n e t r a r á a s i m i s m o e n los t e j i d o s 
d e l a s p l a n t a s ; c u b r i e n d o d e e s t a 
f o r m a u n a a m p l i a g a m a d e 
i n s e c t o s . A l m i s m o t i e m p o e s u n 
e x c e l e n t e a f i c i d a e s p e c í f i c o q u e 
c o n t r o l a t o d a c l a s e d e p u l g o n e s 
y m u y e n e s p e c i a l l o s q u e s e h a n 
h e c h o r e s i s t e n t e s a o t r o s 
i n s e c t i c i d a s . . . 

S u n o m b r e : 

Elocrón 50 WP 
c a r b a m a t o i n s e c t i c i d a c o m p a t i b l e 
c o n la m a y o r í a d e l o s a c a r i c i d a s , 
i n s e c t i c i d a s y f u n g i c i d a s d e 
r e a c c i ó n n e u t r a o d é b i l m e n t e 
á c i d a . A s i m i s m o e s p e r f e c t a m e n t e 
t o l e r a d o por t o d a c l a s e d e c u l t i v o s . 

S u t o x i c i d a d h a s i d o 
d e t e n i d a m e n t e e s t u d i a d a , 
l l e g á n d o s e a l a c o n c l u s i ó n d e q u e 
e s u n p r o d u c t o m e d i a n a m e n t e 
t ó x i c o p a r a l o s m a m í f e r o s y n a d a 
t ó x i c o p a r a l a s a v e s . 

E l o c r ó n 5 0 W P , e s t á r e g i s t r a d o e n 
la D . G . P . A . c o n el n ú m e r o 

C i b a - G e i g y S o c i e d a d A n ó n i m a 
D i v i s i ó n a g r o q u í m i c a 
A p a r t a d o 1 6 2 8 
B a r c e l o n a 

D e l e g a c i ó n e n V a l l a d o l i d : 
A v d . A l e m a n i a . 6, 2 . ° , 1.a 
Te l f . 2 5 8 0 9 7 

7 4 7 8 / 7 6 , C a t e g o r í a B . C I B A - G E I G Y 

QUedamOS a SU d i S p O S i c i Ó n P a r a crodoria i» productos iiaIml:o»p»rí uní «írlcallurimoHm» 

Elocrón® 50 WP fac i l i tar les i n f o r m e s d e t a l l a d o s . 
S o l i c i t e n u e s t r o m a t e r i a l 
informativo o u n a v is i ta . ) = Marc» Mtislríí» di C\bt-Mw, 8.»., íiíliM (Suiza) 

Anuncio aulorlzado por la D.G. P. A. 21-4-72 

Una nueva y productiva técnica japonesa 
para la reelaboracíón de los residuos 

Tokio. — (Crónica FIEL. Ser­
vicios Especiales EFE, en exclu­
siva para DIARIO DE BURGOS). 
La compañía del Gas de Tokio 
ha creado una nueva técnica 
para la reelaboracíón de neumá­
ticos y plásticos usados, tales 
como polletileno y cloruro de 
vinllo, con gas natural y licua­
do como refrigerante Esto se 
vale del hecho de que la goma 
y los plásticos se vuelven que­
bradizos al ser expuestos a tem­
peraturas extremadamente bajas, 
y de esta forma pueden ser 
fácilmente pulverizados 

DOBLE: OBJETIVO - En el 
pasado no había otra forma 
de deshacerse de los neumáti­
cos usados que la Incineración. 
El nuevo método hace posible 
sin embargo producir gas de 
ciudad y coke fuertemente lim­
pio mediante la destilación de 
carbón minera! y neumáticos 
usados a muy bajas temperatu­
ras Además este proceso no 
genera gas de ácido sulfuroso, 
como sucede en el caso de la 
incineración 

Según los métodos corrientes 
de tratamiento de plásticos, el 
cloruro de vinilo y el polletile­
no se desechan separadamente 
siendo imposible reelaborar una 
mezcl? de ambos plásticos Pe 
ro el nuevo procedimiento crea­
do por la compañía del Gas de 
Tokio permite triturar simultá­
neamente, una mezcla de polle­
tileno v cloruro de vinilo 

EFECTO REFRIGERANTE. -
Además, el cloruro de vinllo 
triturado es utllizabie como ma­
teria' para la pavimentación de 
carreteras mientras el polietl 
leño triturado puede utilizarse 
para la oroducclón de gas-ciu­
dad, como ocurre en el caso de 
los neumáticos desechados 

La compañía del Gas de To­
kio se propone construir este 
año una planta piloto para las 

pruebas del nuevo sistema con 
el fin de Iniciar la producción 
comercial del nuevo equipo ha­
cia el año 1973. Esta es la pri­
mera vez que se ha utilizado el 
efecto refrigerante del gas na­
tural licuado para la elimina­

ción de desperdicios industria­
les. 

Se espera que el nuevo pro­
ceso, cuando esté comercializa* 
do, se convierta en un arma efi­
caz para la lucha contra la 
contaminación ambiental. 

VENDEMOS 0 TRASPASAMOS U)CAl 
500 1112 TOTAIMENTE INSTALADO 

C U A L Q U I E R N E G O C I O 

I N F O R M E S . SR A L O N S O 

Franc i sco G r a n d r a o n t a e n e . 11, 1 . ' C . 

PISOS 90 pot 100 m í o s 
C O N T R I B U C I O N 2 0 A Ñ O S 

P A G A R E N I D ó 1 2 A Ñ O S 
J U N T O P A R ' » " * OF L A I S L A 

• 
D E C A R A A l P O L I G O N O I N D U S T R I A L 

D E V I L L A » ^ N O U E J A R 
• 

4 V 5 hab i t ac iones 
C a l e f a c c i ó n i n H í v l d m ] c a r b ó n 

Z O N A M E J O ^"^TT-VTR D E B U R G O S 
• 

P R E C I O S D F ^ ' Í "WS OOO Ptas 

O f i c i n a s ca l le V i l l a l ó n 1 1.» I z a n u i e r d a . V é a l o s 
d í a s l a b o r a b l e s I n d u s o s á b s d o c : de 4 a 6 v do­
m i n g o s d e 12 q 2 

^ N M O R T l I IRTA C T T F V T F C n . I . A S S A . 
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m f m m m i 

S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY 

N t r a Sra. del Rosario de 
Fat ima. Ss. Juan Silenciero, 
A n d r é s Humber to Fournet, 
cfs.; Mucio, pb.; Gliceria. 
m á r t i r e s . 

Misa de segunda clase y co­
lo r blanco de San Roberto. 

SANTOS D E MAÑANA 

Ss. M a t í a s , ap.; Poncio, 
V í c t o r , Corona, Justina, m á r ­
tires; MikueJ Garlcoits, fd . ; 
M a r í a Domingo Mazzarello. 

Misa de pr imera clase y 
color blanco del s é p t i m o do-
mingo d e s p u é s de Pascua. 

C U L T O S 
C A T E D R A L . ~ Real Her-

mandad del S a n t í s i m o Cris to 
de B u r g o s . — M a ñ a n a domin­
go, a las ocho de la tarde, 
cultos mensuales reglamenta­
rios: rosario, preces y misa 
con homil ía que p red ica rá el 
A b a d de la Hermandad, don 
Is idoro D í a z Murugarren . A l 
final se d a r á la b e n d i c i ó n con 
e l S a n t í s i m o . 

SAN LESMES. - Novena 
a la S a n t í s i m a Vi rgen de la 
Medal la Milagrosa 

Comienza hoy. 
Por la m a ñ a n a , a las ocho 

y media, misa de c o m u n i ó n , 
excepto los domingos que se 
c e l e b r a r á a las ocho 

Por la tarde, a las ocho 
menos cuarto, rosario, misa 
con homi l í a a carso del re-
verendo P. Blas Fuente, C 
M . , novena, mote fes y Salve 
popular . 

C A P I L L A OE L A Ü1V1 
N A PASTORA Novena B¡ 
C o r a z ó n ínmacula^J ' de Ma 
r í a 

Por la maftant e j e r c i ó 
de ta novena d e s p u é s de la 
misa de 8.30 Por i» tarde » 
las 7.30 posarlo, exposlctf» 
de S D M noven* misa 
breve hornilla om e) Padre 
Super ior '-^fs» f.nreo ^ 
M F 

M a ñ a n a , a las doce, misa 
con s e r m ó n , por el R. Padre 
A n d r é s Plaza, C. M F. E l l u 
nes, a las nueve, misa por ios 
difuntos de la Sociedad de 
Comerciantes e IndustriaIPS. 

A S I L O D E A N C l A N O h 
N o v e n a en h o n o r de Nues 
t r a S e ñ o r a de los D e s a m 
p a r a d o s . 

H a b r á misa v e s p e r t i n a 

a las siete de l a t a r d e . L a 
m i s a y la novena e s t a r á n 
a c a r g o de d o n J e n a r o 
G a l a jares , b e n e f i c i a d o de 
l a C a t e d r a l v p ro feso r d e l 
S e m i n a r i o . 

AGUSTINAS DE LA MA­
DRE D E DIOS. — Novena a 
Sant? Rita de Casia. 

A las ocho de la m a ñ a n a , 
misa armonizada, h a c i é n d o s e 
al f ina l la novena y d á n d o s e 
a adorar la rel iquia de la 
Santa. 

Por la tarde, a las siete 
y media, rosario, novena y 
misa , con a d o r a c i ó n de la 
re l iquia . 

Fiesta titular 
de la parroquia 
de Fátima 

Hoy, fiesta t i tular de la pa­
r roquia de Nuestra S e ñ o r a 
de F á t i m a , se c e l e b r a r á n en 
dicha fel igresía los cultos 
siguientes: 

Misas rezadas, ^ las 9 y 10. 
A las doce, misa concele­

brada, presidida poi e l M . 1. 
Sr. v icar io general don V i ­
cente Proaflo. 

Por la tarde, a las 7,30, ro ­
sario, flores y f i n del t r iduo . 

Misa a las ocho v á l i d a pa­
ra e l domingo. 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
anunciadas p o r Orden de 17- fallecidos por accidente de 

S E L E C T I V A S , t ^ ^ ' o ' n u m e r e 103) a t - b a j o 0 e « 
E n la m a ñ a n a de ayer, y en c u b r i r p o r concurso de m é r i - sumal e hijos ^ ^ ^ J ^ 
los locales de las Escuelas tos por los ten ien tes o a l f é r e - ^ Z l L ^ L b l o ^ ^ ^ ^ 
T é c n i c o - Profesionales "Pa- ees de c o m p l e m e n t o de las P e r m a n ^ a ^ ™ 
dre A r á r a b u r u " cedidos por A r m a s que se ha l len en po- ^ " f ' * ¿ ^ n d e s l l 

director , se c e l e b r é e l se- s e s i ó n d e l t i t u l o _de l icencia- ^ S * ^ 

G O B I E R N O C I V I L 
PRUEBAS 

su 
gundo ejercicio ae ias 
pruebas s e U c t i ™ para ac. l o a . r e d i t e n d o c m . o n W m e n - n e c . d o s * , " ^ ¡ ^ ^ 
ceso a l Cuerpo A u x i l i a r de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l de l 
Estado. 

En su día se c o m u n i c a r á , 
por los medios de d i fus ión o r . 
d i ñ a r l o s , la r e lac ión de los 
opositores aprobados que, 
Igualmente, se h a r á consfar 
en e l t a b l ó n de anuncios de 
esta dependencia p rov inc ia l . 

te. 
Dicho " D i a r l o O f i c i a l " se en­

cuentra a d i s p o s i c i ó n de los 
interesados, e n este Gobierno 
M i l i t a r ( A s u n t o s Generales). 
D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E L A V I E J A 
G U A R D I A 

fesional", en n ú m e r o de 100 
para n iños (comprendidos 
entre los 7 y 
para n i ñ a s 

14 a ñ o s ) y 100 
(comprendidas 

entre los 8 y 14 a ñ o s ) m á s 
las vacantes que se produz­
can en las concedidas para el 
curso anterior . 

íiVTORAíACíOiV M I L I T A R 

O R D E N D E S A N H E R M E ­
N E G I L D O . - Se concede la 
placa de San Hermenegildo, 
pensionada con 9 000 pesetas 
anuales al comandante 
Cuerpo de I n t e r v e n c i ó n . 

Se ha r e c i b i d o en esta De- L a i n f o r m a c i ó n y modelos 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , c i r c u l a r ¿ e so l ic i tud se f a c i l i t a r á n en 
con las n o r m a s y turnos para ¡¿g Oficinas de ta De l egac ión 
los p r ó x i m o s meses de vera- p rov inc ia l del Ins t i tu to Na­
no, cional de P r e v i s i ó n en Bur -

Aque l los camaradas a quie- g0s (cane de V i t o r i a n ú m e r o 
nes in terese , deben pasarse j g . segunda planta. Servicio 

del po r esta D e l e g a c i ó n p r o v i n - de Accidentes del Trabajo) y 
don c ia l (Casa d e l C o r d ó n ) , de 10 en ia8 Agencias comarcales 

Juan I b á ñ e z de Aldecoa; a l de la m a ñ a n a a 2 d f la tarde ¿ e Aranda de Duero. Medina 
de Pomar. Miranda de Ebro. 
Pradoluengo y Vi l ladiego 

E l plazo para p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes f i na l i z a r á el 
p r ó x i m o d ía 15 de Junio. 

c a p i t á n de In fan te r í a , don para i n f o r m a r s e , y si lo es-
A n d r é s Gonzá l ez Corbacho y t i m a n o p o r t u n o escr ibir la 
a los tenientes de Oficinas co r respond ien te sol ic i tud, de-
M i l i t a r e s don Antonio A r g ü e - blendo h a c e r l o a la mayor 
lies L ó p e z v don Bernardo brevedad-
G a r c í a Gonzá lez , que cursa- D E L E G A C I O N P R O V I N -

Conmemoración de ¡g 

festividad de San lsi|( 

labrador, por los 

Cuerpos Agronómicos 
El lunes próx imo, fpcfí . 

dad de San Isidro L a b r a d 
los Cuerpos A g r o n ó m T e X l e b r a r á n diversos actos 

honor de su Santo Patrono60 
El Ins t i tu to Nacional ,1 

Reforma y Desarrollo 
n o la Sección Agronómica 
de la Delegac ión p r o v i S 
de Agr icu l tura y ei C o H 
de Tngemeros A g r ó n o ^ 
han organizado esta conm, 
m o r a c i ó n con una misa 
lemne a las 12,30 en la parro 
quia de San Lorenzo. 

D e s p u é s , en el Salón de 
Recreo, el gobernador civil 
i m p o n d r á diversas condece 
raciones de la Orden del Mé 
r i t o Agr íco la , recientemente 
concedidas. 

LEA MD 3IEMPRI 

OIA» »r o BURGOS 

ron su d o c u m e n t a c i ó n en la 
S u b i n s p e c c i ó n de la sexta re­
gión m i l i t a r . 

G O B I E R N O M I L I T A R 

V A C A N T E S D E D E S T I N O 
P A R A O F I C I A L E S M E D I ­
COS D E L CUERPO D E SA-
N I D A D M I L I T A R 
c u b r i r las vacantes 

C I A L D E L I N S T I T U T O 
N A C I O N A L D E P R E V I ­
S I O N 
De i n t e r é s p a r a los huérfa­

nos de fal lecidos m acciden­
te de t r a b a j o o enfermedad 
profesional c hijos de grc0. 
des i n v á l i d o s o incapacitados 

— Para permanentes absolutos por la 
existen, misma causa. — Convocato-

tes de tenientes c a l f é r eces r í a pa ra c u b r i r nuevas becas 
m é d i c o s de complemento del de estudio e n r é g i m e n de I n -
Cuerpo de Sanidad M i l i t a r , t emado p a r a h u é r f a n o s de 

S e c u n d o a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O R A 

D O N A N A R C I S A C A S A D O R O D R I G O 
F a l l e c i ó e l d í a 13 de M a y o de 1970 

•» • 
Q . E . P . D . 

Sus h i jos , h i j o s p o l í t i c o s , he rmanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , n i e t o s 
p o l í t i c o s s o b r i n o s o r i m o s v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso d e s u a l m a v l a 
asis tencia a l n o v e n a r i o de m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o H O Y . d í a 13, a l a s 
seis y m e d i a de l a t a rde , e n l a C a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a Ca­
t e d r a l Actos de c a r i d a d c o r l o aue Q u e d a r á n m u y a a r a d e c i d o s . 

Burdos 13 de M a v o de 1972 

EL SEÑOR 

Don Desiderio Rodríguez lerradíllos 
Falleció en el día de ayer, a los 63 años de edad, confortado 
con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(D. E. P.) 

Sus resignados hermanos, Trinidad, Alberto, Sor Ceferlna (reli­
giosa Franciscana de Montpellier), Nicolás, Francisco, Máxima, 
María-Cruz. Eustaquio y Marcelino Rodríguez Terradillos; herma­

nos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a las honras fúnebres y entierro que se celebrará en 
la Iglesia parroquial de LA ANUNCIACION DE NUESTRA SEÑO­
RA. HOY. SABADO, a las CUATRO Y MEDIA, y seguidamente i 
la conducción del cadáver al cementerio de San José. Actos 
de piedad por los que anticipan su gratitud 

Vlvfa: Calle Alonso de Cartagena. 2 
Burgos, 13 de Mayo de 1972. 

oLa Misericordia» 

E L S E Ñ O R 

M 
F a l l e c i ó aye r e n M i r a n d a de Ebro . h a b i e n d o r e c i b i d o l o s Santos Sac ramentos v l a B e n d i c i ó n 

A n o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 
m 

Q . E . P . D . 

S u res ignada esuosa, M a r í a P u r i f i c a c i ó n L i n a r e s A l o n s o : h i lo s . E d u a r d o . J o s é L u i s . J a v i e r . Ca r -

las y M a r í a P u r i f i c a c i ó n : he rmanos , h e r m a n a s n o l í t i c a s . t í o s , sobr inos n r i r a o . v d e m á c f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n oor e l e t e rno descanso d e l finado y la as i s tenc ia a l f u n e r a l , a u e se ce­
l e b r a r á H O Y . a las C U A T R O de la t a r d e , e n l a p a r r o q u i a de S A N N I C O L A S , de M I R A N D A D E 
E B R O . A c o n t i n u a c i ó n t e n d r á luffar l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l o a n t e ó n f a m i l i a r de Q u i n t a n a 
M a r t í n Ga l fndez 

• • 
Casa d o l i e n t e : Ronda d e l F e r r o c a r r i l . 1, 7.?. 

M i r a n d a de E b r o . 18 de M a y o de 1972. 

LA SEÑORA 

Doña María-lesús Rodríguez [spínosa 
Falleció en el día de ayer, a los 47 años de edad, confortada con 

los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(D. E. P.) 

Sus resignados hijos, María-Consuelo, María del Carmen, Fran­
cisca y Jesús Marín Rodríguez; hijo político. José María Plazai 
hermanos, Consuelo, Francisco y Victoria; hermanos políticos, 

sobrinos, orimos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a las honras fúnebres y entierro que se celebrarán 
en la iglesia parroquial de NUESTRA SEÑORA DE LAS NIEVES, 
HOY. SABADO, a las CUATRO V MEDIA y seguidamente a la 
conducción de' cadáver al cementerio de San José Actos de 
piedad por los que anticipan su gratitud 

Vivía: Calle Pózanos. 6 (Barriada UleraJ. 
Burgos, 13 de Mayo de 1972. 

«La Misericordia» 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.alEUSA GARRO CAMARERO 
(Viuda de Nicolás Valenciano, farmacéutico) 

Falleció el 14 de Mayo de 1fi71 
(Q. E. P. D.) 

MUaS.'hlÍÍ,!'0í;,de,a (yfuda de E s P a ™ * Antonio. María, Carmelo. 
Mana de Pilar. José María. Félix y María Teresa (viuda de Aza). 
hilos políticos. Rosarlo Horta José Soss. Clotilde Herrero. A* 

rSuM.Uenles * ConchHa Arenillas: nietos, blmietos: herma­
no cubillo; hermana eolítica Eiadle FIguero-. sobrinos, prl*08 

RiiPrAM y dfllr68 fam,,fa se 
^ h i S Í L ' , Saf am,stades le asistencia a! funeral que «« 

girroquial de SAN PEDRO V SAN FELICES, Por cuya asistencia 
'es quedarán muy agradecidos 

Burgos. 13 de Mayo de 1 9 7 ^ _ 
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actualidad 
MOVIMIENTO D E M O G R A 

- Durante el d ía de 
ver se verificaron en el Re-

giítro Civi l las sifíuientes ins-

' ' ' K S k t o s . - J e s ú s Car-
, j Martínez Pé rez . Concep­

ción M a r t í n e z P é r e z , Mar ía 
P e l á e z Mar t í nez , Elena Pe-
l á e z Mar t í nez , J o s é Ubierna 
G a r c í a , J e s ú s Ubierna Garc ía , 
Mar í a de las Mercedesi Yrue -
gas Lozano, Ricardo Pliego 
R o d r í g u e z . Carlos M a r t í n e z 

S E Ñ O R I T A 
Para venta, i n c l u s o es tudiando, con m e d i a j o r n a d a 1¡-

posibilidad ingresos 500 d i a r i a s . Presentarse s á b a d o : 
«30 a 13.30 y 4 a 6,30; d o m i n í f o , 10 a 12. 

S e ñ o r L A F U E N T E . — C a f e t e r í a H E D I 
S a n i u r j o , 38. 

MODA JOVEN 

para la 

PRIMAVERA D E HOY 

A M E R I C A N A S 

P A N T A L O N E S 

TAMBIEN E S T A P R I M A V E R A 

V E S T I R A CON NOSOTROS 

M O D A C O N E L 
P R E S T I G I O 
C A L I D A D Y 
G A R A N T I A D E 

C Y L S A 
C a l l e S a n t a n d e r , 3 

f S P m A U S í A S DE IA CONFECCION 

D u e ñ a s , J e s ú s Mar ía V i l l a r 
Bastida, R a ú l M u ñ o z Alb i l l o s , 
Francisco Javier Calvo M o - ' 
ral . Mar í a Ascens ión Contre-
ras, Sáez, M a r í a Cruz Higue­
ra C a b a ñ e s , Mar ía Cris t ina 
G a r c í a Ortega, M a r í a Cova-
donga G o n z á l e z Sanz, M a r í a 
Eugenia A r n a i z Santos. 

Matr imonios , — Don Sixto 
Hernando A n d r é s con d o ñ a 
Mar í a E lo ína P é r e z A r r o y o , 
hoy, a la una en La Anunc ia ­
ción; don Francisco Javier 
Diez Gar r ido con d o ñ a M a r í a 
Soledad S á i z Ñuño , y don 
Isaac Manr ique Bello con do­
ñ a M a r í a P e ñ a Diez Gar r ido , 
hoy a la una y media en San 
Lorenzo e l Real; don F é l i x 
B a ñ u e l o s Rojo con d o ñ a Pe­
tra M a r t í n e z Ruiz, hoy a las 
dos en San Lesmes Abad; don 
J o s é Lu i s Diez P é r e z con do­
ñ a Jesusa Conde S imón , m a ­
ñ a n a , a las dos en L a A n u n ­
ciac ión; don J u l i á n Delgado 
M a r t í n e z con doña Mar í a Ro­
sa Aus ín M a r i j u á n , hoy a las 
doce y media en San L o r e n ­
zo; don Eduardo Manso M e r ­
cado con d o ñ a M a r í a Vis i t a ­
ción Manuela R o m á n Cuende, 
hoy. a las seis., en San G i l 
Abad; don Ernesto L á z a r o 
Herrero con doña Elena Es-
pinosa Alvarez , hoy a la una 
en San G i l ; don Aure l io San­
t a m a r í a Diez con d o ñ a Sabi­
na Lara M a r t í n e z , hoy a las 
cinco en San Lesmes; don 
Fernando Paredes Velasco 
con d o ñ a M a r í a Nieves G ó ­
mez Amigo , hoy a las seis y 
media en la Merced; don Pas­
cual M a r t í n Gracia con d o ñ a 
Vega M a r í a de la Cuesta .Bo­
n i l l a , el lunes, a la una en 
L a A n u n c i a c i ó n . 

De/uncioíies.—-Emilio A r r o ­
yo Alcalde, de Burgos. 58 
años ; B á r b a r a G a r c í a A r a ­
gón, de Fuentes de Valdeparo 
(Falencia) , 74 años; Gregor io 
M a t é Alonso, de Cogollos. 83 
años . 

horas; m í n i m a , 6 grados a las 
7 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento. - - A las ocho de la 
m a ñ a n a , N —14 k i l ó m e t r o s ; a 
la una de la tarde, N — 11 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, N — 25 k i l ó m e t r o s . 

pisos 
PRECIO D E COSTO 

Telé fono 200651 

FARMACIAS D E GUARDIA. 
Sr. González S. Barr iocanal , 
Cardenal Segura, 8; Sr. Do­
mingo Arnáiz , B a r r i o Gime-
no, 30 y Sr. Del Hoyo, San 
Juan de Ortega, 6 (Capiscol) . 

C A L Z A D O S DE F I N A A R ­
T E S A N I A A M E D I D A 
Modelista Patronista T i ­

tulado Calzado o r t o p é d i c o 
para deformidades del pie. 
A n a t o m í a . 

V I B O T 
Visitas en Burgos, todos 

los Jueves de 10 a l , "HOS-
T A L M A R T H A " General 
Mola . 18. 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
En e l sorteo celebrado en e l 
d í a de ayer r e s u l t ó premia­
do con 1.250 pesetas e l n ú m e ­
ro 539 y con 125 pesetas to­
dos los n ú m e r o s terminados 
en 39. 

I N L I N G U A 

I D I O M A S 
CURSOS DE VERANO 

fGrupos llmílados) 
- en -

INGLATERRA - FRANCIA 
ITALI* V ALEMANIA 

Plaza Alonso Martínez 7 
Teléfonc 20G851 

I N C E N D I O . — Anoche, a 
las ocho, los bomberos sofo­
caron u n p e q u e ñ o incendio 
registrado en el Cerro de 
San Migue l , donde se p r e n d i ó 
l a hierba. Las llamas afecta­
ron a unos cuarenta pinos, 
sin que. al parecer les causa­
ra d a ñ o s graves Se descono­
cen las causas que mot ivaron 
el siniestro. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio Me teo ro lóg ico 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a 
Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 688.8; a la una 
de la tarde. 688.9; n las siete 
de la tarde, 684.8 

Temperatura ambiente — 
M á x i m a . 14.4 grados a las 17 

Viajes Savca 
DIAS 13 Y 14 

A MADRID 
Fin de semana 

Salida: día 13, 3 tarde 

DOMINGO DIA 14 

A 11 AGINA 
Romería de San Pedro 

Regalado 

Salida: 9 mañana 

A ROA Oí DUERO 
Romería 

Virgen de la Vega 
Salida, 9 mañana 

AGB. 136 Moneda, 18 
Teléfono 209438 

A C C I D E N T E D E T R A F I ­
CO. — A las cuatro y cuarto 
de la tarde de ayer, en el 
k i l ó m e t r o 252,850 de la carre­
tera Burgos-Santander, t é r ­
mino de Vi l l ave rde P e ñ a h o -
rada, chocaron «M tur ismo 

S I N T A S O L 
P A R Q U E T 

P A V I M E N T O S 
M O Q U E T A S 

P A P E L E S P I N T A D O S 

C O L O W A L L 
L a p r i m e r a m a r c a d e l mercado 

I n s t a l a c i ó n i n m e d i a t a de toda clase de 
P A V I M E N T O S Y R E V E S T I M I E N T O S 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
M a r t í n e z de C a m p o , 1 T f n o . 209721 

m a t r í c u l a M 626.143, que con­
d u c í a Luis M e d i n a G a r c í a , de 
81 años , de M a d r i d , y el ca­
m i ó n S — 626.143, que p i lo ­
taba Anton io N o r i e í í a Gómez , 
de 34 años , casado, de Torre-
lavega. En e l choque suf r ió 
heridas leves e l conductor 
del turismo. Fuerzas de la 
Guardia C i v i l p r ac t i ca ron d i ­
ligencias. 

R E A N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . - E l doctor 
don Mateo M a r g a r i t reanu­
da su consul ta» e n calle de 
V i t o r i a . 46. T e l é f o n o 208310. 

P 
P R E M I A D O 

muebles e v / e L i o 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente a l m i é r c o l e s , 

17 de M a y o de 1942. 
A N O C H E d i o , en e l T e a t r o 

Avenida, u n br i l lan te con­
cier to, con i n t e r p r e t a c i ó n 
de estampas castellanas y 
l a c lás ica t i tu lada apr ima-
ve ra» , el laureado O r f e ó n 
B u r g a l é s , que a l c a n z ó o t r o 
resonante éx i to . 

• SEISCIENTOS muchachoe 
burgaleses I r á n este a ñ o 
a l campamento de Q u i n t a » 
nar , organizado por l a De* 
legac ión de Juventudes, 
o r g a n i z a c i ó n que prepara 
t a m b i é n u n gran campa­
mento femenino. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 14,9 y l a 
m í n i m a de 7,8. 

30% D E S C U E N T O 
P A P E L E S P I N T A D O S 

abierto sábados por ia tarde 
C o n c e p c i ó n , 2 1 • T e l . 2 0 5 7 7 0 

A V E N I D A . - H o y , 5,30, 7,45 
y 10,45 .Es t reno de una so-
b ; r b i a s u p e r p r o d u c c i ó n 
maravi l losa de l s é p t i m o Ar­
te. « C o r r u p c i ó n » (3). Peter 
Cushing. Sue L l o y d . Re­
co rd de t a q u i l l a en Esta­
dos Unidos . U n a asombro­
sa mezcla de pasiones, 
e m o c i ó n y " sadismo. ¡El 
film p o l é m i c o del a ñ o ! 
Mayores 18. 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45'y 
10,45. iC lamoroso esreno!: 
« E l ú l t i m o c u p l é » . . . a la 
i ta l iana, con M ó n i c a V i t t i 
en «La m u j e r m á s explosi­
va del M u n d o » (3R). Todd-
ao-color. Gastone M o c h í n 
y Silva K o s c i n a . La h is to . 
r i a de una cuple t i s ta con 
«ag re s iv idad» y «descaro» 
que « e s c a n d a l i z ó » a toda 
I t a l i a . ( R i g . M a y . 18). 

COLISEO. - H o y , de 4 a 1. 
iNo se p i e rda este pro­
grama ú n i c o ! «Si quieres 
ser m i l l o n a r i o no malgas­
tes el t i e m p o t r a b a j a n d o » 
(3) Peter Sellers. Raquel 
Welch. Carcajeante y «Sa-
queo en l a c i u d a d » (3). E l 
filr sensacional del pasa­
do a ñ o . U n p r o d i g i o raras 
veces l levado a la pantal la . 
Mayores 18 a ñ o s . 

CONDAL. - Con t inua de 4 
a 1. Hoy , u n p rog ra fan tás ­
tico Una de l a s m á s gran­
des p e l í c u l a s de todas las 
é p o c a s , «La l e y del s i len. 
cío» (3). M a r i ó n Brando, 
Ka* Malden , Lee J. Cobb 
y « V e r d e d o n c e l l a » (3) , en 
tecnicolor D e s e n f a d a d a , 
h u m o r í s t i c a , s i m p a t i q u í s i ­
ma. Sonia B r u n o . (Mayo­
res 18 a ñ o s ) , 

C O N S U L A D O Supei es­
treno Eastmancolor Si­
món c o n t a m o » con t igo" 
4) Al f redo Landa í n g r i d 

Garbo Cóm< las cuecas 
e lo r ifaban. - I alcalde le 

dijo " S i m ó n , (contamos 
"rontigo'" Risa.* desterni­
llantes co. e l pobre Si­
l lón M O . v 10.45. 
^ a v 18 a ñ o s 

CORDON. - 5. 7,45 y 10.45. 
Estreno. L a i n m o r t a l obra 
de Carlos D i c k ns, con e l 
mejor c u a d r o de intéi-pre-

t é s : «David Copper f ie ld» 
(s . c ) . Technicolor. Lau-
rence Ol iv ier , R o b í n Phi l ­
l ips , Pamela F rank l in , etc. 
Una h is tor ia emotiva, para 
todas las edades. | U n dra­
m a inolvidable y fascinan­
te! (Tolerada) . 

D U C A L - Hoy. de 4 a 12. 
Dos pe l ícu las jcolosalesl 

• "Obje t ivo Rommel" . Sen-
sacional. E x t r a o r d i n a r i a . 
Unica. La mejor p e l í c u l a 
de guerra de todos los 
tiempos y " U n mi l lón de 
d ó l a r e s para 7 asesinos" 
(s. c ) . Roger Browne , 
Grandes bellezas, e m o c i ó n 
y suspense Mayores 18. 

G . T E A T R O , - Hoy , a las 
5,15, 7.45 y 10.45 El m á s 
d i v e r t i d í s i m o estreno en 
Tecnicolor ' U n mar ido 
Inf ie l" (3). ¿ P u e d e d i v i d i r -
se el amor de un hombre 
entre su mu|er y su aman­
te? Véa la y nos lo agrade-
cerá . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

GOYA - Supei estreno 
Todd-Ao: « P e q u e ñ o g ran 
h o m b r e » (3) Dust in Hof-
fman Paye Dunaway Fue 
un guerrero ind io pup i lo de 
un predicador esquilador 
de m u í a s pistolero borra­
cho, e r m i t a ñ o estafador, 
p o l í g a m o Horar io especial 
5, 7,45 y 10,45, por su lar­

ga d u r a c i ó n Mavorec 18 
a ñ o s 

R E X . - H o y , de 4 a 10. Pro-
grama monstruo. "Camino 
de la venganza" (s. c ) . 
Burt Lancaster. Shelley 
WInters. Un hombre, un 
rifle, u n caballo y v iolen­
cia en el lejano Oeste y 
" U n cerebro mi l l ona r io " 
(2). Peter Ust inov. K a r l 
Malden. El mejor humor y 
desenfado. Mayores 14 
años 

T I V O L I . - 5,30, 7,45 j 10,45. 
Estreno de |la gran sorpre­
sa -íel nuevo cine e s p a ñ o l ! : 
«La Lo la dicen que... n o v i ­
ve so la» (s. c ) . Eastmanco-
lor. Serena Vergano y 
Mark Stevens. Lola t e n í a 
la «profes ión» m á s vieja 
del M u n d o , pero luchaba 
por ser la mujer m á s de­
cente de la t ierra , ¿ p o r 
qué? (R ig . May. 18), 
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V E N T A 

VIVIENDAS SUBVENCIONADAS 
M á s baratas q u e e l m ó d u l o o f i c i a l . — T E R M I ­
N A D A S . — C o n c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l « R o c a » . 
4 hab i tac iones , cocina, b a ñ o v agua ca l i en te . — 
U r b a n i z a c i ó n a l u m b r a d o v ia H i ñ e s . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

E n t r e g a i n i c i a l desde 30.000 Ptas. Resto an la -
zado 16 a ñ o s . H i p o t e c a C a í a A h o r r o s M u n i c i n a l . — 
R a z ó n Ü R B E C A S A C a l l e V i t o r i a , 56 b is . -
T f n o . 221370. 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y * S C L U B ) 

O o 

H O Y . S A B A D O - Tarde y noche 
U V m A T R A C C I O N E X T R A O R D I N A R I A ! ! 

E l famoso t r í o de c a n c i ó n sudamer i cana 

1 1 C O N J U N T O - A T R A C C I O N , t r i u n f a d o r 

e n l a s u r i n e i n a l e s Salas de J u v e n t u d de M a d r i d . 

SOMBRAS ROJAS 
V L A A L E G R E Y D I N A M I C A 

Orquesta D A N D Y ' S CLUB 

((DIA INTERNACIONAL D E LA ENFERMERA» 

A y e r se c e l e b r ó e n n u e s t r a c i u d a d , c o m o en e l r e s to de Esnana, e l «D»a I n ­
t e r n a c i o n a l de l a E n f e r m e r a » , c o n m e m o r a c i ó n Que se ha hecho c o i n c i d i r con 
e l 152 a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o d e F l o r e n c e N i t f i e i n g a l e . E n Bi t f f fos se 
I n i c i a r o n las actos con u n a misa , a l a s s i e t e T m e d i a de l a te^e' o f l " a f l ¿ M e . „ 
l a c a p i l l a de l a F a c u l t a d de T e o l o g í a p o r d o n J o s é A n t o n i o A b a d . E l b a m o 
S a c r i f i c i o fue o f rec ido e n s u f r a g i o d e l a s c o m p a ñ e r a s f a l l ec idas . P o s t e r i o r m e n t e 
las e n f e r m e r a s se r e u n i e r o n e n c e n a d e h e r m a n d a d , a u e p r e s i d i ó l a f ^ r n t r n 
M a r e e F e r n á n d e z de las Cuevas y m i e m b r o s de la J u n t a d i r e c t i v a d e l C o l e g i o fle 
E n f e r m e r a s de A . T . S. F . A los p o s t r e s se r i n d i ó h o m e n a j e a l a e n f e r m e r a 
j u b i l a d a d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n A v e l l a n o s a . a l a « u e s é h i z o e n t r e g a de u n de­
l i c a d o obsequ io . — ( F o t o « F e d e » ) . 

C O L I S E O 

sí mm ser Mino, 
rao i mmn 
d wo mmkm 

Peter Sellers 
Raquel Welch 

La m á a carcajeame 

— Y — 

SAQUEO EN EA CIIMl) 
E l fihn sensac ión del 

pasado a ñ o : May. )g 

m i i l VEIADAS M U S EN IA 
ESCOÍÍA DEE I B E I t l O Y EN EE 

A las ocho de la t a rde de 
ayer y en e l «a lón p r i n c i p a l 
del C í r c u l o de l a U n i ó n , r e ­
ple to de p ú b l i c o , dio u n b r i ­
l l an t e concierto la ronda l la 
de l a P e ñ a Gul ta iT l s t a B u r -
gense, inc luyendo la actua­
c i ó n de su grupo i n f a n t i l . 

E n lugar preferente tóie-
t i e r o n a la velada las J u n ­
tas d i rec t ivas de ambas e n ­
tidades abriendo el acto, con 
unas palabras, el presidente 
del Casino, don L u i s M e l l i d 
G ó m e z , que ded icó calurosos 
elogios a l d i rec tor de la c i ­
tada Rondal la , don F r a n ­
cisco Espiga, a l que f e l i c i ­
t ó po r su entusiasta labor 

d e s d e 
H O Y 

E S T R E N O de: ¡La gran sorpresa 

del nuevo cine español! 

pr«8er>t8 urva producción 
KAIENDER FILMS 1WTERNATI0NAISA-ÍMWI« t 

¿ERENA V E R G A N O 
M A R K $ T E V E N 5 

DIRECTOR: JAIME OE ARMIÑAN 
EASTMANCOLOR 

L O L A T E N I A L A « P R O F E S I O N » M A S V I E J A D E L M U N D O . . . 

¡ P E R O L U C H A B A POR S E R L A M U J E R M A S D E C E N T E D E L A 

T I E R R A 1 ¿ P O R Q U E ? . . 

# Só lo para M A Y O R E S 18 años 

a r t í s t i c a y c u l t u r a l ya acre­
d i t ada c u a n d o c l i r i g i ó , en dis­
t i n t a s é p o c a s , o t r a s agrupa-
clones m u s i c a l e s en nues t ra 
c iudad. T a m b i é n d e s t a c ó e l 
g a l a r d ó n n a c i o n a l que el ae-
ñ o r Esp iga r e c i b i ó de m a ­
nos del Jefe d « l Estado, en 
e l a ñ o 1969, c u a n d o fue de­
clarado « P r o d u c t o r M o d e l o » 
y el hecho de q u e la socie­
dad a r t i s t i c o - c u l t u r a l « P e ñ a 
G u i t a r r i s t a B u r g e n s e » d i s ­
t inguiese a l v e t e r a n o d i rec­
t o r con la i n s i g n i a de o ro 
do s u a g r u p a c i ó n . A d e m á s 
e x t e n d i ó su f e l i c i t a c i ó n a los 
n i ñ o s y j ó v e n e s ronda l l i s t a s , 
p o n i é n d o l e s c o m o ejemplo de 
noble i n q u i e t u d c u l t u r a l , e n 
contras te c o n l a e x p a n s i ó n 
nega t iva y l a s e x c e n t r i c i d a ­
des de o t r o s g r u p o s que ee 
d i cen m u s i c a l e s y que n o 
r i n d e n c u i t o a l a u t é n t i c o 
a r t e mus ica l , s e g ú n manifes­
t ó el s e ñ o r M e l l l d . 

E l p r e s i d e n t e d e la P e ñ a 
G u i t a r r i s t a B u r g e n s e , d o n 
Al f r edo E s p i n o s a de Diego , 
a g r a d e c i ó l a s p a l a b r a s del 
presidente d e l C a s i n o , asi co­
mo la c o r d i a l acogida • 'el 
C i rcu lo de l a U n i ó n , a len­
t ando a todos l o s componen­
tes de l a R o n d a l l a a seguir 
e n t r e g á n d o s e a e u v o c a c i ó n 
musical . 

Ambos o r a d o r e s escucha­
ron grandes a p l a u s o s . 

I n m e d l a t a m e n t e d e s p u é s , 
el g r u p o I n f a n t i l de la Pe ­
ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n s e , ba­
j o l a d i r e c c i ó n d e don F r a n ­
cisco Espiga , i n t e r p r e t ó una 
s e l e c c i ó n de p i e z a s de ronda, 
t i tu l adas « C a n c i o n e s pa lme , 
ñ a s » . « E n es ta n o c h e c l a r a » , 
«Yo vendo u n o s o j o s n e ­
g r o s » , « A i r e s d e a n t a ñ o » . 
« J o t i l l a de la u v a » v «Se­
b a s t o p o l » . 

Nu t r i dos a p l a u s o s p r e m i a ­
ron la m e r i t o r i a a c t u a c i ó n 
de eete g r u p o i n f a n t i l s i ­
guiendo, a c o n t i n u a c i ó n , en 
la segunda p a r t e , la i n t e r ­
v e n c i ó n de la R o n d a l l a que. 
bajo la d i r e c c i ó n del s e ñ o r 
Espiga, e j e c u t ó « R o m a n c e » 
(Juegos p r o h i b i d o s ) y «La 
R o m a n e s c a » ( s i g l o X V I ) . da 
autores a n ó n i m o s ; « M o m e n -
t u m u s i c a l » . S c h u b e r t ; « D a n ­
za i n d i a n a » , S e l l e n i c h : « D a n ­
za andaluza n ú m e r o 5». G r a ­
nados; « M l n u e t o d e D o n 
D o n J u a n » . M o z a r t ; « E n la 
noche p e r f u m a d a » , Lecuona 
y « D o c t o r Z h l v a g o s . Jar re . 

Todas estas compos ic iones 
agradaron en a l t o grado al 
p ú b l i c o que c o n s u s aplausos 
o b l i g ó a ia a g r u p a c i ó n del 
maestro E s p i g a a ejecutar, 
de p r o p i n a « E l S i t i o de Z a ­
ragozas, s u b r a y a d o , t a m b i é n 
con grandes a p l a u s o s . 

V E L A D A M U S I C A L E N L A 
E S C U E L A D E L M A G I S ­
T E R I O 

As imismo a y e r , a laa elete 

en el sa lón de actos de la 
Escuela U n i v e r s i t a r i a d e 
Magis te r io , los a lumnos del 
Cent ro of rec ieron una ve la­
da musical al cuadro de p ro ­
fesores y sus c o m p a ñ e r o s , 
ac to al que asis t ieron nume­
rosos invi tados. 

L a a u d i c i ó n resu i t ó u n 
completo é x i t o y pueo de 
manif iesto el g r a n n ive l a r ­
t í s t i c o alcanzado por los f u ­
turos maestros. L a p r i m e r a 
par te estuvo dedicada a l a 
m ú s i c a i n s t rumen ta l y la se­
gunda a la vocal , fo rmando 
!a coral voces mix t a s de los 
t res cursos de l a Escuela. 
D i r i g i e r o n el coro R . P é r e z 
E s t é b a n e z , L u i s C o r b í Eche-
var r l e ta y A m p a r o G o n z á ­
lez Casado, los dos p r imeros 
a lumnos de segundo curso 
y la tercera, maestra. 

Tan to la p r i m e r a par te co-
mo la segunda fueron c á l i d a ­
mente aplaudidas. 

D U C A L 

i uieeon de mmt 
1 

Roger Browne 
De Imponente 

c idn . 
— Y — 

OBiniVO EtOiltEE: 
U n film h e r o i c o , 

enardecedor. La me­
j o r de guerra. 

(Mayores 18 años) 

R E X 
110 DE EA 

B u r t Lancaster 
Shelley Wlnters 

Un hombre , un riñe, 
un caballo y el Oeste. 

— Y — 

un m n u 

Peter üs t inov 
K a r l Malden 

E l mejor humor y 
desenfado May. 14, 

A V E N I D A 
ESTRENO 0 £ UNA 

SOBERBIA 
SUPERPRODUCCION 

L A P E L I C U L A EsPE--
R A D A A R D I E N T E 
M E N T E POR LOS 
AFICIONADOS AL Cl 
N B D E TODO E i 
XfUNDO. 

Una asombrosa mez-
c ía de pasiones, emo­
c i ó n y sadismo. Peter Cushing 

Sue L l o y d 
¡ R E C O R D D E TA-

Q U I L L A E N ESTA. 
DOS U N I D O S ! 

UíEL F I L M P O L E M C O D E L AÍJOU! 
N A D I E PUEDE P E R M A N E C E R I N D I F E R E N ­

T E A SU PROYECCION A N T E S Y DESPUES 
D E H A B E R L O VISTO. 

C I N E C O N D A L 

H O Y , un prograiM fantástico.» asombroso 
U n a d e las más - — a n d é i s p e l í c u l a s de todas 

las é n o c a s , 

LA L E Y DEL SILENCIO 
L a p e l í c u l a de los 8 « O s c a r s » , con M A R L O N 

B R A N D O , K A R L M A L D E N L E E J COBB 
E V A M A R I E S A I N T 

V E R D E D O N C E L L A 
. D e s e n f a d a d a , h u m o r í s t i c a , s i m n a t i a u í s i m a c2n 
S O N I A B R U N O I l l A N J O M E N E N D E Z v A > 
T O N I O G A R I S A 

En t e c n i c o l o r 
C o n t i n u a de 4 a 1 ( M a v o r e s 18 a ñ o s ) 
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f4N' D E D E S A R R O L L O 
^ E V O L U C I O N P O L I -

TICA, ^ a » ( P á g i n a 7) . 
Edi tor ia l 
7E1 Plan de D e 8 a r r o 1 1 0 
ha dicho el s e ñ o r L ó p e z 

p0V- es una a u t é n t i c a em­

presa po l í t i ca a! servicio de 
todos loa eapañolea» , L ó p e z 
R o d ó postula directamente 
la necesidad de desarrollo 
po l í t i co a la espera de lo» 
resultados del desar r o 11 o 
e c o n ó m i c o ; af i rma que de-

V A I D I V I E L S O V C O M P A Ñ I A 
S U C E S O R 

MADERAS FINAS DE GUINEA 
¡o, mm. m m m. 

rid, 22, bajos • leli 201323 

ben ser dos desarrollos oa-
ralelos. T a m b i é n ha negado 
que se trate de abdicar de 
nuestros p r i n c l p í o s o d e 
echar por la borda nuestra 
personalidad; p e r o e s t o , 
¿ q u i é n lo p ide? No es la 
p r i m e r a vez que e l s e ñ o r 
L ó p e z R o d ó ha defendido la 
necesidad del desarrollo po ­
l í t ico, pero é s t a nos parece 
que tiene una s ignif icación 
especial, d e s p u é s de las de­
claraciones que en el mismo 
sentido se han hecho desde 
fuera del Gobierno. 

E L D E S A R R O L L O A L 
S E R V I C I O D E T O D O S 
«Arr iba» ( P á g i n a 3). E d l -
tor ia l 

Fren te a las tesis l ibera­
les y socialistas, López R o ­
d ó seña ló que el Estado t i e ­
ne que ser capaz de encon­

t r a r u n orden nuevo Aspec­
t o impor t an te del discurso 
e é su a f i rmac ión sobre la ne­
cesidad de que el desarrol lo 
sea total . E l p o l í t i c o s e r á 
tan to m á s expresivo de rea­
lidades pacíf icas y de convi ­
vencia como el e c o n ó m i c o 

LENA 
DE ROBLE 

Se sirve, 3 toneladas en 
adelante. Troceada según in ­
diquen. 

Teléfono 200. Belorado. 

sosiegue el p a í s , y a que la 
b u e n a p o l í t i c a consiste en 
aunar voluntades para las 
grandes empresas n a c i o n a ­
les. 

P . E A C T I V A C I O N . í E l N o t i ­
c iero U n i v e r s a l » ( B a r c e ­
lona ) . 9-V-72. ( P á g i n a 7 ) . 
E d i t o r i a l 

Cabe esperar que la reac­
t i v a c i ó n que ahora se apun­
ta permanezca en e l t iempo 
por u n per iodo Igua l o supe, 
i l o r a la crisis que le pre* 
ced ió . Sin embargo, al ve­
n i r a c o m p a ñ a d a del fa t íd ico 
aumento de los precios, es 
evidente que l leva en su se­
no e l germen que f r e n a r á 
su marcha a plazo no m u y 
largo E n cuanto empiece a 
dispararse la in f l ac ión , la 
e n d é m i c a d e v a l u a c i ó n de la 
moneda y con el la el poder 

adquis i t ivo de la m a y o r í a y 
en especial de las clases de­
pendientes da sueldos, j o r -
nalea y pensiones, v e n d r á 
entonces e l frenazo, la de ­
t e n c i ó n y hasta la marcha 
a t r á s . 7 luego, vuelta a e m ­
pezar. En nuestro p a í s aca­
b ó hace t i empo —por 196S-
64— l a posibi l idad de un des­
a r r o l l o l ineal ; se l legó a l t o ­
po dentro de las disponibl l t -
dades y medios empleados. 
Si queremos alcanzar n u e ­
vos escalones se impone aco­
meter mejoras de base so­
bradamente conocidas, para 
las que apenas si se han t o ­
mado las p r imeras medidas. 
Agotadas las poslbll id a d e s 
c o y u n t u r a l e e es p r e c l s o 
af rontar con I m a g i n a c i ó n e l 
cambio de algunas estruc­
tu r a s Sólo asi dejaremos de 
dar vueltas y su f r i r t a n t o » 
frenazos. 

1 Premio de 2.000.000 de pesetas para el billete número 1 0 9 5 1 
Vendido en Alicante, San Bartolomé de Tirajana, La Coruña, Bilbao. 

Sevilla, León, Madrid. La Unión, Sta. Cruz de Tenerife y Reserva. 

2 Aproximaciones de 50,000 pesetas cada una, para los billetes 
números 10950 y 10952 

99 Centenas de 5,000 pesetas cada una, para los billetes números 
10901 al 11000, ambos inclusive (excepto el 10951). 

599 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. . . , , 51 

5,999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados. 
como el primer premio en Ü B ^ 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número , t B I 5 4 
Vendido en Alfáro, Figueras. Bilbao,, Sevilla, Portugalote, Logrofio. Ma 

drid y Reserva. 

2 Aproxlmacione? de 25 000 pesetas cada una, para los billetes 
números ., . . 29153 y 29155 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
29101 al 29200, ambos inclusive (excepto el 29154). 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. . . . . . . . 0 8 5 2 8 
Vendido en Madrid, Málaga, Alicante, Gijón, Huelva, Sevilla, Jerez de 

la Frontera, Ciudad Real y Reserva. 

2 Aproximaciones d9 15,250 pesetas cada una. para los billetes 
números 08527 y 08529 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números-
08501 al 08600 ambos ínctusíve (excepto el 08528) 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número. . . . 

Vendido en Barcelona, Santa Cruz de Tenerife y ro^lága. 

1 Premio de 150,000 pesetas para el billete n ú m e r o . 

Vendido en Mieres. 

18 Premios do.30,000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminadoí. en; 

3 5 9 7 9 

5 1 2 6 5 

0 1 7 9 5 0 7 0 7 8 0 3 

1.800 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 3 6 

0 8 0 

1 0 3 

1 0 9 

1 3 9 

153 

1 6 7 

1 6 9 

4 3 2 

4 6 9 

4 7 4 

4 8 1 

4 9 0 

5 7 1 

5 7 5 

6 3 0 

6 6 2 

6 6 5 

6 7 7 

7 0 7 

7 2 8 

7 7 7 

841 

8 5 6 

8 6 9 

8 9 7 

9 2 7 

9 5 1 

9 6 0 

9 8 3 

Esta lista comprende 8.724 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las ca torce series, 122.136 premios, po r un impor te de 294.000.000 de pesetas. 

1 4 -
Númaros Féiáias 
0850l , 
085I I 
08521 
08531, 
08541. 
03551, 
08561, 
08571, 
08581 
08591 
10901, 
1091 | 
50921, 
1093(, 
10941, 

10951 
1096] 
10971, 
10981, 
10991, 
2910!, 
29111 , 
29121, 
2913», 
29141, 
29151, 
29161, 
291.71, 
29181, 
29!9!, 

i .5.500 
. .5.500 
. . 6 .500 
. . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 500 
.10.500 
. . 5 .500 
.10.500 
. 5.500 
. .5 .500 
. ,5 .500 
. .5 .500 
. . 5 .500 
. .5 .500 
. .5 .500 

2.005.000 

. .5 .500 

. .5 .500 

. .5 .500 

. .5 .500 

. .5 .500 

..5.500 

..5,500 

. .5 .500 

. .5 .500 

.10.500 

. .5 .500 

. .8.500 

..5.500 

. .8 .50O 

TemiinaclonM 

48'....B.500 
. .8.80O 
..8.50O 
.10.800 
•.8.500 
. . . , 8 0 0 

571, 
841. 
W l . 

51. 
1, 

Pesetas 

08502 -
08512. 
08522. 
08532. 
08542. 
08552 -
08562. 
08572, 
08582. 
08592. 
10902. 
10912, 
10922. 
10932. 
10942. 
10952. 
10962. 
10972. 
10982. 
10992. 
29102. 
29112. 
29122. 
29132. 
29142. 
29152. 
29162. 
29172. 
29182. 
29192, 

. . .5.000 
, ..5.000 
. . . 5 .000 
. . .5.000 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 .000 
. . . 5 .000 
. . .5.000 
, , .5.000 
. , .5 .000 
, . . 5 .000 
. . .5 .000 
, . . 5 .000 
, , . 8 .000 
, ..5.000 
, .55,000 
, . . 8 .000 
,.,5.000 
, . . 5 ,000 
, , . 8 .000 
,..5,000 
, , . 3 .000 
,..5.000 
,..5.000 
, . . 5 .000 
, . . 3 ,000 

.3.000 
, . . 8 .000 
, . . 9 .000 
, , . 5 .000 

TermHWcionti 
432....6.000 
6 6 2 . . 5 O00 

Númnvt Pesetas 

08503. 
08513. 
08523. 
08533. 
08543, 
08553, 
08563, 
08573, 
08583. 
08593, 
10903. 
10913. 
10923. 
10933. 
10043. 
10953. 
10963. 
10973. 
10983. 
10993. 
29103. 
29113. 
29123. 
29133. 
29143. 
29153. 
29163. 
29173. 
29183. 
29193. 

. , .5.000 

. • ,5.000 

. . .5.000 

. , . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . , 5 . 0 0 0 

. . .5 .000 
, . .5.000 
. . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. , .5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . .5.000 
. , .5.000 
, . . 6 . 0 0 0 
.. .10.000 
. . .5 .000 
. .10.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . .5 .000 
. . .5.000 
. . .5 .000 
..35.000 
. . .5 .000 
. . .5 .000 
. . .5 .000 
. , .5 .000 

TwminacionM 
7803. . .30.000 

1 0 3 . . . . 8 . 0 0 0 
153 . . , . 8 . 000 
983 3.000 

Números Pesólas Ninnercts Pesetas 

08504. 
08514. 
08524, 
08534. 
08544, 
08554. 
08564. 
08574. 
08584. 
08594-
10904. 
10914. 
10924. 
10934, 
10944. 
10954. 
10964. 
10974. 
10964. 
10994. 
29104, 
29114. 
29124. 
29134. 
29144 

i ..5.000 
i..5.000 - ,.6.000 .-5,000 
, . 5 .000 
..5.000 
,.5.000 
..5.000 
..S.000 ..5.000 
..5.000 ..6.000 ,,.5.000 
;..5.000 
,.,5.000 
,..5.000 :,.5.000 
,,.5,000 
, . . 5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
. .5 .000 ,.,6.000 

,.,5,000 ,.,5,000 
291 64 . . 1.000.600 

. . 5 .000 

. . 5 . 0 0 0 

. . 6 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 

29164. 
29174. 
29184, 
29194. 

Twminaclw»»» 
4 7 4 . . . . 5 . 0 0 0 

08505 
08515 
08525 
08535 
08545 
08555 
08565 
08575 
08585 
08595 
10905 
10915 
10925 
10935 
10945 
10955 
¡0965 
10975 
10985 
10993 
29105 
29115 
29125 
29135 
29145 
29155 
29165 
29175 
29185 
29195 
51265 

, . , 5 ,000 
. , , 5 , 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 , 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
. , . 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. .10.000 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. , , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

.5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. , . 6 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. , . 6 . 0 0 0 
. . . 5 , 0 0 0 
. , . 5.000 
. . . 3 . 0 0 0 
. . , 5 , 0 0 0 
. , . 5 . 0 0 0 
. .30.000 
. . , 9 . 0 0 0 
. . . 6 , 0 0 0 
. . . 8 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
.160.000 

Tenninacloflt» 
«78 . . . 9 . 0 0 0 
665, , 5.O00 

Números Pesetas 

08509. . 
08516., 
08526., 
08536. . 
08546. . 
08556. . 
08566. . 
08576. . 
03586. . 
08596. . 
10906.. 
10916., 
10925.. 
10936.. 
10946.. 
10956.. 
10966.. 
10976.. 
10986. . 
10996,. 
29106. . 
29116., 
29126. . 
29136. . 
29145. . 
29156. . 
29165. . 
29176, . 
29186. , 
29196. . 

.S.000 
,5.000 
,5.000 
.5.000 
.5.000 
,5 .000 
,5 .000 
.5 .000 
,5 .000 
,5 .000 
,5,000 
.5 .000 
,5 ,000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 ,000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 ,000 
.6 .000 
.6 ,000 
.5 .000 
.5 .000 
.6 ,000 
.3 ,000 
,5 ,000 
,8 .000 
,5.000 

Números Pesetas 

08507. 
08517. 
08527, 
08537, 
08547, 
08557. 
08567. 
08577. 
08587. 
08597, 
10907. 
10917. 
10927, 
10937. 
10947. 
10957, 
10967. 
10977. 
10987, 
10997. 
29107, 
29117. 
29127, 
29137. 
29147. 
29157, 
29167, 
29177, 
29187, 
29197. 

. , 5 . 0 0 0 

. .5.000 
,20.250 
, . 5 .000 
. . 5 .000 
, , 5.000 
. .9.000 
. , 3 . 000 
. . S . 0 0 0 
. ,3 .000 
. .9 .000 
. ,3 .000 
.10.000 
. , 3 . 000 
, , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. ,5 .00O 
, . 5 . 0 9 0 
, , 3 . 000 
, , 5 .000 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. ,6.000 
. .5 .000 
, .5 .000 
,10.000 
. . 5 .000 
, , 5 . 0 0 0 
, , 3 , 000 

Terminaclone» 
036. , . .5.000 
856. . . 5 000 

rírmin»clon«í 
167 8.000 

. . .6.000 

. . .8 .000 

. . . 8 .000 

. . .8 .000 

. . , 5 . 0 0 0 

677. 
707. 
777. 
897. 
927. 

Núr.ieros Prnetái 

08508, 
08518 

.5 .000 
,S.O00 

0852 8 . . . 500.000 

08538. 
08548. 
08558. 
08568. 
08578. 
08588. 
08598. 
10908. 
10918. 
10928, 
10933. 
10948, 
10958. 
10968. 
10978. 
10988. 
10998, 
29106. 
29118. 
29128. 
29138. 
29148. 
29158. 
29168. 
29178. 
29188. 
29198. 

.5 .000 

.3,000 
,5.000 
.6.000 
.5,000 
,3.000 
.5.000 
.5.000 
.5.000 
, 5.000 
,5.000 
.5.000 
, 5.000 
.S.000 
.5.000 
,6.000 
,3.000 

, ,3 .000 
, a . ooo 

. . 5.000 

. ,3 .000 

. . 5 .000 
, .5.000 
, ,3.000 
, . 5.000 
. . 5.000 
. . 5 .000 

Números teátu 

Terminadonti 
7 2 8 . . . . 5 . 0 0 0 

08509. 
08519. 
08529. 
08539. 
08549. 
08559. 
08569, 
08579. 
08589. 
08599, 
10909. 
10919. 
10929. 
10939. 
10949. 
10959. 
10969. 
10979. 
10989, 
10999. 
29109. 
29119. 
29129. 
29139. 
2^149. 
29159. 
29199. 
29179. 
29189. 
29199. 
35979. 

, , 3 ,000 
. .5.000 
,20.250 
. .5 .000 
. .5 ,000 
, .6 .000 
, ,3 .000 
. .3 .000 
. .5 ,000 
, .3 .000 
, .5.000 
, .3 .000 
, ,5 .000 

3.000 
, 3.000 
. .3 .000 
. .5,000 
. .5 .000 
, ,3,000 
. .5 .000 
.10,000 
. .5 .000 
. .9 .000 
.10,000 

, . , 3 .000 
, . , 3 ,000 

,10.000 
, . . 3 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 9 . 0 0 0 
.150,000 

Ttm>ifl«eion»s 
0179. . .30 .000 

1 0 9 . . . .5,000 
139 3.000 
169 5.000 
4 8 9 . . . . 3 . 0 0 0 
859 8,000 

08510, 
08520, 
08530. 
08540. 
08550, 
08560, 
08570. 
08580, 
08590, 
08500, 
10910, 
10920, 
10930. 
10940, 
10950, 
10960. 
10970. 
10980, 
10990 
11000 
29110 
29120 
29130 
29140 
29150 
29160 
29170 
29180 
29190 
29200 

...9.000 

..,8.000 
,.,5.000 
...8.000 
...8.000 
...5.000 
...6.000 
..,8.000 
...8.000 
.,.5.000 
,.,8.000 
.x.3.000 
...5.000 
.,,5.000 
,.88.000 ..10.000 
...8.000 .. 8,000 
...8.000 
,,.8.000 
,..5.000 
..,5.000 
...6.000 
...8.060 
...8.000 
,..5.000 
,..8.000 
,,,8.000 
. . . 8 000 
,,.8,000 

TerminaciMies 
5070. , .30 .000 

. .8.000 

. .5.000 

. .8.000 
. . 5 .000 

080. 
490. 
630. 
960. 
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El último cuplé... a la ita,iana 
c o n M O N I C A V I T T I . . . 

...«LA MUJER MAS E X P L O S I V A 
D E L MUNDO» 

L A H I S T O R I A D E U N A C U P L E T I S T A D E P R I N ­
C I P I O S D E S I G L O Q U E SE E N F R E N T O A L P U ­
B L I C O D E S D E U N E S C E N A R I O C O N « A G R E S I V I ­
D A D » y « D E S C A R O » . 

.«LA MUJER MAS E X P L O S I V A 
D E L MUNDO» 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I E N T O D D - A O - C O L O R - S O N I D O S T E R E O | 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
con 

O M O N I C A V I T T I 

O S I L V A K O S C I N A 

O P E P P I N O D E F I L I P P O 

O G A S T O N E M O C H I N ! e tc . 

D E T E N I D A , L I B E R A D A Y A C L A M A D A C O M O « P r i m a D o n n a » 
de l a Rev i s t a 

...«LA MUJER MAS E X P L O S I V A 
D E L MUNDO» 

A R M O E L E S C A N D A L O E N T O D A I T A L I A 

L A T R A V A S 
C L A M O R O S O E S T R E N O 

5.30 
7.45 

10,45 

m t f t v r 5,3(3 i . 
d e s d e 110 Y 7 4 3 f 

( A u t o r i z a d o s ó l o pa ra m a y o r e s 18 a ñ o s ) 

FIESTA PATRONAL DE 
CUERPOS DE OBRAS PUBLICAS 

Desde Vigo 

D í a s pasados y en un pres- imidos, alguno de los cuales 
t i g i o s j restaurante enclavado h a c í a a ñ o s , con !a a ñ o r a n z a 
en una de las playas de la que ello supone, que no sa-
R í a de Vigo, tuvo lugar un boreaban tan ricos presen 
acto de confraternidad de la tes. 
colonia burgalesa con resi- -• b r i n d ó por cuantos re-
dencia en la Indicada ciudad cuerdos ligan a estos buenos 
del At l án t i co . amigos con su patr ia chica, 

Con a ñ o r a n z a s de la ben- haciendo votos no só lo por 
d i t a t ierra , se s i rv ió una co^ el engrandecimiento econó-
m i d a a base de productos mico de la ciudad que a ñ o 
burgalesas, suculentas m o r c i . a a ñ o , se le ve con mayor 
lias y el incomparable lecha, pujanza en lo e c o n ó m i c o y 
t o asado t r a í d o s espresaraen. en l o social, sino incluso ex. 
te para festejar en recuerdo presando el mejor deseo pa-
a la pa t r i a chica. Setenta ra que el equipo de la ciu-
paisanos se presentaron a la dad. el Burgos C. F. pueda 
mesa para dar fin a t an es- contar con su permanencia 
tupendas viandas, que a i ran- en la Divis ión, aunque para 
c a r ó n loa aplausos de los re- el lo sea a costa de que con­

siga su p r imera v ic tor ia fue­
ra de casa a costa de nues­
tros vecinos, el Depor t ivo de 
La C o r u ñ a . 

Finalizado el almuerzo, re­
sonaron en el a i re los com-
pases del h imno a Burgos 
entonado por el O r f e ó n Bur-
ga1 • previamente grabado y 
aunque la e m o c i ó n fue no­
tor ia , los aplausos cerraron 
el acto que fue de la com­
placencia de todos los asis­
tentes, que en vis ta del éxi­
to , han promet ido continuar 
esto? contactos que tanto 
unen a los que tuv ie ron la 
suerte de nacer en la muy 
noble, muy leal y muy be­
néfica Cabeza de Casti l la. 

t i 

i f 

Los Cuerpos de Obras Públicas conmemoraron ayer la festividad de su Patrono, Santo pomín-go de la Calrada. Con tan fausto motivo, organizada por la Jefatura de Obras Publicas de Bur-gos. se ofició una misa en ia capilla d a Santa Tecla, sita en la Catedral, a la que asistieron funcionarlos y obreros de los Cuerpos de Obras Pública», acompañados de familiares y ami-gos. Ofició el Santo Sacrificio el secretarlo de Cámara del Arzobispado, don Mariano Bmic-canal. Presidió la ceremonia el general de Ingenieros. 'Ion Jaime Mas Borrás; Ingeniero ¡efe de Carreteras, don Ricardo Cañada; delegado de Hacienda, señor Laborda; teniente de alcalde, señor Pérez Manzanedo; comisarlo ¡efe de Policía, «efior Martínez; lefe provincial de Tráfico, don Alberto González; ingeniero de Obras Públlcaei señor García Vledma, altos funcionarios de Obras Públicas y representaciones de distintos organismos. — (Foto FEDE) 

BMCEI0NA12-5-J2 
MÜLTIFONDO 
F O N D O M P I 

a n t e r i o r 

134.534 
136.658 

a c t u a l 

135,253 
136,979 

l | M m p \ Edificio Edinco 
W V¡ctoria,17 5CD 

. l i l i leí. 202182 BURGOS 

e s p e c i a ü / . a d a s en confección 
y z a p a t e r í a . 

Mejor r e t r i b u c i ó n . 
Reserva a colocadas. 
Presentarse e n G A L E -

B I A S M A R V I . Ca»e Mi­
randa, n ú m . 14. 

(R. O. C . 984) 

L A I N M O R T A L O B R A D E C A R L O S D I C K E N S 
¡ ¡ C O N E L M E J O R C U A D R O D E I N T E R P R E T E S ! ! 

H O Y la estrena H O Y 
7,45 

10,45 

U N A H I S T O R I A E M O T I V A , P A R A T O D A S L A S E D A D E S , Q U E N O 
E N V E J E C E P O R Q U E E L A M O R Y E L D O L O R V A N E T E R N A M E N ­
T E J U N T O S 

2C)lh Century-Fbx presert» 
'..rHi-i.wDAfO'l 

RICHARD AHENBORODGH 
GYRILCUSftCK 
EDITH EVANS 
PAMELA FRftNKUN 
W M M P 8 H I R E 
M Y H I L L E R 
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SE 
DE EA 

DE fl 

E n t r a r á n en vigor el p r ó x i m o d í a 21 

y no afectan a las Iglesias orientales 

Se amplía la facultad de propuestas a las Asambleas 
provinciales, regionales o de carácter nacional, según los casos 

Ciudad del Vaticano (Efe). — El Sumo Pontíf ice ha 
aprobado nuevas normas sobre la p r o m o c i ó n de ec les iás ­
ticos de r i to lat ino al Episcopado, dejando intactas las 
leyes propias de las Iglesia^ orientales. Estas normas han 
sido hechas púb l i ca s "¡n un documento entregado a los 
periodistas, por el Padre Jesuí ta Roberto Tucc i . E n t r a r á n 
en vigor el p r ó x i m o día 2 1 . 

El documento de la Santa Sede es tá precedido por 
una nota del Cadenal V i l l o t , en su c a r á c t e r de prefecto 
del Consejo para los asuntos púb l i cos de la Iglesia. 

Los obispos tienen la facultad y la incumbencia de 
dar a conocer a la sede apos tó l i c a los nombres de los 
presbí teros a quienes juagan dignos e i d ó n e o s para el 
cargo episcopal, no sólo en él á m b i t o del Clero diocesano 
sino también de los religiosos que ejercen el sagrado mi ­
nisterio dentro de i a d ióces is , y de sacerdotes de o t r a 
jurisdicción que les sean bien conocidos 

Los obispos diocesanos y los d e m á s ordinarios del 
lugar, a excepc ión de- los vicarios generales, han de pro­
curar reunir las informaciones y todos los elementos ne­
cesarios para cumpl i r con tan importante y no fácil co­
metido, bien sea llevando a cabo una inves t igac ión per-
sonal o bien si lo creen oportuno, consultando dentro de 
su propia tu r i sd icc ión y de modo no colectivo a sacerdo­
tes miembros del Cabildo catedral, o del grupo de con­
sultores, o del Consejo presbiteral, y t a m b i é n a otros del 
Clero diocesano o regular, así como o nersonas segla­
res. 

Por io que se refiere a las circunscripciones ecles iás­
ticas confiadas a los Institutos misioneros., se reconoce a 
los respectivos Superiores generales, en conformidad 
con la praxis seguida por la Sagrada C o n g r e g a c i ó n para 
la Evangel ización de ios pueblos, la facultad de proponer 
candidatos de su propio Ins t i tu to , quedando siempre a 
salvo el derecho de la Sede Apostól ica a proveer de o t r a 
manera si lo creyese opor tuno. 

Los nombres de los candidatos al Episcopado han 
de ser regularmente examinados y propuestos por los 
obispos reunidos en Asamblea provincial ec les iás t i ca 
normalmente, salvo que pecualiares circunstancias acon­
sejen que tenga ca rác t e r in terprovincia l , regional o nacio­
nal, previa in fo rmac ión a la Sede Apos tó l i ca . 

Sin embargo cada obispo, asi como los d e m á s ordina­
rios mencionados pueden proponer candidatos directa­
mente a la Sede Apos tó l i ca . 

Toman parte en la Asamblea, con iguales derechos, 
lodos los obispos de la provincia, de la reg ión o de la 
nación, que según los respectivos estatutos, pertenecen 
a la misma conferencia eoiscopal con vo to deliberativo. 

La p r e p a r a c i ó n del "orden del día*' y la presidencia 
de la Asamblea corresponden al Metropol i tano y en au­
sencia, al obispo su f ragáneo m á s antiguo, si se trata de 
una Asamblea provincia l , o al respectivo presidente de 
la Conferencia, s i se trata de una Asamblea regional o 
nacional. 

Las asambleas han de tenerse p e r i ó d i c a m e n t e , s egún 
l o prescrito por el "motu propio" "Ecclesiae Sanctae". 
Es conveniente que se celebren cuando se r e ú n e n habi-
tualmente los obispos. 

Llegado el momento, se r e u n i r á n las asambleas con el 
fin de que los obispos propongan los candidatos o, si el 
caso lo requiere, proporcionen ulteriores informaciones 
sobre candidatos ya propuestos anteriormente 

El examen de los candidatos debe ser tal que permi­
ta discernir si tienen las dotes de que necesariamente 
ha de estar adornado an buen pastor de almas y maestro 
de la Fe: es decir, si gozan de buena fama, si son i r re­
prensibles er sus costumbres; si es tán dotados de ju ic io 
recto y prudencia, de án imo e c u á n i m e y de c a r á c t e r 
constante; si demuestran una firme adhes ión a la or todo­
xia de la Fe si son devotos a la Sede Apos tó l i ca y fieles 
al magisterio de la Iglesia: si conocen a fondo la Teo log í a 
dogmática > moral asi como el Derecho c a n ó n i c o : si se 
distinguen por su piedad, e sp í r i tu de sacrificio y celo 
pastoral y si tienen aptitudes de gobierno. Se deben tener 
también en cuenta las cualidades intelectuales, los estu­
dios realizados, el sentido social, el e sp í r i tu de d iá logo y 
de co laborac ión , la c o m p r e n s i ó n de los signos de los 
tiempos, el laudable deseo de imparcialidad, el ambien­
te familiar, la salud, la edad y las ca rac t e r í s t i ca s heredi­
tarias. 

Una vez terminada la d i s cus ión oral , ha de darse, 
Por escrito de manera apta, el voto o la a b s t e n c i ó n del 
Voto sobre cada uno de los candidatos. 

Antes de terminar la Asamblea, se confecc iona rá la 
'ista de aquellos que han de ser propuestos a la Sede 
^Postól ica como dignos e i d ó n e o s >ara el minis ter io epis­
copal. 

Asimismo, antes de conclui r la Asamblea, se ha de 
aestruir todo aquello que p e r m i t i r í a descubrir c ó m o 
sotó cada uno. Sin embargo l e v a n t a r á acta, según las 
"ormas del Derecho, de todo lo hecho en el curso de la 
reunión. 
tM- Presidente de la Asamblea env ia rá a la Sede Apos-
«wca un ejemplar í n t e g r o de las actas y de la lista de los 
candidatos, por medio del representante pontif icio. 

. Ĵ n las naciones donde haya varias provincias ecle-
nn* ! í a s y cuando parezca conveniente, a juicio al me-

s de las dos terceras partes de los que pertenecen con 
1;° 0 deliberativo a la Conferencia episcopal nacional, la 

confeccionada por la Asamblea provincial o regional 
1ra. enviada, para opor tuno conocimiento, al presidente 
l 'a Conferencia episcopal nacional, el cual p o d r á a ñ a d i r 
oservaclones y las circunstancias de la Iglesia en el coniunto del pa í s . 

Las listas, no i m i t a n la l ibertad del Romano Pont í f i ­
ce, el cual en v i r t u d de su cargo tiene siempre a su ma-
^o elegir y nombrar a otros no incluidos en ellas. 

Antes de que un candidato sea promovido al Episco­
pado, la Sede apos tó l i ca recoge una amplia y minuciosa 
in fo rmac ión s o b r é é l . consultando Individualmente a per-
sonas que lo conozcan bien y puedan proporcionar datos 
lo más completos posible, as í como un ju ic io prudente 
y ponderado "coram deo". 

Cuando se trate de proveer una d ióces i s o de nom­
brar un coadjutor con derecho a suces ión , el represen­
tante pont i f ic io pedi rá a' vicario capitular o al adminis­
trador apos tó l i co o al mismo obispo diocesano una rela­
ción amplia y detallada sobre el estado y las necesidades 
de la d ióces i s P o d r á n ser interrogados t a m b i é n el clero 
y los seglares, sobre todo á t r avés de los organismos re­
presentativos c a n ó n i c a m e n t e inst i tuidos, a s í como los 
religiosos. 

Tanto los obispos como los representantes pontif icios, 
los p r e s b í t e r o s y los fieles que hayan participado de a lgún 
modo en la rea l ización de todo ello es tán estrictamente 
obligados a guardar la p resc r ipc ión del l lamado secreto 
pontif icio, exigido por la misma naturaleza del asunto 
y por el debido respeto a las personas interesadas. 

ism pisiiei eiH 
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Diversos nombramientos de altos cargos 
" [ i c i o s administrativos de servicio múltiple", como sede conjunta 

de diversos Ministerios, se construirán en seis capitales 
Acuerdos del Consejo de ministros celebrado ayer en E l Pardo 

(Viene de p r i m e r a P á g . ) 

d a en «1 í n d i c e del coste de 
la vida, l a s medidas afectan 
principalmente a la carne, el 
pescado, el aceite y el cal* 
zado. 

A propuesta de la Subco­
mis ión de Salarios, el Conse* 
lo de ministros d io su con­
formidad a la a p r o b a c i ó n de 
34 convenios colectivos s in. 
dicales de d is t in to á m b i t o 
que afectan a m á s de 50.000 
trabafadores. 

A propuesta del min is t ro 
de Hacienda, e l Consefo 
a p r o b ó el segundo programa 
de c o n s t r u c c i ó n de edificios 
administrat ivos de servicio 

m ú l t i p l e , que se l levará a 
efecto en e l curso del cuatrie­
nio 1972-1975 en las ciudades 
de A l m e r í a , C ó r d o b a , t a Co-
rufla, Má laga , Oviedo y Va-
l ladoi ld . 

Los citados edificios, que 
a l b e r g a r á n conjuntamente en 
cada capital de provincia 
servicios dependientes de la 
Presidencia del Gobierno y 
de los Minister ios de A g r i ­
cu l tura , Comercio, E d u c a c i ó n 
y Ciencia, G o b e r n a c i ó n , I n ­
fo rmac ión y Tur ismd, Indus-
t r ia . Obras P á b l i c a s , Trabajo 
y Vivienda, s u p o n d r á n una 
inve r s ión del orden de los 
700 millones de pesetas. 

A propuesta del min is t ro de Obras Púb l i cas se apro-
b a r ó n 38 expedientes con una inve r s ión tota l de 6.415 
millones de pesetas, la m á s alta registrada hasta abora en 
ü n solo Consejo. 

El Consejo de ministros, a propuesta del minis t ro 
de E d u c a c i ó n j Ciencia, a p r o b ó un decreto sobre orde­
n a c i ó n de la E d u c a c i ó n General Básica y del Bachillerato, 
en el curso a c a d é m i c o 1972-1973. 

La i m p l a n t a c i ó n progresiva de la reforma educativa, 
de acuerdo con las previsiones del calendario de aplica-
c ión , obliga a regular para el curso p r ó x i m o cuestiones 
tan importantes como las relativas a e n s e ñ a n z a s , centros, 
profesorado y alumnado. 

E n E d u c a c i ó n general b á s i c a se i m p a r t i r á n con ca-
r á c t e r general las e n s e ñ a n z a s del sexto curso —primero 
de la segunda etapa de dicho n ive l educativo— en todos 
aquellos centros de e n s e ñ a n z a clasificados, transforma, 
dos o que soliciten su clasificación o t r a n s f o r m a c i ó n en 
colegios de E, G. B. , con arreglo a las normas vigentes. 
T a m b i é n p o d r á n obtener a u t o r i z a c i ó n provisional para 
cont inuar impart iendo este nivel educativo aquellos cen-
t ros pendientes de t r a n s f o r m a c i ó n . 

En e l nuevo decreto se dictan, con ca rác t e r transito-
r io , normas sobre el profesorado que i m p a r t i r á el sexto 
curso de E. G. B . T a m b i é n se recoge la caus ís t ica relativa 
a l alumnado que d e b e r á Incorporarse a los diferentes 
cursos de E, G. B. que se i m p a r t i r á n el p r ó x i m o curso. 

E n orden al Bachillerato unificado polivalente se con-
sldera oportuno, conforme al c í l t e r i o expresado por la 
C o m i s i ó n asesora para la p r o g r a m a c i ó n del mismo, de-
morar la imp lan t ac ión generalizada del primer curso, i n i ­
c i á n d o s e experiencias parciales sobre programas concre-
tos y manteniendo, entre tanto, la continuidad de los pla­
nes anteriores. Por su parte, el Curso de O r i e n t a c i ó n 
Universi tar ia se c o n t i n u a r á normalmente, de acuerdo 
con las previsiones generales de la ley v disposiciones 
complementarias. 

Atendiendo al progreso alcanzado en nuestro país por 
l a of ta lmología y con el f in de desarrollar la inves t igac ión 
científ ica y tecnológ ica en este campo, mediante la for­
m a c i ó n de especialistas que contr ibuyan con sus conoci­
mientos e investigaciones al fu tu ro desarrollo de la oftal-
mo log í a prác t ica , el Consejo de ministro ha aprobado 
u n decreto por el que se crea el Centro de Investigaciones 
Bás icas Of ta lmológicas " R a m ó n Castrovlejo", con el pa-
t roc in io de la F u n d a c i ó n General M e d i t e r r á n e a y vincu­
lado a la Universidad A u t ó n o m a de Madr id , coordinan-
do sus actividades con otras Universidades, el Consejo 
Superior de Investigaciones Cient í f icas y centros necesa­
rios para el desarrollo de la labor de inves t igac ión que 
le queda atribuida. 

E s t a r á regido por un patronato y es tab lecerá su pro­
pio plan de Inves t igac ión , proponiendo a la Universidad 
A u t ó n o m a el plan de actividades docentes que inc lu i r á , 
a d e m á s de las e n s e ñ a n z a s conducentes a la o b t e n c i ó n de 
diplomas de «specia l ización, las correspondientes al doc­
torado. 

Se ha acordado t a m b i é n la ad jud icac ión de obras para 
43 centros preescolares en la provincia de Vizcaya. El 
impor te de las obras asciende a 115 millones de pesetas 
y los nuevos centros e s t a r á n ubicados en 18 localidades 
de la capital y provincia vizcaína y comprenden 206 uni-
dades escolares con 8.240 nuevos puestos escolares, den­
t r o del plan de urgencia de las provincias vascongadas, 
en el que estaban previstos un tota l de 160 nuevos co-
legios de este nivel educativo, en los que se a t e n d e r á 
gratuitamente a los n iños de dos a cinco años, 

T a m b i é n se i n f o r m ó al Consejo de ministros de Edu-
cac ión y Ciencia sobre las ú l t i m a s disposiciones elabo­
radas por el Departamento, dentro del programa de des­
arrol lo normat ivo de la Ley General de E d u c a c i ó n , sub-
rayando entre ellas, la importancia de la orden por la 
que se regula la t r a n s f o r m a c i ó n y clasificación de los 
Centros de formación profesional industr ial , propios de 
este Minis ter io o de otro^ Departamentos, as í como los 
no estatales actualmente existentes, Estos ú l t i m o s de­
b e r á n formular su propuesta de t r ans fo rmac ión en el 
plazo de tres meses, a j u s t á n d o s e a la normativa reciente-
mente dictada para 'os d e m á s centros de primaria y 
bachillerato, con las adaptaciones oportunas que se con­
tienen en la d ispos ic ión que nos ocupa. 

A propuesta del minis tro de Trabajo el Consejo 
de ministros, previa audiencia del Consejo de Estado, 
a p r o b ó un decreto por el que se modifican los a r t í c u l o s 
153 y 166 de la Ley de Procedimiento Laboral, texto 
refundido. Esta modif icación establece nuevos l ími tes 
m í n i m o s de la cuan t ía determinante de la procedencia de 
los recursos de sup l i cac ión y de casac ión en materia 
laboral, a fin de adecuarlos a la evoluc ión que, desde 
1966, han experimentado el nivel de los salarios Drofeslo-
nales y d e m á s magnitudes e c o n ó m i c a s 

El ministro de Trabajo p re sen tó t a m b i é n al Consejo 
un Informe sobre la emig rac ión e spaño la durante el pas-
sado mes de A b r i l , en el que la emigrac ión asistida a 

Europa es s imilar a la r e g i s t r a d a en el mismo mes del 

^ P o f ú í t í m o y a d e m á s de d i v e r s o s informes <*« f ; . á c t e ' 
laboral , e l min i s t ro de Traba jo i n f o r m ó al Consejo de su 
reciente viaje a diversos p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s . 

R E F E R E N C I A D E ACUERDOS 
M a d r i d ( C i f r a ) . — R e f e r e n c i a de l o t r a t a d o e n 

e l Consejo d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o e l d í a 12 de M a y o 
d e 1972. e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o , b a i o l a p r e s idenc i a 
d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o . 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . . . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a c t u a l i z a l a c o m n o s i c i ó n 
de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e d i r e c c i ó n d e l P l a n de 
obras de c o l o n i z a c i ó n , i n d u s t r i a l i z a c i ó n v e l e c t r i n -
c a c i ó n d e l a p r o v i n c i a de J a é n v su C o m i t é de coor­
d i n a c i ó n y g e s t i ó n . 

C o n v e n i o s co lec t ivos s i n d i c a l e s de t r a b a i o . 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

I n f o r m e sobre l a v i s i t a o f i c i a l a E t i o p i a de SS. 
A A . R R . los P r í n c i p e s de E s o a ñ a . 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m l D r a p r i m e r i n t r d u c t o r 
de emba jado re s j e f e d e p r o t o c o l o , a d o n E m i l i o P a n 
d e S p r a l u c e y O l m o s . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e s i g n a a d o n P e d r o S a l ­
v a d o r de V i c e n t e e m b a j a d o r c í e E s p a ñ a e n P e r ú . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e s i g n a a d o n G u i l l e r m o 
N a d a l B lanes . e m b a j a d o r d e E s p a ñ a en l a R e p ú b l i c a 
d e B a n g l a - D e s h , e n r é g i m e n e l e a c r e d i t a c i ó n m ú l t i ­
p le . 

A u t o r i z a c i ó n p a r a l a firma, su j e t a a r a t i f i c a c i ó n , 
d e los s igu ien tes c o n v e n i o s , c o n s e c u e n c i a d e l a X I I 
C o n f e r e n c i a d i p l o m á t i c a d e B r u s e l a s . 

a ) C o n v e n i o i n t e m a c i o n a i p a r a l a u n i f i c a c i ó n 
d e c i e r t a s r e g l a s e n m a t e r i a d e t r a n s p o r t e de e q u i p a ­
jes de pasajeros d e m a r . 

b ) C o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l iDara l a u n i f i c a c i ó n de 
c ie r tas r eg las s o b r e p r i v i l e g i o s a h ipo tecas m a r í t i m a s . 

c ) C o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l r e l a t i v o a l a In sc r ip ­
c i ó n d e l d e r e c h o r e l a t i v o a l o s buaues en cons­
t r u c c i ó n . 

d ) P r o t o c o l o p a r a l a m o d i f i c a c i ó n de l a C o n v e n ­
c i ó n I n t e r n a c i o n a l p a r a l a u n i f i c a c i ó n de c i e r t a s r e ­
glas en m a t e r i a de c o n o c i m i e n t o . 

A p r o b a c i ó n d e l c o n v e n i o e n t r e D i n a m a r c a v Es­
p a ñ a p a r a e v i t a r l a d o b l e i m p o s i c i ó n e n m a t e r i a 
de i m p u e s t o s sobre l a r e n t a v e l p a t r i m o n i o . 

A p r o b a c i ó n de u n c a n j e ¿ t e no tas e n t r e e l G o ­
b i e r n o d e E s p a ñ a v e l G o b i e r n o de C a n a d á en m a t e ­
r i a de pesca. 

I n f o r m e g e n e r a l sobre p o l í t i c a e x t e r i o r . 
C o n c e s i ó n de b e n e p l á c i t o T ) a r a u n i efe de m i ­

s i ó n e x t r a n j e r a . 
J U S T I C I A 

Decre to sobre t r a m i t a c i ó n e l e exped ien t e s de can­
c e l a c i ó n de antecedentes p e n a l e s . 

Decre tos de p e r s o n a l j u d i c i a l . 
M o c i ó n s o b r e t r a m i t a c i ó n d e l p r o v e c t o d e L e v de 

bases para l a m o d i f i c a c i ó n d e l t í t u l o p r e l i m i n a r d e l 
C ó d i g o C i v i l , r e m i t i d o a l a s C o r t e s p o r a c u e r d o d e l 
12 de A g o s t o de 1966. 

E x p u e d i e n t e s d e e x t r a d i c i ó n d e l i b e r t a d cond ic io ­
n a l , de s u s p e n ^ ^ n de l a m i s m a , de c o n c e s i ó n de l a 
n a c i o n a l i d a d e s n a ñ o l a v d e i n d u l t o . 
E J E R C I T O 

E x c e d i e n t e s de asuntoc; p r o n i o s d e l D e p a r t a m e n t o . 
M A R I N A 

E x p e d i e n t e s de l a c o m p e t e n c i n a de l D e p a r t a ­
men to . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o p o r e l que se a d s c r i b e n a l I n s t i t u t o n a ­
c i o n a l p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a n a t u r a l e z a 21 
fincas r ú s t i c a s , s i tas e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de San 
P e d r o M a n r i c m e í S o r i a ) , a fin d e su c o n v e r s i ó n en 
bosque. 

A c u e r d o p o r e l q u e se a p r u e b a e l segundo p r o ­
g r a m a de cons t rucc iones d e e d i f i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s 
d e l s e r v i c i o m ú l t i p l e , en e l p e r í o d o 1972-1975, e n las 
e l ú d a l e s de A l m e r í a , C ó r d o b a » L a C o r u ñ a . M á l a g a , 
O v i e d o y V a l l a d o l i d 
G O B E R N A C I O N 

A c u e r d o p o r e l que se a p r u e b a la p a r t i c i p a c i ó n de 
la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a como 
c o p r o p i e t a r i a e n l a c o n s t r u c c i ó n , c o n s e r v a c i ó n v ope­
r a c i ó n de l s i s t ema de c a b l e s u b m a r i n o Ta t -6 , en t r e 
los Estados U n i d o s v E u r o p a . 

I n f o r m e s sobre asun tos d e l D e p a r t a m p n f n 
O B R A S P U B L I C A S 

E x p e d i e n t e s r e f e r en t e s a l a c o n t r a t a c i ó n de d i 
versas obras . 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

Decre to sobre o r d e n a c i ó n d e l a E d u c a c i ó n Gene ra l 
B á s i c a v d e l B a c h i l l e r a t o e n e l c u r s o a c a d é m i c o 1972-
í o íO, 

D e c r e t o p o r el que se c r e a e l I n s t i t u t o O f t a l m o l ó ­
g ico « R a m ó n C a s t r o v i e j o » , v i n c u l a d o a l a U n i u p r 
s i dad A u t ó n o m a de M a d r i d . u m v e r 

E x p e d i e n t e de a u t o r i z a c i ó n d e l gasto v adiucU 
c a c i ó n de las obras de c o n s t r u c c i ó n de 43 centro^ 
d e e d u c a c i ó n p reesco la r e n 1 8 l oca l i dades de l a ca-

?}t40y00B0rOd,éi,;te4e. VÍZCaVa' ^ Un ÍmDOrte de 
O t r o s exced ien t e s de l a c o m p e t e n c i a d e l T W a l t a m e n t o . ^-cucu-

T R A B A J O 

v S f i ^ l ^ Ü pe ^ í * 1 ^ * los a r t í c u l o s 153 
y 166 de l a L e v de P r o c e d i m i e n t o L a b o r a l , t e x t o 
r e f u n d i d o , a p r o b a d o ñ o r ñ r c r r t n o n o / ñ e -T. o . , 
A b r i l . 

I n f o r m e s sobre e l v i a i e 
t i t u l a r de l D e p a r t a m e n t o . 

I n f o r m e s sobre la e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a e n e l mes 

Allende firma la ley 
de la nacionalización 
de los teléfonos en Chile 

Un hermano de Froodizi, 
Méjico: sangriento choque 
entre soldados y «galleros» 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — S i l v i o F r o n d i z i , hermano 
d e l ex -p re s iden te a r g e n t i n o A r t u r o F r o n d i z i , fue de­
t e n i d o a y e r e n su despacho de abogado, e n esta caoU 
t a l , p o r p e r s o n a l de l a S u p e r i n t e n d e n c i a de Seguridad 
F e d e r a l , acusado de i n f r a c c i ó n de l a L e y que reorime 
las ac t iv idades comuni s t a s . 

P I D E N L A E X P U L S I O N D E P A L A D I N O 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — E l Conse io Super io r del 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l J u s t i c i a l i s t a h a dado entrada 
a notas r e m i t i d a s p o r e l Conse io p r o v i s i o n a l de la 
j u v e n t u d p e r o n i s t a y de l a A g r u p a c i ó n de abogados 
peronis tas d e Buenos A i r e s en las cuales so l ic i tan la 
e x p u l s i ó n d e l m o v i m i e n t o p e r o n i s t a de Jorge Da­
n i e l P a l a d i n o , ex-de legado p e r s o n a l de P e r ó n en Ar ­
gen t ina , i n f o r m ó o f i c i a l m e n t e u n p o r t a v o z de l Justi-
c i a l i smo . 

E l o r g a n i s m o c o n s i d e r ó las comunicaciones v 
d i o curso de los antecedentes a l a C o m i s i ó n nacional 
d e é t i c a y d i s c i p l i n a , l a c u a l d e b e r á expedirse a la 
m á x i m a b r e v e d a d —se i n f o n n ó . 

S E C U E S T R O 
Montevideo (Efe) .— L a oficina de Prensa de las fuer­

zas conjuntas i n f o r m a r o n anoche en Montevideo, por 
u n a cadena de racMo y t e l e v i s i ó n sobre el secuestro del 
h i j o del i ndus t r i a l u ruguayo M a l a g ü e r o . 

S e g ú n el comunicado emi t ido , fue secuestrado, por 
in tegrantes de una o r g a n i z a c i ó n de l ic t iva , Sergio Hugo 
M a l a g ü e r o Brescia, h i jo del d u e ñ o de la f á b r i c a de cal­
zado depor t ivo «Se rea l» , de la c iudad de Santa Lucía. 

REFORMA C O N S T I T U C I O N A L PARA NACIONALIZAR 
A LA L T . T . 

Santiago de Chile (Efe) . — E l presidente de Chile, 
Salvador Allende, firmó a m e d i o d í a de hoy el proyecto 
de reforma const i tucional que nacionaliza los bienes de 
la « I n t e r n a t i o n a l Telegraph A n d T e l e p h o n e » ( ITT) en 
la C o m p a ñ í a de Te lé fonos de Chile y el proyecto de 
ley que pone t é r m i n o al contrata firmado en 1930 entre 
la C o m p a ñ í a norteamericana y el Estado chileno para 
la e x p l o t a c i ó n del servicio te lefónico. 

La ceremonia se e fec tuó en el gran comedor del pa­
lacio de «La M o n e d a » en presencia de los ministros, re­
presentantes de las fuerzas armadas, presidentes de los 
par t idos que integran la un idad popular (coalición de 
Gobierao) y numerosos periodistas nacionales y extran-

• jeros. 

S A N G R I E N T O I N C I D E N T E E N T R E S O L D A D O S 
Y « G A L L E R O S » 

Chilpancingo (Guerrero, Méj ico) . — (Efe). — Un te­
niente del E j é r c i t o , tres soldados y seis civiles murieron 
ayer y diez personas m á s resultaron heridas en la peque­
ñ a localidad de L a Laj i ta , en un choque armado entre una 
pa t ru l la m i l i t a r y un numeroso grupo de "galleros" que or­
ganizaron peleas de gallos clandestinas se informó hoy 
aqu í . 

E l t iroteo se i n i c i ó ' cuando el teniente que comandaba 
la pa t ru l la fue abatido a disparos al ordenar que las 
peleas de gallos se suspendieran. Los nombres de los 
muertos no han sido revelados. 

a p r o b a d o ñ o r d e c r e t o 909/66. d e ' 2 1 de 
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de A b r i l de 1972. 
I N D U S T R I A 

I n f o r m e s sobre asuntos d e l D e o a r t a m e n t o . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L M O V I M I E N T O 

I n f o r m e s p o l í t i c o s va r io s . 
A I R E 

I n f o r m e sobre a u t o r i z a c i ó n de sobrevueles oor 
t e r r i t o r i o n a c i o n a l de aviones ex t r an j e ro s . 
C O M E R C I O 

Decre te p o r e l que se suspende d u r a n t e tres 
shs, t o t a l o p a r c i a l m e n t e , l a a p l i c a c i ó n de los dere­
chos a rance la r io s a l a i m p o r t a c i ó n de los cueros v 
p ie les cor respondien tes a las nosiciones arancelaiiab 
q u e se m e n c i o n a n . 

M o c i ó n sobre med idas de r e g u l a c i ó n del merca­
do de aceites comest ib les . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O , 

I n f o r m e sobre actuaciones d e l D e p a r t a m e n t o <-
m a t e r i a de l i b r o s y o t ras pub l i cac iones un i t a r i a s ob­
r a n t e el p r i m e r c u a t r i m e s t r e de 1972. , g 

I n f o r m e sobre r é g i m e n de emisoras n o exp lo ta" 
p o r e l Estado. 

I n o r m e sobre Prensa n a c i o n a l v ex t r an je ra . 
V I V I E N D A , en 

Exped ien tes sobre c o n s t r u c c i ó n d e viviendas 
diversas p r o v i n c i a s . 
M I N I S T R O C O M I S A R I O D E L P L A N D E 

D E S A R R O L L O ,pner 
I n f o r m e - p r o p u e s t a , sobre m e d i d a s pa ra coniei 

los Precios de l o s p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s . 'Ŝ V05 i n f o r m e s e c o n ó m i c o s . 
R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S , , r ímlDo 

I n f o r m e s sobre I X F e r i a I n t e r n a c i o n a l de l ^ 
y sobre asuntos socio- e c o n ó m i c o s . 

P A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 13 de M a y o de & 



E N L A C R U Z R O J A 

m un c o r a MU 
NO fS S I M UNA V H 

Conferencia del doctor 
Toledo ligarle, sobre «Morfología 
de la insuficiencia cardíaca) 

Según estaba anunciado, a reversibles de dichos ó r g a -
las ocho de la tarde de ayer nos, mientras que una insufl-
y en e l sa lón de actos del ciencia continuada puede dar 
Hospital de la Cruz Roja se lugar a alteraciones i r rever -
Inició el ciclo de conferen- sibles que. a su vez, pueden 
cias organizado cor la Asam* const i tuir una pa to logía in -
blea provinc ia l la b e n e m é r i t a dependiente. 
Ins t i tuc ión, acerca de dife- Como idea central de su 
rentes aspectos de la Patolo- conferencia el doctor Toledo 
gía del co razón , l iga r t e s u b r a y ó la necesidad 

Pres id ió el presidente del de considerar que "un cora-
Colegio de Médicos , don Pe- zón muy grande es mucho 
dró Avellanosa y Campo, m á s propenso a la insuficien-
a c o m p a ñ a d o del presidente cia que un c o r a z ó n normal" , 
de la Asamblea provinc ia l de C o m p l e m e n t ó su b r i l l an te y 
la Cruz Roja, don J o s é Cara- docta d i se r t ac ión con nume-
zo Calleja, r e g i s t r á n d o s e la rosas diapositivas, m a c r o s c ó -
asistencia de numerosos pro- picas, m ic roscóp ica s y de m i -
fesionales Interesados en el c roscopía e l ec t rón ica 

E L D R A M A D E L V I E T N A M 

tema. 
Don J o s é Luis Ar ias M a r t í ­

nez-Mata hizo ia presenta­
ción de don Juan Domingo 
Toledo Ugarte . jefe del In s t i ­
tuto de A n a t o m í a Pa to lóg ica 
del Hospital c i v i l de Basurto-
Bilbao, destacando su perso­
nalidad c ient í f ica y la tras­
cendencia del tema que iba a 
exponer. 

E l conferenciante agrade­
ció las palabras del doctor 
Arias M a r t í n e z - M a t a y j u s t i ­
ficó la e lecc ión de dicho te­
ma, "Morfo logía de la insu­
ficiencia c a r d í a c a " por la fre­
cuencia y gravedad con que 
dicho estado se presenta en 
la cl ínica y porque en la en­
fermedad la forma y la fun­
c ión son dos caras de la mis­
ma moneda y p r e t e n d í a —di ­
j o — ordenar una serie de ha­
llazgos morfo lógicos correla­
cionada con los hechos cl íni ­
cos vividos directamente por 
el méd ico general h el espe­
cialista. 

E l doctor Toledo Ugarte 
expuso las respuestas del co­
r a z ó n a los e s t í m u l o s fisioló­
gicos y pa to lóg icos y c ó m o la 
ac tuac ión continuada de estos 
ú l t i m o s puede llegar a produ­
cir un fracaso de la función 
del co razón es decir la insu­
ficiencia c a r d í a c a . 

E l c o r a z ó n - d i j o — se está 
adaptando desde el mismo día 
del nacimiento v alcanza su 
volumen m á x i m o alrededor 
de los 20 años de edad E l 
aumento de peso oue puede 
producirse m á s adelante, so­
bre todo superando el llama­
do peso c r í t i co del corazón 
—500 gramos—, responde 
siempre a la existencia de al­
teraciones pa to lóg icas . 

A ñ a d i ó el conferenciante 
que la Insuficiencia c a r d í a c a 
puede presentarse tanto en 
corazones de peso normal co­
mo en corazones de peso au­
mentado —hiper t ró f icos— por 
una serie de enfermedades 
que pueden aparecer en los 
dog tipos. Sin embargo, hizo 
notar que. la insuficiencia 
ca rd íaca se presenta con mu­
cha mayor frecuencia en los 
corazones h ipe r t ró f i cos que. 
aparentemente debieran res­
ponder mejor a '» sobrecar­
ga. Esta paradoja —subra­
yó— se resuelve por si mis­
ma si se considera que el 
crecimiento de la muscula­
tura del c o r a z ó n va mucho 
más allá que las posibilida­
des de crecimiento de las ar­
terias coronarlas Por lo tan­
to, en estos corazones la in ­
suficiencia se produce por la 
desproporc ión entre el al i­
mento de masa dei c o r a z ó n 
y el del calibre de las arte­
rias y reside en el mismo co­
razón h ipe r t ró f i co y no en 
otras enfermedades intercu-
rrentes. 

Seguidamente e i doctor To­
ledo Ugarte d e s a r r o l l ó la ter­
cera parte de su conferencia, 
indicando que si bien las cau­
sas de la Insuficiencia car­
r a c a hay que buscarlas en el 

orazón. las consecuencias las 
ñauamos - d i j o - en otros 
órganos, fundamentalmente 
¿ L P ^ m ó n y el h í g a d o Epi-
cií10f e s^0 rád icos de insufi-

íencia ca rd í aca pueden dar 
ugar - a ñ a d i ó - a lesiones 

A l f ina l fue largamente 
aplaudido y se e n t a b l ó un 
animado coloquio. 

(Viene de primera pág ina) 

B A R C O RUSO A T A C A D O 

S a i g ó n (Efe -Reu ten .—Un barco sov i é t i co sufr ió da ­
ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n a l ser atacado por aviones nor te­
americanos cuando se encontraba en el puer to noviet-
n a m i t a de Cuan Ong. ha Informado hoy Radio HanoL 

E l c a p i t á n del barco sov ié t ico r e s u l t ó her ido y un 
mar ine ro muer to agrego la emisora 

L a rad io no ha faci l i tado e l nombre del barco n i el 
de su c a p i t á n n i tampoco ha fac i l i t ado l a posición 
g e o g r á f i c a del puer to de Cuan Ong. 

U N M O N T O N D E R U I N A S 

S a i g ó n (Efe-ReuteD.—Los bombarderos nor t eamer i ­
canos B-52 h a n efectuado 19 incursiones contra los 
alrededores de l a ciudad de A n Loe d u r a n t e la noche 
pasada pa ra hacer frente a l a nueva amenaza norv ie t -
nanita con t ra la ciudad 

S e g ú n fuentes mi l i ta res de S a i g ó n , los n o r v l e t n a m l -
taa sufr ieron ayer doscientas bajas y perd ie ron cuatro 
tanques en su nuevo in ten to por conquistar la ciudad. 

Los ataques por t i e r ra de las t ropas comunistas con­
t r a l a c iudad fueron precedidos de u n in tenso fuego de 
a r t i l l e r í a , cohetes y granadas de morteros, que se in ic ió 
durante la noche del mié rco les . 

D e s p u é s de c inco semanas de suf r i r los bombardeos 
de l a a r t i l l e r í a comunista, l a ciudad de A n Loe —parte 
de l a cual e s t á en manos comunistas— es u n a u t é n t i c o 
m o n t ó n de ruinas. 

¿ R E T I R A D A Y C O N T R A O F E N S I V A ? 

Q u l N o n h ( V i e t n a m del Sur ) . (Efe-Reuter) .—Tropas 
norv ie tnami tas se r e t i r an de zonas capturadas a lo 

T O R O S 
Corrida de rejoneo, en Madrid 

Ofertas al «Cordobés» para que reaparezca 
M a d r i d . — S e g u n d a c o - los h e r m a n o s P e r a l t a y A y e r , a l t é r m i n o de l a p r i -

r r i d a de l a f e r i a de S a n C o n d e f u e r o n paseados a m e r a c o r r i d a d e l a r e r i a , 
I s i d r o , B u e n t i e m p o y m e - h o m b r o s de los " c a p i t a l i s - se c o m e n t a b a e n e l p a t i o 
d i a e n t r a d a . F e s t e j o de ¡'e- t a s " y a s í f u e r o n sacados de a r r a s t r e de l a " M o n u -
j o n e o . Seis t o r o s de M a - p o r l a p u e r t a g r a n d e . A i - m e n t a l " , que e n l a t r a d i -
r í a O lea V i l l a n u e v a , de los v a r o D o m e c q , t r i u n f a d o r c i o n a l c o r r i d a de l a B e ­
que f u e r o n b ravos e l p r i - de l a t a r d e , se n e g ó a ser n e f i c e n c i a , d e M a d r i d , to ­
rnero, q u i n t o y s e x t o y i z a d o e n h o m b r o s y s a l i ó r e a r a n F r a n c i s c o R i v e r a 
m a n s o s y h u i d o s los o t r o s a p i e p o r l a p u e r t a de " P a q u i r r i " y D á m a s o G ó -
tres . A n g e l P e r a l t a , o v a - c u a d r i l l a s , s i e n d o d e s p e d í - m e z y p o s i b l e m e n t e Paco 
c i ó n u n a o r e j a p r o t e s t a d a do c o n u n a g r a n o v a c i ó n . - C a m i n o . L o s dos p r i m e r o s 
y v u e l t a a l ruedo e n e l ( C i f r a ) . y a h a n f i r m a d o . E l p r e -
p r i m e r o . E l p o r t u g u é s A l - r n n x t . n . „ „ « . ^ v n f t s iden te de l a D i p u t a c i ó n , 
f r edo Conde , o v a c i ó n , u n a ^ ^ x l ^ ü i í TA cion L e o P o l d o M a t o s y los 
o r e j a que m u c h o s espec- J í í iv ív*? h^os de , < C a m a r á " . PePe 
t ado re s p r o t e s t a r o n y v u e l - CALZADA y M a n o l o , e s t u v i e r o n los 
t a a l a n i l l o . R a f a e l P e r a l - S a n t o D o m i n g o de l a d í a s pasados en Jerez, 
t a , o v a c i ó n y v u e l t a a l Ca lzada .— C o r r i d a de t o - p a r a ve r ios t o r o s de J u a n 
r u e d o . A l v a r o D o m e c q , ros c o n m o t i v o de las f i e s - P e d r o D o m e c q . 
g r a n o v a c i ó n , dos o re ja s t a s p a t r o n a l e s . B u e n a t a r -
y v u e l t a a l r u e d o e n e l de y l l e n o . T o r o s d e l M a r - O t r o s c o m e n t a r i o s y r u -
c u a r t o . E l q u i n t o t o r o fue q u é s de V i l l a m a r t a . de m o r e s en estos c i r cu ios de 
r e j o n e a d o e n c o l l e r a p o r de s igua l p r e s e n t a c i ó n . J a i - a í l c l o , n a d o s c u e n t a n que 
A n g e l P e r a l t a y A l f r e d o m e Ostos, dos o re ja s y P 1 ^ 1 *?emtez• a l , q u l í l a a n 
Conde , a los que se o t o r - v u e l t a e n e l p r i m e r o y ^ z ¿ d V ? ^ ^ ^ 
g ó u n a o r e i a que el p ú - aplausos en el c u a r t o . Jo- ^ f ^ * Í T ^ I w ^ t l 
b l i c o p r o t e s t ó . E n e l sex- s é F u e n t e s t r i u n f ó e n los r e a p a r e c e r á p o s i b l e m e n t e 
t o a c t u a r o n c o n j u n t a m e i i - dos y le f u e r o n o t o r g a d a s w n o ^ ^ L v l f w " E l 
te R a f a e l P e r a l t a y A l v a - t r e s o re jas . " E l P a q u i r o " , X ^ 1 1 ? 1 * - A 1 Parecer ' f11 
r o D o m e c q , que t u v i e r o n dos o r e j a s e n s u p r i m e r o S ^ e i f ^ . n 1- t f r n 
u n a l a b o r l u c i d a , conce - y g l e n c i o e n e l ú l t i m o . - ^ n d a m e n t e e n ^ u ^ r o . 

^ u ^ < * ' • U n a de e l l a s , l a de a l g u i e n 
O F E R T A A " E L C O R D O - m u y r e l a c i o n a d o con l a 

B E S " P A R A Q U E e m p r e s a de V a l e n c i a , que 
R E A P A R E Z C A le h a o f r e c i d o los puestos 

u n a d i é n d o s e l e s a l f i n a l 
o r e j a d e l a s t ado . 

L o s to ros p e s a r o n e n v i ­
vo, p o r o r d e n de l i d i a , 493, 
475, 488. 493. 535 y 580 4/D, B̂O, WÓ, ÍWD y oou íFc tnpp ia i o a r a ^ e q u i e r a e n l a s c o r r i d a s 
k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e n T ^ ^ V B U R G O S ^ - ¿ e J u l i o . 

A i f i n a l i z a r l a c o r r i d a , D I A R I O D E B U R C r U b ) . - -

H O S T A l R E N T E D E l R E Y 
R U B E N A 

le brinda la oportunidad de divertir a sus hijos en nuestra 
pista de «mini-karts» v deleitar su paladar con nuestros 

\SADOS AL HORNO y CHULETAS AL SARMIENTO. 

C E L E B R E 
BODAS, BANOUETES, PRIMERAS COMUNIONES. 
REUNIONES COMERCIALES. AMIGOS. MATRIMO­
NIOS y COMPROMISOS en un ambiente tranquilo, 
ameno y selecto, gozando de la paz, sol y aire 
del campo con las comodidades de la ciudad. 

ANTES DE TOMAR UNA DECISION, CONSULTENOS. 

ESTAMOS A SU SERVICIO EN EL TELEFONO 1 DE RUBENA 

E l C o r d o b é s * ' h a soste­
n i d o t a m b i é n u n a e n t r e ­
v i s t a c o n u n poderoso e m ­
p re sa r i o n o r t e ñ o , con e l 
que h a b l ó , s e g ú n d i c e n , 
de la p o s i b i l i d a d de que 
B e n í t e z t o r e e e n M a n i z a -
les y M e d e l l í n ( C o l o m b i a ) , 
f e r i a de S a n C r i s t ó b a l 
(Venezue l a ) y Nuevo C i r ­
co de C a r a c a s . Por ú l t i ­
m o . " E l C o r d o b é s " r e c i ­
b i ó l a v i s i t a d e l ge ren te 
g e n e r a l de l a e m p r e s a m e ­
j i c a n a D E M S A , que r e g e n ­
t a todas l a s p l azas de M é ­
j i c o y que se h a u n i d o a 
v a r i o s e m p r e s a r i o s a m e ­
r i canos que e x p l o t a n los 
cosos de Q u i t o , L i m a . C o ­
l o m b i a y Venezue l a . Se 
sabe a s i m i s m o , que Be­
n í t e z ha c h a r l a d o a m p l i a ­
m e n t e c o n D o m i n g o G o n ­
z á l e z , " D o m l n g u i n " . ge­
r e n t e de l c o n s o r c i o de e m ­
presa r ios i n t e r a m e r i c a n o s , 
an t e s de que e l h e r m a n o de 
L u l g M i g u e l e m p r e n d i e r a 
v i a j e a l a c a p i t a l e c u a ­
t o r i a n a . L o q u e n o sabe 
mos a ú n es l a respues ta 
o l a i m p r e s i ó n d e l " C o r ­
d o b é s " a t o d a s l a s o f e r ­
tas . 

largo de l a costa cen t ra l s u m e t n a m l t a y el Gobierno 
proyecta realizar una contraofensiva para recuperar l a 
zona m á s poblada perdida en la ofensiva comunis ta . 

S e g ú n informes, algunas unidades no rv ie tnami ta f 
que iban a l frente del avance sobre la provinc ia de 
B i n h D i n h hace tres semanas regresaban a sus reduc­
tos de l a selva en la provincia de Quang Ngal en e l 
Norte . 

Esto p o d r í a ser debido a los extensos b o m b a r d e o » 
realizados por Estados Unidos. 

G r a n n ú m e r o de tropas norv ie tnami tas se encuen­
t r a n a ú n en l a zona, pero incluso é s t a s se h a n t ras la ­
dado fuera de las cabezas de pa r t ido y otras a ldea» 
impor tan tes que ocuparon antes del comienzo de l » 
ofensiva el 30 de Marzo. 

L a fuerzas vietcong son actualmente r e s p o n s a b l e » 
de la seguridad de las zonas pobladas donde a ú n vivea 
150.000 personas. 

L a m i t a d septent r ional de ia provinc ia de B i n h 
D i n h , incluyendo las ciudades de Hoai y Hoa! Nhon , 
siempre h a n sido u n reducto para el Vietcong. 

Los c í r cu los mi l i t a res han Informado que las opera-
clones gubernamentales para recuperar las zonas del 
Norte a lo largo de l a pista n ú m e r o uno p o d r í a n c o ­
menzar p ron to —seguramente antes de f inales de mes. 

E V A C U A C I O N C I V I L D E H A N O I 

S a i g ó n (Efe -UPI ) .—Vie tnam del Norte ha ordenado % 
todos los residentes de H a n o i que salgan fuera de l a 
ciudad, con excepc ión de los obreros que presten se rv i ­
cios esenciales, a s í como ciertos miembros de los ser­
vicios gubernamentales y mi l i ta res , i n f o r m a n hoy med io» 
d i p l o m á t i c o s . 

S e g ú n informes, la e v a c u a c i ó n de la cap i t a l no rv i e t -
naml ta se e f e c t ú a ordenadamente. 

Esta es l a segunda e v a c u a c i ó n de la cap i t a l no rv i e t -
naml ta . Los ataques a é r e o s estadounidenses de 1965 ft 
1968 obl igaron a l a p o b l a c i ó n a sal ir de las ciudades. 

R E C L U T A M I E N T O EN V I E T N A M D E L N O R T E 

Hong K o n g (Efe-Reuter ) . — Vie tnam del Nor t e h a 
anunciado hoy el lanzamiento de una nueva c a m p a ñ a 
de rec lu tamiento de soldados, d i r ig ida , p r inc ipa lmente , a 
los estudiantes, s e g ú n una e m i s i ó n de Radio H a n o i , cap ­
tada en esta c iudad. 

Los observadores de Hong K o u g ven en este hecho 
u n signo de que V i e t n a m del Norte necesita de mayor 
n ú m e r o de soldados, bien para ampl ia r sus actividades 
mi l i ta res , bien para compensar las p é r d i d a s sufridas has ­
ta ahora, o bien para ambas cosas 

T o m a r í a m o s para represen* 
t a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n en zona 
Centro, a r t í c u l o s propios de 
d r o g u e r í a s , p e r f u m e r í a s y fe­
r r e t e r í a s . C o m p r a r í a m o s en 
firme. Escr ib i r Sr. Picaporte. 
J a é n , 38. M a d r i d . 

^^/fá ufan te 

wm mmm 
DE IOS VENDEDORES DE PDENSD 

M a d r i d (C i f ra ) .—El M i n i s - del vendedor, que queda es-
te r io de T r a b a j o h a aprobado tablecido en el d í a 5 de Oc ­
las normas reguladoras de tubre. 
los vendedores profesionales 1 
de Prensa de a p l i c a c i ó n en 
todo el t e r r i t o r i o nac ional y 
que e m p e z a r á n a regir a par ­
t i r del p r ime r d í a del mes 
siguiente a l de su publ ica­
c i ó n en e i " B o l e t í n Of ic i a l 
de l Estado". 

Las n o r m a s establecen 
las retribuciones a los v e n ­
dedores: e l 20 por ciento del 
precio de venta al p ú b l i c o 
de los diarios nacionales, 
que se e l e v a r á a l 25 por 
ciento los d í a s en que se 
publ iquen suplementos e n ­
tregados aparte y el 20 por 
ciento del precio de las re ­
vistas nacionales, que a u ­
m e n t a r á hasta el 25 por 
ciento en las localidades con 
m á s de 500.000 habitantes. 
E n todo caso se respetan las 
condiciones m á s beneficiosas 
pactadas con an te r ior idad a 
estas normas. Las an t e r io ­
res disposiciones r e g i r á n 
cuando no intervenga el 
servicio d is t r ibu idor a c o m i ­
s ión. En otro caso p o d r á 
efectuarse, sobre el descuen­
t o de los vendedores una de­
t r a c c i ó n que no p a s a r á n u n ­
ca del 15 por ciento. E n n i n ­
g ú n caso p o d r á establecer 
e l servicio de d is t r ibu idor 
con d e t r a c c i ó n a cargo ('el 
vendedor E l 18 de Ju l io y 
el d ía e r que se publ ique 
l a l ista de la l o t e r í a de N a ­
vidad, los vendedores pe r c i ­
b i r á n el doble de la c o m i ­
s ión normal . 

Todos los vendedores de 
Prensa p e r t e n e c e r á n a l a 
Caja del M o n t e p í o de V e n ­
dedores, excepto los y . t e n ­
gan asalariados, los asala­
riados por cuenta de terce­
ros y los que no hayan ejer­
cido la ac t iv idad de vende­
dor el t i empo m í n i m o que se 
determine L a Caja se n u ­
t r i r á de u n c é n t i m o por ca ­
da» ejemplar vendido por los 
vendedores pertenecientes a 
l a Caja; el 0,5 por c iento 
del precio de las revistas y 
o t ro c é n t i m o que a b o n a r á n 
loa propios vendedores y e l 
Incremento de una peseta 
sobre las publicaciones n a ­
cionales y extranjeras el d ia 

CENA DEL SABADO 
[l l[f[ DI 

SOPA KOSKERA • MEDALLON DE SALMON GRILLE SALSA CHORRON • POULARDA AL CHAMPAN • FRESON CON NATA 

Regalos para Bodas 
L á m p a r a s 

C r i s t a l e r í a s 

V a j i l l a s 

M u e b l e s A u x i l i a r e s 

B r o n c e s 

e i n f i n i d a d de a r t í c u l o s 

p a r a el H o g a r 

Haga una visita a 

Pl. Sto. Domingo Guzmán, 16 

S á b a d o , 13 d e M a y o de I972 
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T R I U N F A L I S M O 
O H avisadora frecuencia o í m o s o vemos 
'escr i tura la palabra t r iunfa l l smo. Nos ha­

llamos por l o tan to ante u n f e n ó m e n o 
social innegable. Las palabras sirven a la rea­
l idad . Son los hechos, las ideas y los s u e ñ o s 
I03 que dan vida a las palabras. Nuevas eos-
tumbres , nuevas ideas, nueva manera de pen. 
aar —o de sentir— a lumbran palabras nuevas 
o revi ta l izan las que p a r e c í a n muertas. 

SI la palabra t r iunfa l i smo suena y resuena 
en el ambiente hay que pensar que su dominio 
obedece a una fuerza que presiona sobre la 
real idad ambiental . T r i u n f o significa vic tor ia . 
¿De q u é y contra q u é o q u i é n ? E l t r iunfal ismo 
ha Ido adquir iendo dominio en l a medida en 
que los individuos y la sociedad se van apar-
tan to de la fe en un Creador y Legislador, y 
h u n d i é n d o s e en la desesperanza y en la ser­
v idumbre a l mundo mater ia l , a la a t r acc ión 
de las cosas temporales. 

Se nos llena la boca hablando de progreso, 
del colosalismo urbano, de las ciudades mi-
Uonarias, de éx i tos , de obras y construcciones 
gigantescas. Muchos e s t á n a punto de hacer 
de todo esto una especie de dioses a los que 
r inden cul to . Los pueblos p r imi t i vos se pos-
t raban ante ios f e n ó m e n o s de la naturaleza 
cuya grandeza admiraban s in comprenderla. 
Los «superc iv i l izados» de hoy se e x t a s í a n ante 
los monstruosos edificios, ante los bosques de 
chimeneas, ante las macrociudades desperso-
nalizadoras, ante la p r e s i ó n de la t écn ica o de 
l a picaresca habil idad. T a m b i é n ante los que 
saben escalar las cimas temporales. 

Tr iunfa r , t r iunfar . . . No es ma lo t r iunfar , al­
zarse con la vic tor ia . Pero sobre todo la vic­
to r ia del e s p í r i t u , de la jus t ic ia ; t a m b i é n de la 
car idad, de todo aquello que debe servir a 
que el hombre se haga u n verdadero hombre 
con un destino de eternidad. No es é s t a , creo, 
l a clase de victor ia que se proclama con la 
palabra t r iunfa l i smo. Son pocos los que con­
sideran, po r ejemplo, incluso la santidad y el 
sacrif icio como verdaderos t r iunfos . Sospecho 
que cuando se habla de t r iunfa l i smo se hace 
bajo la fasc inac ión de las llamadas conquis­
tas temporales que, por cierto, no hacen fe­
lices a los hombres. E l hombre debe sentirse, 
m á s que orgulloso, satisfecho de sus conquis­
tas s i é s t a s consti tuyen avances en la funda­
menta l empresa de hacer m á s humana la exis­
tencia de todos los hombres, un progreso que 
clar i f ique los caminos que cierran la ausencia 
o el alejamiento de Dios. Cierto que la vida 
—¿y q u i é n dice eso?— no puede paralizarse; 
es u n incesante a fán . Incluso la evidencia de 
la muerte no implica una ac t i tud escép t ica y 
paralizante ante el verdadero progreso en to. 
dos los ó r d e n e s de per fecc ión . Pero sin t r iun-
fallsmos que se a l imentan del orgul lo . Los 
t r lunfa l ismos han acabado siempre mal tras de 
causar inconcebibles d a ñ o s y sacrificios a la 
Human idad . 

E l t r iunfa l i smo —¿mal pasajero?— susci­
ta una act i tud en cier to modo degradante; el 
papanatismo. Algunas gentes, o ja lá fuesen po-

Por Santiago L O Z A N O 

cas, se quedaban embobadas, aleladas, en pre-
sencia de algunos t r iunfal is tas , de los habi l i -
dosos, de los « h o m b r e s de f o r t u n a » , a los que 
la te levis ión, tan poco cuidadosa del estilo, 
l lama «exi tosos». ¡Es un f e n ó m e n o ! , dicen y 
adoptan ante ellos una ac t i tud servi l . No con­
fundamos esta postura con la a d m i r a c i ó n que 
se debe sentir ante el talento, el genio, la 
santidad o la mera y sencilla humanidad. . . A 
és tos no se les l lama tr iunfal is tas , a caso por­
que t rabajan en silencio, poniendo en sus ac­
ciones y s u e ñ o s la mirada en lo lejano y trans­
cendental. A nadie se le ha ocurr ido, po r ejem­
plo, l l amar t r iunfa l i s ta a R a m ó n y Cajal, y 
tantos otros como é l verdaderamente geniales 
y victoriosos. Todos estamos de acuerdo sobre 
lo que con la palabra t r iunfa l i smo se quie­
re decir y a q u é clase de hombres se aplica. 

T a m b i é n , t r iunfa l i smo de los pueblos y las 
ciudades. Cuando visitamos una ciudad lo pri­
mero que nos muestran con orgul lo t r iunfa-
l is ta son los edificios m á s altos, aunque sean 
fe í s imos y profanen la f i sonomía peculiar y 
los paisajes que durante siglos quedaron i m -
presos en el alma de sus habitantes. D e s p u é s 
de una larga ausencia he vuelto a una bel l í ­
sima ciudad en la que viví felizmente lo me­
j o r de m i existencia. Era un viaje, casi una 
p e r e g r i n a c i ó n , en la que h a b í a s o ñ a d o con an­
sias de enamorado. Entre el m o n ó t o n o tra­
queteo del t ren recordaba el cantar de Rosa l í a 
de Castro: «Galicia f ror ida —cal ela n ingún-
ha— de froles cuberta cuberta de e s p u m a s » . 
Marineda conserva toda su fragancia y her-
mosura, toda su inefable fuerza seductora. 
Bella, bella novia eterna. Pero a l l í c h o q u é tam­
b ién con el t r iunfa l i smo. M i s amigos me mos­
traban los edificios, alguno de veinte pisos, 
que cerraban las vistas al mar y a los paisa­
jes cercanos; que aplastaban el encanto de al­
gunos barrios que van perdiendo su suavidad 
campesina. Callé con tristeza Tr iunfa l i smo en 
competencia entre ciudades y pueblos. ¡Por 
Dios! que yo no soy enemigo del imprescin­
dible progreso, de l a sanidad y el desarrollo 
(como ahora se dice) pero no sin medida y 
sin respetar todo aquello que da personalidad 
a los hombres y p e r p e t ú a la gracia natural 
de los pueblos y ciudades. Con amor , talen­
to y genialidad l o materia] puede armonizar-
se con l o que tiene valores eternos. Que el 
t r iunfa l i smo no haga que algunas l á g r i m a s ve­
len la a l eg r í a del crecimiento v la prosperidad 
de los pueblos y ciudades 

Frente a t r iunfa l i smo, humanismo; que los 
hombres no cedamos n i una br izna de la je-
r a r q u í a de nuestra naturaleza, n i de la no­
bleza de nuestra casi d iv ina estirpe. Que el 
t r iunfa l i smo, lo que parece definirse con esta 
palabra, no pueda suponer, al f in , cierta cla­
se de servil ismo a los cosas materiales, con 
olvido de las espirituales, n i a l espejismo de 
los « t r i u n f a d o r e s » de t u rno , l o que no con-
t r i b u i r í a a mejorar l a c o n d i c i ó n humana, n i a 
prestigiar la J e r a r q u í a de cada hombre . 

H A B I M DE 
O L a temática de las novelas o de las ok teatro, nunca la 

apoyo sobre un hecho real. Invento. Es ̂  y divertido crear 

O Ahora estoy preparando c<La cuna de|ca)), un libro en el 
que trato de resolver la vieja polémiĉ  la primera tierra 
en la que desembarcó Cristóbal Colói|e las islas Bahamas 

liaría Angeles A R A Z O 

UN V I E J O DILEMA: ¿CIUDAD 0 CAMPO? 
O C A P I T U L O I V Y U L T I M O O 

L a v u e l t a a l a N a t u r a l e z a n o s a c u c i a d e n u e v o 

c o m o e n t a n t a s o t r a s é p o c a s d e l a H i s t o r i a 

O «iOué descansada vida la del que huye del 
mundanal ruido!», contaba ya hace cuatro siglos 
Fray Luís de León 

O 

sistenda-, 
ga, sobre to, 
muy joven, 

v iuda de Panero, pero es tá 
i n é d i t o , como o t ros muchos. 
Algún d ía los r e c o p i l a r é , 
porque ya tengo suficientes aceptación 
para un l ib ro , 

—¿Sus pr imeros versos? 
—Sonr íe mucho y entorna 

con frecuencia los ojos. 
—Más vale olvidar los . Te-

n í a 20 a ñ o s , y a esa edad 
uno piensa que e s t á enamo 

1(1 h ' ^ l 
jo mucho, n: 

¡f de Tena en su vida famil iar? 
—Un padrazo. En casa Ja­

más se ha planteado el en-
frentamiento de generacio-

FACETA DeLr nes. Tengo tres hijos; B l a n . 
. . ca estudiando Fi losof ía de 

—Ac.ualm 
be? 

rado, no só lo de una mujer | j b ~ Cliya. 
determinada, sino de todo. E l . „ , r ° el j1 re- mjnacio Derecho y e s t á per-

C!{cr'• la Naturaleza en Roma y tra­
duce libros del i ta l iano, fran­
cés e inglés. Torcuato ha ter-

volumen se e d i t ó 
v i v í a m o s entonces allí . E l l i ­

en Chile; f0,ve;" ^ vle) 
ore la púm 

bro se t i tulaba «Albor» y no O ygnado. que t e r m i n ó el Preu. 
se vendieron n i diez ejem- ' una ae ha. _ D e jOS hjj0S( ; c u á ] ila 

E l pelo, abundan te y ca 
noso de los cuarenta y tan-
tos a ñ o s . L a m i r a d a in te l i - piensa as í . 

piares. A é s t e s igu ió «Espu- ^ 
ma nube y viento», cargado c .1 Wfedo 
de l i r i smo v con una suerte csa 'nves"^ 
parecida. -YaD 86 " ^ 

- S u obra l i terar ia es fe- a " 0 8 - W w 
cunda y abarca dist intos gé- ,as te:ha 
ñ e r o s , ¿ c ó m o es posible? 

—Seguramente, r o r q u e em­
p e c é muy Joven y ya me 
estoy haciendo viejo. 

—Amigo m í o . usted no lo 

dad—, me ni|ro 
de la Acadei 

gente y u n a g r a n seguridad 
en s í m i s m o . S e g ú n los c l i ­
s é s t ó p i c o s , su aspecto es 
de u n m é d i c o —cien t í f i co y 
h u m a n i s t a a la vez—; o qui -

con motivo di ne 
interesé por 5n, 
Publiqué arl IO-
vieron cierta y 
entonces de Ir. 
Fundé el Pa de 

UN PADRAZO 

-¿Cómo es Torcuato Luca 

feccionando idiomas en I n ­
glaterra; lo mismo que Juan 

heredado la vena li teraria? 
—Torcuato escribe versos. 
- ¿ Y cartas?.. 
Empieza a re í r . 
—La verdad, es m á s afi­

cionado a las conferencias. 
Mi mujer y vo estamos de-

J seando que vuelvan; la casa 
está como vacía 
mucha falta. 

Nos hacen 

G O N D O L A S E N R O M A 

• 

<•:•:-:•>.-:-.<,•/. 

M i r a de frente, con la ca­
beza erguida. 

—Bueno, c o n f e s a r é que / 
t rabajo mucho; que por las 0ct"h 'e * f * 
m a ñ a n a s me encierro en m i pedición a las 

z á s de u n d i p l o m á t i c o , para despacho con doble puerta —¿Qaiénes 
qu ien el m u n d o queda pe- acolchonada, s in t e l é f o n o , —Dos marli:ó. 
q u e ñ o y l l eva a la pa t r i a con aislado completamente, y me l0S0> historií ai-
él , pero c< escr i tor v p^rio- dedico a escribir. Por las co e; mareas y 
dista. tardes y por las noches voy yo. La exped ar 

— ¿ C u á n d o escribe poemas? al p e r i ó d i c o La d i r ecc ión en W68- L'ev ln 
—Siempre que m e conmue. de «A B C» me ocupa de te tiempo le) o-

ve algo p r o f u n d a m e n t e . Creo ocho a diez horas. pUar J cm^ 
que uno de los mejores es —Con sinceridad, ¿qué se ro aún me f m 
« P r e l u d i o d e d i á l o g o a un siente m á s . escri tor o perio- a ñ o de trab 
poeta m u e r t o » ; e s t á dedicado dista? —Y en esl 10 
a Leopo ldo Panero. Leyendo _ E 1 setenta por ciento de aparecerá 
u n a r t í c u l o de L u i s Rosales, m i p r o d u c c i ó n es periodis- -Bueno, estío 
en e l que c i t a b a una frase m o : c o r r e s p o n s a l í a en Lon- mejor me di¡ n. 
suya, s e n t í esa necesidad es- dres, en Washington; f u i en- ció es demaí y 
p i r í t u a l de d ia logar con el viado a Israel , a I f n i . a en un mes M e 
viejo a m i g o . Se l o e n v i é a la H u n g r í a . R e g r e s é en el «Se- teatro. Es M ó 

m i r a r a i s » , con los prisioneros «Hay una iw la, 
e s p a ñ o l e s repatriados de Ru- y «E ' triiml 
sia. Todo esto se traduce en —¡Con lafM 10 
a r t í c u l o s , c r ó n i c a s , reporta- mismo! Cada P 
Jes; y t a m b i é n en l ibros de ne de cuatro «s; 
tes t imonio de una actuali­
dad, de un t iempo: «Cróni­
cas p a r l a m e n t a r l a s » . «El Lon-
dres de la p o s t g u e r r a » , «Mr. 
Thompson, su mundo y yo»; 
hasta « E m b a j a d o r en el in- ta es 
f i e m o » , escrito en colabora- primeros 
d ó n con el c a p i t á n Palacios, les, los - ~ 
es un pu ro reportaje Sin cronistas w 
embargo me satisface m á s bía u5ted. C| 
la l i t e ra tu ra de c r e a c i ó n . ra carta ctf ^ ̂  

— Y la t e m á t i c a de sus no- Mosén Lu'f T 
velas, de su teatro, ¿ n o se 
apoya en un hecho real so­
bre el que fábu la? 

—Nunca. Invento. Es her-
moso y d iver t ido crear. 

-raí!É' l ib ro de mavor éxi­
to? 

Roma. — No se trata de Venecia. sino de Roma. En el fago artificial de Eur, a pocos kilómetros de la Ciudad FtPrní. u r « „ ^ i - e , ,* « . 
" ' " • " » - ~ V los « pudieron . ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ 

de los Canales. — (Foto Cifra Gráfica) 

escribo, corrí, » 
rregir. 

Sin sspeiaii"1' 
la, añade: 

- O t r o t , 
la inf"1 0S 

reí* l0-

ten nedici""' 
año? 

do p a r a ^ -
rancia. Sigtf 
entusiasmo. 

- F u 2 la. V 
- « L a edad p r o h i b i d a » , que noticia «nW ^ 

ha alcanzado la 56 ed ic ión , ra ed l í l0" 3 «a 
y el C í r c u l o de Lectores lan- en Barceio ' ^ 

de Pedro 
de Basilea 

zó ochocientos m i l ejempla 
res. 

—¿Coinc ide con su t í t u lo r í s . . ca. 
favori to? 

—No; m i voto e s t á con «La 
b r ú j u l a loca», que modesta­
mente va po r la novena edi­
c i ó n . 

—¿Qué premio falta a ñ a d i r 
a su h is tor ia l : Nacional de . 
Li tera tura , Lar rago i t i . P lañe- rros deíen ^ 
ta, Ateneo do Sevilla Pasten- drabac. ^ * el 
r a t t . que o 

. gran *iSl o, 
F e m á r d ^ a . 

cero o cuar to de bachillerato, r io 
— '̂Pesa el apellido? I03 / ^ T c ^ 
- S í , s í , s í , - r e p i t e con In- Cortés a 

descriptiva-

han 1« • " U , 
t í a n ' 0 ^ f iSs no se vestían ^ 
costumbres, ^ 
lies concern" f 
rros mundo* _ ^ 

en 

que 
—Falta uno: el que me ga- gran 

n é por una i-edacción esco Fer"-^ ^ 
lar , en Tudela; estudiaba ter- no slg^ v • 

er.iPet . 

D I A R I O D E B U R G O S 

Peatco dotes d t a t ru 
pesai la calzada mira • 
lo» io» mdos V den tn 
de 'a atildad cruza stem 
pre asando los pasos <te 
fiallzartnn 

Al comienzo de la era industrial hace más de 200 
años, ya la gente encontraba «incómodas, sucias 
insalubres y odiosas» sus ciudades 

• Por Daniel S U E I R O 

I I I 
Cansados de las incomodidades, la insalubridad y el ritmo 
vepidante de las grandes ciudades de hoy, sus habitantes 

sueñan con abandonarlas, al menos temporalmente. 
(Foto Fiel) 

Con toda mansedumbre el tura y la civilización hacia el l i -

No es algo nuevo, ni mucho la consecuencia es la despobla- ción. en que ai gigantismo y 
menos, el cansancio y la irrita- ción de las aldeas y la superpo- poder de las ciudades acaba por 
cion que produce la vida en las blación de las ciudades indus- responderse, de una manera 
grandes ciudades para la mayo- tríales.. Las ciudades semejan más o menos lírica o más o mo­
ría de sus habitantes, o al me- grandes campos de trabajo o nos real, con la huida hacia el 
nos para los sectores más sensi- cárceles, son incómodas, su- campo Es la época renacentis-
bles; ni tampoco es és te el úni- cias, insalubres y odiosas por ta. 
co momento en la Historia en encima de todo lo imaginable». Con los comienzos de la eco-
que las masas campesinas aban- He aquí un cuadro, pintado por nomía monetaria y mercantil, ya 
donan el medio rural —sin en- Hauser en su Historia social de desde el siglo XII . resurge ta 
trar ahora en las causas que las la Literatura y el Arte, que po- burguesía ciudadana y las ciuda-
empujan y las obligan a hacer- día describir la realidad de una des vuelven a recuperar toda su 
lo— para lanzarse al cerco e situación y de unas ciudades fuerza de atracción. Con su po-
incluso al asalto de esos nú- actuales, de nuestra ciudad, por derosa dinámica, desplazan de 
cieos urbanos Cuando la ciudad ejemplo; se refiere, sin embar- nuevo la vida desde los campos 
de Alejandría llegó a tener un go, a lo que ocurría hace más V 'os monasterios hasta sus 
millón de habitantes, y dos mi- de doscientos años al iniciarse puertas y el Interior de sus mu-
llones la Roma de Augusto, mu- la era industrial rallas Desaparece la nobleza 
chos ciudadanos, y especial- Ante un panorama semejante feudal para dar paso a la noble- ™stal"10 / Tajo en aquella par- bre estado natural, y desde el 
mente muchos artistas y poetas, tenía que reaparecer una vez za cortesana, como advierte el cam.naba, / que pudieran los nequívoco presente al pasado 
buscaron refugio en el regreso más la nostalgia de la naturale- mismo Hauser: «los nobles se 0,05 del cân0 ' Í Í I T Í Í ! l ' ! ^ OSOn• ana" 
al campo, en la vuelta a la Na- za. Como ahora, y como mucho convierten en funcionarlos cor- ap^"?s._j. ..„VA„L' 
turaleza. antes también t é s a n o s y los funcionarios cor-

«La limitación y la comercial! DESPRENDERSE DE LA tésanos se ennoblecen». Ciuda-
zación de la agricultura originan. REALIDAD :—: :—: :—: des como Florencia adquieren 
por una parte, la falta de tra- Hay. en efecto, otro momen- entonces su máximo esplendor, 
bajo; las nuevas industrias, por mo clave en la Historia, ante- Hay «fiebre constructora» en to-
el contrario, crean, por otra, rior a la era de las máquinas y da Europa, y de modo especial 
nuevas posibilidades de trabajo; también a la de la contamina- en Italia. 

Se levantan las catedrales de 
Milán y Florencia, y como otros 
monumentos para perdurar en la 
Historia, surgen entonces los 
nombres de Miguel Angel, Leo­
nardo de Vinel, Rafael, Tiziano, 
Perugio.. El Dante, Boceado. 

PUEBLO S I N FUMADORES 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• * • Por Jac into-Luis G U E R E Ñ A 

No es t í t u lo p r o p a g a n d í s - llegado a afirmarse) han de- desa f ío moral izador el es­
tico. E l hecho merece la pe- cidido no fumar. tandarte de «no fumaremos 
na de subrayarlo, de lanzar- «No s m o k i n g » , repi ten en más» , 
lo a voleo como semil la p re - USA los vendedores de p u -
dlcadoia del buen ejemplo. bUcidad y s e ñ a l a n en las ca-
Es una realidad. Nada de j e t i l l a s de tabaco y c l g a r r i -
bisutería. Como eco de h u - l íos que es pe l ig ro el fumar, 
nanismo puro, solidarizado Pero nadie se baja del as-
y comprensivo Un pueblo, no, todo el mundo sigue en 

¿ P u e d e ser é s t a una es­
tampa fu tu ra , de ese a ñ o 
2.000 que se nos presenta 
como amenazador en sus co­
rrupciones de conta m i n a -

una aldea grande: Maur iac , sus trece Y hete aqu í que c i ó n ? Eso, s in dejar de l a -
cabeza de par t ido en la par- ¿Se pueblo f r a n c é s , de !a do otros problemas, c la ro 
^ occidental del macizo de «du lce y v ie ja» Francia , se esta- v V i r con a!a.s aDler" 
Cantal. Te r r i t o r i o f r ancés , decide a dar el ejemplo. U n as. J ^ 1 ^ e f alYue-
Pais de vi€jas tradiciones, le t rero anunciador a la en- la-pluma. ¿ E s lo deseable y 
con Francia, de siglos pasa- t rada del pueblo: «Aqu í no ^ r a z o n a d o ? M a u n a c .e 
dos en su ó r b i t a m á s de- se fuma» . P1?86̂ - llsa y ^ ^ n t e : 
untada. Allí se vive y se asi se hace a^U1' enAlos f ' 
tobaja y se s u e ñ a y se m u é - Con suS 3-500 habitantes mites de nuestro A y u n í a -
% Como en todas partes 01 ejemplo de Maur iac es miento . No queremos fumar 
Aunque el realce le viene a ex t raord inar io . A v e n t u r a de y lo mejor es abandonar su 
Mauriac, comarca de Auver - sol idar idad y e m p e ñ o en su costumbre, 
"ia. montes de recuerdo vo l - ob je t iv idad : que no haya provectan p e l í c u l a s en 
pánico por otras razones: humo en los hombres, que elS!uSCCplaa?a ^ a L d o -

f r i c a s de guantes y su ^ estancos vayan m a r c l n - ^ M á s de ^ 
^ercado agr íco la , m u y i m - tandose^como . ^ cicntas personas ( t a m b i é n en 
Po tante. Claro que hay ca- su agoma. A h . es nada .en- alre5edores) en la expe. 
6as v^jas cuya arqui tec tu- fventarse al monopolio del 
^ atrae y agrada, a d e m á s Estado mediante la huelga * ^ ^ 

a ñ a d i é n -
m á s y m á s . Obst ina-

(nunca clón- Voluntad . « E s dif íc i l 
renunciar a fumar, dice el 
herrero, j la verdad es que 
se necesita fuerza de c a r á c -

tsa BI-Í — ^ u s o a , ucsia ouw««*v—/ R o b r o v i v l r á la t en ta -

^ L ^ r ™ 0rden herrer0 y eí ̂  ü k t 2 he R o s a m e n t e : dS« con toda normal idad boticario y los maestros y ^ V d ' 

y agrada, a d e m á s Z ^ T * ' ^ e m p e z ó con setenta y 
acordarse la peregr ina- ordenada y coherente de los ^ P ^ ^ 

católica que se ha Ido fumadores! 
0rJando con los a ñ o s en to r - Q u i é r e s e pues, abandonar 

bao-la VirSen Negra en su el v ic io del tabaco 
. dSlllca del siglo X I I . N ú e s - l legó a ser v i r t u d , pese a 

dose 

tra Señora de los Milagros , c á n t i c o s y l e t r i l l a s de mo-
planteadas las cosas, desta autodefensa) desde e l 

d^*» , l-uua normanoaa noucano y ios inacon̂  j 
" ^ vida í r a n c e . a . loa campesinos. Unidad de * i ™ ? l \ * f ™ ^ 

úni -
Ppm v ^ viaa irancesa. los campesinos, umuau ^ - - v.¡£.tnrla ¿e ia hu> 
P*0 que ha surgido al l í clases sociales y a pesar de oo m ía h i s to i i a de la nu 
^ eXpei,iencia que t iene ia divergencia de opiniones ™ ^ a ( ] - El Pas0 ya e^ 
^ r C u S i ó n y que o . a l á ^ ticas No cabe duda que> dad0 y e| r i o tiene cauce 

W . 5 Ser la h e m b r a ya aunque sea algo t rans i to r io , abierto. ¿ L o g r a r a salirse de 
^ c l o n a d a . P a r a t o d o s , la experiencia es sensaclo- madre el e m p e ñ o de los ha-
aventempresa ha ^ ^ nal . A r m o n í a en el t e r r i t o - hitantes de Maur iac y d .s-
los w colectiva. Todos r i o comunal y con orgul lo panamarse por el m u n d o . 
ción r ^ t e s (ka excep- del M u n i c i p i o a l ser la p r i - Es pregunta. Pero es 
c n ^ r j p0ca. 'a f o r m a n los mera o r g a n i z a c i ó n m u n i c i p a l mismo, tajante y 

U n i d o s » , c o m o ha de F ranc i a que yergue en realidad. 

asi-
va l ien te 

Por ésas y otras razones he­
mos podido advertir en estos úl­
timos tiempos un movimiento 
de fuga por parte de muchos 
madrileños cansados, como por 

de el mismo Hauser. 
Peinando sus cabellos de oro Estamos ante los comienzos 

fino. ' una ninfa, del agua, do del romanticismo, una nueva vi-
moraba. / la cabeza sacó, y el slón de la Naturaleza que, por 
prado ameno / vido de flores y ejemplo, en las ciudades ingle-
de sombras lleno. sas. se manifiesta con la ore-

Conocedor, entre otros sinsa- ación de esos jardines familla-
bores, de los calazobos de la res y domésticos que simboli-
Inqulsiclón. también Fray Luis zan buena parte de la cultura 
de León tenía motivos para con- de ese país en esa época, 
siderar que este Mundo es en- ¿DESTINOS CRUZADOS? 
ganoso y que, de camino hacia Acaso por eso Londres es aún 
el cielo, la mejor dirección es hoy. en cierto modo, una ciudad-
sumergirse en la paz de los jardín una moderna ciudad glgan-
campos. Así nos deja, como una te con la naturaleza, más o me-

Tasso" Muchos "de'ellos^pardcT nostá|9ica reflexión, como una nos domesticada, dentro de ella, 
pan del bienestar económico ge- sabia invitación, aquellos famo- Se puede ¡r al campo sin salir 
neral. tienen posesiones. 8e «os versos antológlcos: de Londres, pero és te es un ca-
hacen ricos «Hay calma y es- ' descansada Vlt,a / ,a ^ 80 insólito en la actual clvillza-
tabilidad en la ciudad aunque que huye del mudanal ru¡do' / ción áe la aglomeración urba-
és tos fueran Impuestos por la y s]gue ,a escondida / senda nística- con semejanzas acaso 
fuerza a la mayoría de la po- por donde han ido / 'os Pocos eri capitales como México o 
blación» Concluye el siglo XV sabios que en el Mundo han Washington, entre las pocas que 

sido! uno conozca 
ILUSORIAS C O L O N I A S Nada de eso ocurre en otras 
ARCADICAS :—: muchas ciudades actuales, y 

Jorge de Montemayor escrl- desde luego no ocurre en la 
bió su «Diana», otra ficción pas- nuestra, en Madrid, buen ejem-
toril que tuvo mucho éxito en pío ya de colmena Incómoda, 
las ciudades europeas, cansadas irritante, agresiva, y además con 
de sí mismas; y siguiendo el su atmósfera contaminada 
juego creó Gil Polo su «Diana 
enamorada». El mismo Cervan­
tes pulsó la lira pastoril en la 
«Calatea», y Lope de Vega es­
cribió su «Arcadia» 

Vueltos a las fuentes natura­
les, sintiéndose más libres en Parte á e 'os agobiados habitan-
sus vidas y en sus creaciones tes de otras ciudades grandes, 
literarias, siquiera muchas de hacia los pacíficos y tranquilos 

rn v a ri^rríhir rnn la nlnma n és tas n0 "egaran a alcanzar medios rurales Coincide ello, 
' 1 ' f . ^ ".Mf.r J r , ° grandes valores, viviendo inclu- " ™ vez más, con la llegada de 

so en las campiñas en medio de 'os campesinos a las ciudades, 
las gentes humildes, muchos de con la particularidad, en el caso 
los miembros de aquellas «coló- Presente, de que es hacia las 
nias arcadicas» que proliferaron Puertas de sus casas abando-
por Italia a comienzos del XVIII. nfdas, en sus pueblos medio va­
so hacían la ilusión «de poder cíos, hacia donde dirigen sus 
alcanzar una sencillez primitiva Pasos las nuevas victimas del 
que la civilización había des- "malestar en la cultura» 
truído ¿Encontrarán su destino los 

Cuando Rousseau g r i t a b a campesinos que marchan hacia 
ba «¡Volvamos a la Naturalezal». 'as ciudades? ¿Se encontrarán 
quería volver, por supuesto, a a si mismos los ciudadanos que 

modelo horaciano del «Beatus la igualdad natural, pero tam- huyen al campo? No es proba-
ille». son ésas dos cumbres de bién para él, como comenta Hau- h'6 e' resurgimiento, en nuestra 
nuestra lírica, Garcilaso y Fray ser, «el hombre civilizado es un época, del género pastoril, aun-
Luls. quienes en el tiempo tra- fenómeno de degeneración, y Que todo pudiera ser. mediante 
tan de regresar con mayor puré- toda la Historia de la civiliza- e' cual los nuevos artistas nos 
za a la armonía, a la serenidad, ción es una traición al destino comunicarán todas las bellezas 
a la compensación de la Natura- original de la Humanidad» ^ue encuentran en las aldeas, en 
leza Lo pastoril y lo arcaico es 'os pueblos, en los campos; 

Desde el interior de las mu- en el siglo XVIII. acaso más que aunque más interesante sería, y 
rallas de las ciudades castella- en ninguna otra época, una ola- más Improbable también, que 
ñas . asomado a la parda corteza ra protesta contra la desperso- 'os campesinos que sepan leer 
de la meseta, latentes las cau- nallzación. la masificación. la V escribir, o los que aprendan a 
sas del enfrentamlento entre las mecanización creciente. Se Im- hacerlo en lo sucesivo, nos con-
Comunldades y su Emperador, pone, pues, la fuga. Huir, huir taran un día todo lo que opinan 
muerta la dama a la que. aun- hacia el reino natural. «Huir sobre nuestras grandes ciuda-
que en silencio, había amado desde el estricto racionalismo y des. 
tanto, ¿qué es lo que ven sus la lucidez hacia el emoclonalis- (Fiel-Servicios Especiales 
ojos?; y su alma, ¿qué siente? mo irresponsable, desde la cul- de EFE) 

S á b a d o , 13 de M a y o de 1972 

con la muerte de Lorenzo de 
Médicis. que, entre otras co­
sas, como dice Hauser. ha des­
truido los últimos restos de l i ­
bertad democrática y reprobado 
toda actividad política por par­
te de los ciudadanos. 

Pero el malestar en la cul­
tura se manifiesta ya entre 
aquellos humanistas «prisione­
ros de la ficción de su libertad 
intelectual» y dependientes de 
los favores de los mecenas, ago­
biados por las estrechas formas 
cortesanas, incómodos dentro de 
la norma Y una vez más regre­
san al campo a respirar aire pu-

con el pincel la idílica paz a 
la que aspiran 

Así lo pastoril «no es más 
que una mascarada con la que 
se pretende desprenderse por 
un momento de la acostumbra­
da realidad y del yo cotidiano», 
como escribe el auto»- ya cita­
do 

HUIR DEL «MUNDANAL 
RUIDO» :—: :—: :—: :—: 

Entre nosotros, siguiendo el 



A m p l i a c i ó n d e l a c e n t r a l 
n u c l e a r d e Z o r i t a 

Serán instalados dos nuevos grupos 
Gran expansión industrial en Huelva 

M a d r i a (C i l r a ) .—La c o m p a ñ í a de Electr ic idad U n i ó n 
E l é c t r i c a h a solicitado del M i n i s t e r i o de Indus t r i a el opor­
t u n o permiso para proceder a l a c o n s t r u c c i ó n de dos 
nuevos grupos en la cent ra l nuclear 14José Cabrera", 
si tuada en Z o r i t a de los Canes, en la provincia de Q u a -
dalajara . 

L a a m p l i a c i ó n c o n s i s t i r á en ia I n s t a l a c i ó n de dos 
nuevos grupos, de unos 1.000 megavatlos de potencia 
cada uno, cuya i n s t a l a c i ó n se p r e v é escalonar en el t i e m ­
po, de acuerdo con las necesidades. 

L a cent ra l nuclear " José Cabrera", con reactor de 
agua a p res ión , In ic ió su funcionamiento e n 1968 con 
una potencia d f 140 megavatios, para pasar poster ior­
mente a 160 megavatios. Es l a p r i m e r a Centra l de este 
t ipo que se c o n s t r u y ó en E s p a ñ a . 

D u r a n t e el pasado a ñ o , la p roducc ión de e n e r g í a 
e l é c t r i c a por l a Cent ra l de Z o r i t a s u p e r ó en el 9 por 100 
a l a del a ñ o anter ior . 

L a dec i s ión de ampl ia r la capacidad de esta cen t ra l 
nuclear, que en los momentos actuales es de p e q u e ñ o 
t a m a ñ o en c o m p a r a c i ó n con las construidas ú l t i m a m e n t e 
y con laa proyectadas, se t o m ó d e s p u é s de u n detenido 
estudio en e l que se tuv ie ron en cuenta las perspectiva* 
de nuevos avances tecno lóg icos , asi como l a d i spon ib i ­
l i d a d real de agua de enfr iamiento del r i o T a j o en l a 
zona de Zor i t a , como consecuencia de l a p r ó x i m a en­
t r ada en funcionamiento del trasvase Tajo-Segura. 

Esta a m p l i a c i ó n no nubiera podido realizarse en ei 
recinto actual en donde se encuentra l a ac tual cen t ra l 
nuclear de Zor i t a , ya que las disponibilidades de agua 
de r e f r i g e r a c i ó n p e r m i t i r í a n escasamente l legar hasta l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n segundo grupo de 500 megavatios. 

E L R I O O D I E L , N U E V O N E R V I O N D E L A I N D U S T R I A 
Q U I M I C A E S P A Ñ O L A 

Hue iva ( C i f r a ) . — " E l rio Od ie l e s t á l l amando a ar­
bolarse p ron to como el nuevo N e r v l ó n de l a i ndus t r i a 
q u í m i c a e s p a ñ o l a " , escribe hoy e l d ia r io onubense, que 
l l eva e l mismo nombre que el rio que pasa por l a c iudad. 

E n un ampl io comentar io sobre l a e x p a n s i ó n indus­
t r i a l y t u r í s t i c a que d í a t ras d í a va adquir iendo esta 
provincia , sin olvidar el auge que t a m b i é n exper imenta 
en el sector pesquero, el d i a r io "Odie l " glosa en su e d i ­
c ión de hoy Is inmedia ta i n s t a l a c i ó n de los nuevos as­
t i l leros , cuya f a c t o r í a se construye y a en l a zona por­
tua r i a y que como se sabe son resultado de la concen­
t r a c i ó n de las empresas "Ast i l leros Neptuno, S. A . " , de 
Valencia, con las ouubenses « V a r a d e r o del R í o Odiel , 
S. A . " y "Talleres y Varaderos, S. A . " . 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

D e n t r o d e l a p o b l a c i ó n a c t i v a 

e l n ú m e r o d e m u j e r e s s e e l e v a 

e n E s p a ñ a a 3 . 0 4 3 . 9 0 0 

De ellas 1.703.400 son solteras, 1.066.400 
casadas, 248.800 viudas y 25.300 separadas 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D e los 17.355.606 m u ­
jeres que f i g u r a b a n e n e l U l t i m o censo de 
l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o i a , 3.043.900 formaban 
par te de l a p o b l a c i ó n a c t i v a , es decir, 
ap rox imadamen te e l 17 p o r c ien to . 

E l estado c i v i l de l a p o b l a c i ó n activa 
femenina c o m p r e n d í a 1.703.400 solteras, 
1.066.400 casadas. 248.800 v iudas y 25.300 
separadas, s e g ú n l a ú l t i m a encuesta del 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a . 

Por ramas , l a s q u e o c u p a b a n m á s l a 
ac t iv idad f e m e n i n a e r a n l a de los servicios 
(83S.700), seguida de l a a g r i c u l t u r a 
(789.400), i n d u s t r i a s f a b r i l e s (782.700), co­
merc io (544.500). t r a n s p o r t e s y comunica ­
ciones (47.900), a c t i v i d a d e s n o especifica­
das (19.600), i n d u s t r i a s de l a c o n s t r u c c i ó n 
(18.700), e l e c t r i c i d a d , a g u a y gas (4.000) y 
m i n a s y canteras (1 .400) . 

Por e l estado c i v i l e n las solteras ocu­
pan el p r i m e r l u g a r l a s i n d u s t r i a s f a b r i ­
les, y , a c o n t i n u a c i ó n , los servicios, comer­
cio, ag r i cu l tu ra , t r a n s p o r t e s y comunicac io­
nes, c o n s t r u c c i ó n , a c t i v i d a d e s n o especifi­
cadas, e l ec t r i c idad , a g u a y gas y minas y 
canteras. 

E n las casadas, f i g u r a en p r i m e r lugar 
l a agr icu l tu ra , s e g u i d a d e l comercio, los 

servicios, la indus t r i a , transportes y comu­
nicaciones, actividades no especificadas, 
c o n s t r u c c i ó n , minas y electr icidad, agua y 
gas. 

E n las viudas y separadas, coincide, en 
general, el orden de las ramas de ac t iv idad 
profesional: servicios agr icu l tu ra . Indus­
t r i a , comercio, transportes y comunicacio­
nes, actividades n o especificadas, construc­
c ión y minas y canteras (200 v iudas) . N i n ­
guna v iuda f i g u r a en el apar tado de elec­
t r i c idad , agua y gas, y n i n g u n a separada, 
que tampoco aparecen en los apartados de 
actividades no especificadas n i e n - e l de 

".anteras. 
Por su s i t u a c i ó n profesional, las asa­

lariadas f i g u r a n en cabeza (1.759.500), se­
guidas de la ayuda f a m i l i a r (813.700) i n ­
dependientes (440.900), paradas (27.500) y 
otras (2.300). L a p r o p o r c i ó n viene a ser la 
misma por estado c i v i l , salvo en las casa­
das, en que las clasificadas en ayuda f a m i ­
l i a r encabezan l a ( í lasif icación y en las 
viudas y separadas, donde las indepen­
dientes f i g u r a n inmedia tamente d e s p u é s 
de las asalariadas, y n inguna de ellas f l -

artado de otras situaciones 

I M P O R T A N T E E M P R E S A I N D U S T R I A L 
P r e c i s a » a r a s u 

D[ f 

S U B J E F E D E S E C C I O N 
S E R E Q U I E R E : 

— T í t u l o d e P e r i t o M e r c a n t i l o conoc i ­
m i e n t o s v o r á c t i c a s s i m i l a r e s . 

— E x p e r i e n c i a e n C o n t a b i l i d a d I n d u s t r i a l 
y d e A l m a c e n e s m í n i m a de t res a ñ o s 
e n n n e s t o s i m i l a r . 

SE O F R E C E : 
—195.000 r y tas ne tas anua les f á c i l ­

m e n t e s u p e r a b l e s s e g ú n v a l í a per ­
s o n a l v e x p e r i e n c i a a p o r t a d a con p o s i ­
b i l i d a d e s f u t u r a s d e m a y o r d e s a r r o l l o 
e c o n ó m i c o , p o r r ev i s iones anua les 

— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 
E s c r i b i r c o n d a t o s pe r sona l e s v orofes iona les 

a m a n o a d j u n t a n d o f o t o g r a f í a r e c i e n t e a l apar ­
t a d o de C o r r e o s 8 9 , d e M i r a n d a de E b r o ( B u r g o s ) . 

para servicio de b a r r a I m ­
prescindible exper ienc ia E x ­

celente r e t r i b u c i ó n . 
T e l é f o n o 323118 en Bilbao 

de 7 a 10 noche 

Fotocopiadoras 

M I N E S O T A 3 - M 
AGENCIA OFICIAL 

Q e L a ^ L . g - g a 

Madr id , 2 - BURGOS 

Hoy, conferencia 
de Duran V a i s 
en la Hermandad de 
Alféreces Provisionales 

Hoy a l a s ocho de la tarde 
en el domici l io social de i 
Hermandad de Alférees Pr 
visionales (Cordón . 4. s l J z 
do) , p r o n u n c i a r á una confe 
renda , don Juan Durán Val' 
dés , delegado provincial ¿1 
Trabajo y miembro de la 
Hermandad. D i s e r t a r á sobre 
el tema " U n 98 sin derrotas" 

A L Q U I L O S I N TRASAPAS0 

TELEFONO: 223439 

M a d r i d (Ci f ra ) .—El serví, 
c ío m e t e o r o l ó g i c o nacional 
p r e v é para las próximas 
ve in t icua t ro horas: Cielo 
muy nuboso con chubascos 
en Gal ic ia , C a n t á b r i c o , Pl-
r í ñ e o s y cabecera del Ebro, 
Nubes y claros en el resto 
de la P e n í n s u l a v Baleares, 
con a l g ú n chubasco en los 
Sistemas Cent ra l e Ibérico, 
Levante, Sureste y zona cen. 
t r o preferentemente. Conti­
n u a r á el descenso térmico 
en la m i t a d Norte . Parcial­
mente nuboso en Canarias, 

E n las ú l t i m a s veinticua­
t r o horas se h a n registrado 
chubascas en Galicia , Can­
t á b r i c o , cabeceras del Duero, 
Ebro y Pirineos, y muy dé­
biles y muy dispersas en 
C a t a l u ñ a y Baleares. 

Temperatura*, e x t r e m a s 
peninsulares: m á x i m a de 32 
grados en M u r c i a y mínima 
de 5 grados en León . 

Las m á x i m a s de Canarias 
fueron de 22 grados en San­
ta Cruz de Tenerife y de 20 
en Las Palmas. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José Luís Rica Rica 

r U t U U L N E C O L O G O 
Consulta, d 8 l 2 a 2 s d e 4 a 6 

V i t o r i a 21 L» 
Te lé lonc ! . 201865 v 204773 

S . I Ñ I G O 

O C U L I S T A 
Consultas, de 11 a 2 y de 6 » í 
L a í n Calvo 17 L« T í 209923 

A l o n s o B a ñ o e l o s 
O F T A L M O L O G O 
E s p o l ó n 2 - P e l é í 209349 

MIGUE1 CAMPO 

lOCOGINfCOlOGU 

Oe) I g m u a t o r i t (Médico 
Colegia) 

Edif icio E D I N C O despacho 
406 - V i l o r t a t7 T f 205207 

V MATEOS OTERO 
O l U V Ü i A U K M S U A L 

T r a u m a t o l o g í a f ortopedia 
Consulta l e < • • - B o r a f 
concertadas excepto s á b a d o s 

Avenida del Cid a Z* 
Teléfnnr 208453 

R a m ó n l l ó r e n t e 
r raumatu log la , Hueste 

y Articulaciones 
Consulta de 12.30 a 2,30 

Quelpu de U a n o 2. 4.». Iz­
quierda ( f ren te Establecl-
mientos Campo) Te l é fonos 
203900 y 204781 y C l ín i ca de 
San Juan de Dloa de 4 a 5.30 

l o s é l l ó r e n t e 
E S P E C I A L I S T A EJN (VISOS 

B A Y O S S 
P e d i a t r í a y puer icu l tu ra 

Avenida Sanjurjo, 89. L«, C. 
Consulta de 5 a 7 y huras a 
convenir Te l é fono 203900 

J e s ú s l l ó r e n t e 
E S P E C I A L I S T A EJN N I K O S 

B A Y O S X 
P e d i a t r í a > P u e r i t u l t u i u 

Iguala tor lo Médico Colegial 
Consulta de 12.80 8 ? 

Teléfono. 203900 
A v e n i d » Sanlur lo 39 i » C. 

O R M o m c . 
Meuropsiquiatr la 

Electruencefalografia 
Horat concertadas 

Avenida Reyee C a t ó l i c o s 
(Edif ic io Para) I A C 

Teléfono 224922 

R . P L A S E M C I A 
O F 1 A L M O L O G O 
Consulta de 5 a 7. e x c e p t o 

s á b a d o s 
Avda. Reyes C a t ó l l c o a . l ü 

20. C. - T e l é f o n o 224957 

lesús Buítrago Moróte 
C A K D I O L O G O 

Cl ín ica de San « l u á n d e O ios 
seis t a r d e 

I . L O P E Z S A I Z 
ENFEKMEOAJUJÍ:» OUCN-
TALES ¥ NERVIOSAS 

Consulta, de 13.30 a 2 
Plaza de Santo D o m i n g o de 

G u z m á n 8 l.» 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O Ü K N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a . 141 l.o l u á n X X m 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S v E N F I ü K i V l l S Ü A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hosp i t a l de B a r r a n t e s 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 81 T e l é l 203391 

f. 1. del Campo Alonso 
P I E L * V E N E R E A S 

C l í n i c a de San J u a n d o D i o s 

J. M. FRANCES Gil 
MEDICIJSA I N T E R N A 

B A Y O S S 
Consulta, 10 a 1 y 0 a 6,80 
Plaza de Vega T I 205448 

V . O i e d a C a r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l ín icos , Rayos K 
Consulta , de 10 a 1 y de 4 a 6 
V i t o r i a 20 - T f 203667 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RINOJN, P I E L 

S V I A S C R I N A R Í A S 
A l m i r a n t e Bonifaz. 12 1.» 

T e l é f ono 201539 

s. 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r l a 
Avenida del C id . 6. 8.» 

T e l é f o n o 204452 

V. CORRAL 
MARISCAL 

Medic ina i n t e rna Rayos X 
C o n s u l t a de 4 a 7 

V i t o r i a . 80 3.« - Te l f . 208636 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y O I D O S 
E s p o l ó n 28 T e l é l 203577 

R G D S O N M I M S 
D A R I O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida de" Cid . 8. 5.o A 
Te l é fono 203882 

Maximino Ortiz Pérez 
C I R U G I A 

y T R A U M A T O L O G I A 
Calle M a d r i d , 10. I.8 

T e l é f o n o 205001 

losé l d Alvarez lunar 

losé M.8 Molina Ariño 
M a t e r n ó l o g o dei Estado 

P A R T O S Y E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Conde lordana 8 T f 203319 

F. J. SANZ ALVAREZ 
P U E R I C U L T O R 

R A Y O S S 
E S P E C I A L I S T A E N M N O S 
Consulta, de 11 a 8 y horas 

convenidas 
Avenida de> Cid . 36, 8.» 

Consulta: de 10 a i y de 4 e Z 
Avda Reyes Católicos «Edificio 

Para» 9.r 0 Teléfono 

J. Villaquiráo García 
M E D I C O ESTOMATOLOtiO 

Del Hosp i t a l MÍlHar 
Consulta, de l a 3 y de 4 a8 

San Pablo. 20. !•• 
T e l é f o n o 206593 

M.Sáncliez Dueñas 
N e u r ó l o g o íSeurocirtiJ*110 

Electroencefalografia 
Calle Madr id 22 l " 15 

Consulta de 4 « 6 
excepto sábados 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

O P T I C A I Z A M I L 

L A Í N C A L V O , 28 

P A G I N A 14 D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o . 13 d e M a y o de 
1972 



P O L I T I C A E U R O P E A 
Bonn (Efe). — H a sido ru- cados en el Parlamento d e s i n d i ^ f n c f * ¿ . « ¿ í • ^ 

J a d o hoy. en Bonn, el tra- Bonn los tratados germano r e c K ^ 
S ín te ra lemán de t ráf ico y sov ié t ico y germano-polaco m e n t e ¿ ú l t i m ^ n f T ^ " 
ránsito ^ personas y mer- El tratado de tráfico y S t f ! ? ^ . , • e l t a . d e 

S s entre los dos Estado, transporte de personas y mer- 0 de ^ n o s í o * -
emlnes. canc ías rubricado hoy en P?rKel ^ f e ^ R e -

. . . . Bonn, representa, en on in ión .tC1?nes L a d r a l e s de l a 
Signaron con sus iniciales de Egon Franke minisfro fe- B r ; t i S h Rai11" e n i n -

e l d f U ^ f 0 H ; T a % S a t i L a d ó n áQr!i] Asuntos interalema- ^ n t o de d e t e n e r l a h u e l -do después de la raüf icac ión neS) wun ga 
de ia «Ostopohtk» los secre- camino ha^ia E l c o n t e n i d o de i a o f e r -
tarios de Estado Agón Bah, n¡os ventajosos para las d u - t a ' ^Ue h a s ido h o y hecho 
de la Cancil ler ía federal y dades de uno o t ro vmico p 0 r l a r o i a e m . 
Michael Kohl . su h o m ó l o g o do" presa) g a r a n t i Z a u n s a l a . 
de la presidencia del Conse- E1 d r i o m í n i m o de 20,5 l i b r a s , 

v\ tráfico a é r e o entre las 26, de Mayo en Berl ín orien- u L o s J d i ^ ! n t e s s i nd i ca l e s 
^ Repúblicas alemanas no ^ E s t a m p a r á n su f i rma en ? a n d e c i d i d o , t r a s u n a 
i objeto de este convenio, el tratado los secretarios de 5reZe r e u n i o n ' r e c h a z a r 
ñor razones de la s i t uac ión Estado de la Canc i l l e r í a fede- d l c h a o f e r t a c o m o conse-
Lrivada de los derechos de ra l Egon Bahx y el del Conse- c u e n c i a de l a d e c i s i ó n del 
las cuatro potencias, pero am- ¿0 de minis t ros de la Repú- G o b i e r n o de p e d i r u n a v o -
bas partes contratantes hacen b"^a d e m o c r á t i c a alemana. t a c i ó n en t r e t odos los fe-
constar en el trabajo que se C O N V E R S A O O N F S SOBRF f 1 " 0 ^ 0 8 P a r a d e c i d I r si 
imponen someter a reglamen- L A A P F R T r IR A A T FSTP LA ACEPTAN- , 
lo en un fu tu ro p r ó x i m o los LA A p E R T U R A A L ESTE E l sue ldo m í n i m o p a r a 
transportes a é r e a s interale- Bonn (Efe) - A l finalizar Un c o n d u c t o r de t r e n c o n -
manes. l ^ la semana de la «pausa de re- fe11^ ^ n l a o í ^ t & > e n de 

El tratado que han r u b r i . flexión" obtenida por Rainer 3057 d o l a r e s s emana le s . 

cado hoy Bahr y K o h l queda Barzel y Franz fosef Strauss, 
pendiente de f i rma. Este t r á - jefe de ia oposic ión demo-
mite previo a su promulga- cristiana, con objeto de pon-
ción dependerá —como con derar su voto del mié rco le s 
insistencia ha declarado os p r ó x i m o sobre la rat if icación 
gobernantes s o v i é t i c o s y los de ia «Ostpol i t ik» . los par-
de Alemania o r i e n t a l - de tidos Un ión Cristiana de­
que previamente sean rat if i - m o c r á t i c a y U n i ó n cristiano-

MARIO CABRE 
OPERADO EN 
El CORAZON 

Barcelona (Ci f ra ) .—Ha s i ­
do sometido esta tarde a una 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a M a ­
r io C a b r é , hombre de p o l i ­
f a c é t i c a personalidad, pues 
a l c a n z ó notable celebridad 
como matador de toros, poe­
ta, actor de tea t ro y cine 
y en otras actividades ar­
t í s t i ca s . 

L a o p e r a c i ó n h a consisti­
do en cambiarle una v á l v u l a 
m i t r a l por una p r ó t e s i s a r ­
t i f i c i a l , lo que ha realizado 
el doctor Pulg Massana en 
la c l ín i ca de San Jorge. 

E l propio doctor Puig Mas-
sana ha manifestado que, 
dentro del cuadro de ese 
t ipo de operaciones, el pa ­
ciente sigue u n proceso nor­
m a l . 

.os asoi lebra «e nar 
iecho pare algo Respétaln» 
lufnm.wlilef; «lempr* 

S U C E S O S 
M a d r i d ( C i f r a ) . —Resumen 

de sucesos registrados en d i ­
versos puntos de E s p a ñ a . 

Barcelona. - A r r o l l a d o por 
un t ren en la e s t a c i ó n de Ca-
brera de Segarra ( L é r i d a ) , 
fal leció J o a q u í n Solera Amat , 
de 38 años . 

Sueca (Valencia) - M u r i ó 
Amado Grane l l Mesado, de 
74 años , conductor de un au­
tomóvi l que c h o c ó contra un 
camión . 

Murcia . - At rope l lado por 
una furgoneta, r e s u l t ó muer­
to e l n iño de ocho años A l -

sufren nenoas graves An to ­
n i o F e r n á n d e z C a r r i ó n , San­
tiago F e r n á n d e z C a r r i ó n y 
Catalina Granja Méndez , en 
choque de dos veh ícu los , ocu­
r r i d o en t é r m i n o de Torre 
del Bierzo. 

Barcelona. — Dolores O d i -
na Albane l l , de 37 años , m u ­
r ió , al a r ro l l a r un a u t o m ó v i l 
el ciclomotor 4Ue pilotaba, 
e ñ t é r m i n o de Calldetenas 

L A D R O N C O N T U M A Z 

Gerona (Ci f ran — A las 24 
horas de haber salido de la 

fonso G a r c í a G a r c í a , de Fuer- c á r c e l Modelo de Barcelona, 
to Lumbreras . 

Lebr i ja ( S e v i l l a ) . — En un 
paso a n i v e l existente en las 
c e r c a n í a s de esta localidad, 
fue arrol lado por un ferro-
b ú s Juan J o s é Agui lera 

ha sido detenido e ingresado 
en la p e n i t e n c i a r í a p r o v i n ­
c ia l Luis B o r r á s Mar t í , de 
24 años de edad, detenido 
por la Guardia C i v i l de Salt . 
en el instante en que se dis-

Agui lera , de 19 a ñ o s que re- p o n í a a sustraer un. ciclomo-
su l tó muerto. 

Valencia. — M a n a del Car­
men Díaz Gallego, de 20 años , 
fal leció, alcanzada por un co­
che en la carretera de A l i ­
cante, a la a l t u ra de Sil la . 

León . — M u r i ó Santiago 
C a r r i ó n A l l e r . de 55 años, y 

JUBILACION 

DEL N O T A R I O 

DON J O S E 

MARIA M U R 
Madrid (Logos). — El "Bo-

letín Oficial del Estado" pu­
blicará m a ñ a n a , entre otras, 
una disposición del Ministe­
rio de Justicia por la que se 
jubila al notario de Burgos 
don José M a r í a M u r Ballabri 
ga, por haber cumplido la 
edad reglamentaria. 

C A F E T E R I A 
« I S L A » 

• ALMUERZOS CONSE­JO EN FABRICAS 
• VINO ESPAÑOL 
• LUNCHS 
• COCKTAILS 

« I S L A » 
C A F E T E R I A 

RECOMIENDA: 
Un l ibro: 

«Antología social de ciencia 
^ c i ó n » . (Ed i to r ia l ZYS) , 30 

TT pesetas 
Una bebida: 

Ucte l «Muestro Duque 
Ollver» 

35 PTAS. 

de 

P A R T Y - S U B A S T A 
esta noche en 

M 
B 0 U T I Q U E 

C o r i t a ; 

^ b a t o : 0 1 1 6 8 ' 630 Ptas-

SU c m 8 3 8 ' 360 P^s . 

_ ^ ías Llanas. 

social b á v a r a estudian un 
planteamiento de ga ran t í a s , 
exigibles a la URSS, que será 
discutido m a ñ a n a s á b a d o con 
representantes del Gobierno 
federal. 

La C o m i s i ó n especial de 
ocho miembros, se enfrenta­
rá m a ñ a n a s á b a d o , por la tar­
de, con Walter Scheel, mi ­
nistro del Exterior , con Paul 
Frank, secretarlo de Estado 
del mismo Departamento y 
con otros funcionarios diplo­
m á t i c o s alemanes para escla­
recer la s i t uac ión 

Wal ter Scheel. minis t ro de 
Exteriores, ha comunicado 
hoy a la opos ic ión democris-
tiana un breve m e m o r á n d u m 
para aclarar la posic ión del 
Gobierno respecto a las pre­
guntas formuladas por Bar­
zel, en el ú l t i m o debate par­
lamentario al tener conoci­
miento la oposic ión de las 
reservas o nuevas preguntas 
formuladas por el embajador 
sov ié t ico en Bonn, sobre dos 
puntos de la dec la rac ión con­
junta alemana 

D E C L A R A C I O N DEL 
GOBIERNO DE BONN 

B o n n {Efe) .~-El Gobierno 
de la R e p ú b l i c a federal de 
Alemania est ima que, a l en­
t r a r en vigor e l t ra tado ger­
mano-polaco de Varsovia, si 
lo r a t i f i ca la C á m a r a federal 
de diputados, q u e d a r á fuera 
de toda duda que Alemania 
federal reconoce que l a l í n e a 
Oder-Neisse es la f rontera 
occidental polaca y que los 
t e r r i t o r i o s allende esas 
fronteras (ex-alemanes; no 
s e r á n para la Repúb l i ca fe ­
deral en modo alguno t e r r i ­
to r io in te r ior . Este es el 
punto de vista expresado 
hoy, en Bonn , por u n por­
tavoz of ic ia l del Min i s t e r io 
de Relaciones Exteriores con 
objeto de disipar los temo­
res y dudas de in te rpre ta ­
c ión surgidos en algunos me­
dios pol í t icos polacos. 

N U E V O G O B I E R N O 
T U R C O 

A n k a r a (Efe - U P I ) . -
S a u t H a y r i U r g u p l u , p r i ­
m e r m i n i s t r o p o r des igna ­
c i ó n , h a c o n s e g u i d o f o r ­
m a r n u e v o G o b i e r n o i n ­
t e g r a d o p o r todos l o s pa r ­
t i dos p o l í t i c o s r ep re sen t a ­
dos e n e l P a r l a m e n t o . 

E l ú l t i m o p a r t i d o que h a 
a c e p t a d o e s t a r r e p r e s e n t a ­
do en el G o b i e r n o n u e v o , 
h a s ido el p a r t i d o de Jus­
t i c i a . 

E n u n a ca r t a , el p a r t i ­
do de J u s t i c i a d ice que 
T u r q u í a n e c e s i t a " a d o p ­
t a r las med idas necesar ias 
p a r a e l i m i n a r l a a n a r q u í a 
y a p l a s t a r e l c o n i u n t ó -
mos" . 

sus oooas de oro 

la trigésima promoción de Infantería 

F i g u r a n e n e l l a l o s t e n i e n t e s 
g e n e r a l e s P é r e z V i ñ e t a y G a r c í a R e b u l l 

Construcción de nuevos barcos dentro 
del plan de modernización de la Flota 

R E C H A Z A N 
O F E R T A 

L A U L T I M A 

L o n d r e s í E f e ) . — Los 

Toledo (Cif ra) . — La 30 p r o m o c i ó n de 
I n f a n t e r í a , que i n g r e s ó en la Academia del 
Arma el 15 de A b r i l del a ñ o 1922, ha cele­
brado hoy sus bodas de oro con una misa 
de c a m p a ñ a en el pat io del Alcázar , a la 
que asistieron un centenar de supervivien-
tes de la p r o m o c i ó n , que se c o m p o n í a in i -
cialmente de 289, 

R i n d i ó honores una c o m p a ñ í a de alum­
nos de la Academia de I n f a n t e r í a , que fue 
revistada por los tenientes generales Pérez 
Viñeta y G a r c í a Rebul l . miembros ambos 
de la p r o m o c i ó n . 

Finalizada la misma, renovaron el jura­
mento de fidelidad, besando la misma ban­
dera con la que j u r a r o n hace cincuenta 
a ñ o s . En la ceremonia ac tuó de abandera­
do el general M a r t í n e z Gómez . El teniente 
general Pérez V iñe t a d i r ig ió unas palabras 
a sus c o m p a ñ e r o s de p r o m o c i ó n . 

Después , en la c r i p t a de los c a í d o s del 
baluarte, los generales Chacón Molina y 
Lorenci de la Vega depositaron una coro-
na de laurel sobre la tumba del c a p i t á n 
general M o s c a r d ó , y el general Alvarez 
Pardo o f rendó otra ante el nicho que guar­
da los restos del teniente Albandoz, miem­
bro de la 30 p r o m o c i ó n y defensor del A l ­
cázar , que m u r i ó durante el asedio. Luego, 
el general Oliete Navarro d e s c u b r i ó una 
U.píd& situada en los s ó t a n o s del Alcázar , 
dedicada por la p r o m o c i ó n a los h é r o e s de 
la defensa de la fortaleza. Más tarde, se 
trasladaron a la Academia de I n f a n t e r í a , 
donde r ind ie ron homenaje a los c a í d o s del 
Arma. A las palabras del director del Cen-
tro, coronel Aramendi G a r c í a , c o n t e s t ó el 
teniente general G a r c í a Rebull . 

Mur i e ron en las dist intas c a m p a ñ a s fren­
te al enemigo, 71 miembros de la p romo. 
ción, o t ros 16 fueron asesinados por los 
marxistas, tres fueron distinguidos con ¡a 
Cruz Laureada de Sai. Fernando, que son: 
los tenientes Navarro Miegimolle y Carras­
co Verde, muertos en Africa y el general 
de brigada López de Haro, de la Guardia 
Civi l ; o t ros diez alcanzaron la medalla mi ­
l i t a r indiv idual y quince fueron ascendidos 
por m é r i t o s de guerra. Figura a la cabeza 
de la p r o m o c i ó n el P r í n c i p e de Asturias, 
don Alfonso de B o r b ó n . 

M O D E R N I Z A C I O N D E LA FLOTA 

El Ferrol del Caudi l lo (Cif ra) . — E l Jefe 
del Estado Mayor de la Armada, almiran­
te Barbudo Duarte, en unas declaraciones 
hechas a los medios informat ivos , se refi­
rió al programa de m o d e r n i z a c i ó n de la 
Flota, en el que figura la c o n s t r u c c i ó n de 
tres destructores de Flota, cuyo proyecto 
se redacta actualmente y que es m u y posi-
ble se construyan en los astilleros de E l 
Ferrol. 

Su c o n s t r u c c i ó n no se in ic ia rá hasta den­
tro de dos a ñ o s . E n to ta l , s e r á n diez cor. 
betas, trece pa t ru l le ros ligeros, dos gran­
des submarinos, un buque de apoyo y dos 
buques nodriza. 

S e ñ a l ó el Sr. Barbudo Duarle , que ac­
tualmente se e s t á en conve r sac ión con la 
Empresa Nacional B a z á n , para su cons­

t rucc ión , existiendo la pos ib i l idad de 
construir varios en E l Fe r ro l . Asimismo, 
d i j o que es deseo en este p lan de moder­
n izac ión de la Armada la p o t e n c i a c i ó n de 
la f ac to r ía ferrolana para las grandes re­
paraciones de la Marina. En la actualidad 
ya se procede a la del p o r t a h e l i c ó p t e r o s 
«Dédalo». 

Fi jó t a m b i é n que ios cinco destructores 
americanos que p a s a r á n a engrosar la Ma­
r i na e s p a ñ o l a , dos de ellos se i n c o r p o r a r á n 
a mediados de 1973, s e r á n reparados, asi­
mismo, en los astilleros ferrolanos. 

LAPIDA A ALONSO VEGA 

Recas (Toledo) (Cifra) . — E n esta loca­
l idad se ha descubierto hoy una lápida que 
da el nombre del c a p i t á n general don Ca­
mi lo Alonso Vega a una calle de l pueblo. 

Asistieron a l acto el vicesecretario gene­
ral del Movimiento , s e ñ o r V a l d é s La r r aña -
ga, gobernador c iv i l de la provincia , don 
Jaime de Foxá y la viuda de Alonso Vega, 
d o ñ a Ramona de Bustelo. 

Luego se inauguraron las obras de abas­
tecimiento de agua en la local idad. 

C O N V E N I O COMERCIAL HISPANO-
MEJICANO 

Madr id (Cif ra) . - En el Banco de Espa­
ñ a ha tenido lugar, en el d í a de hoy. la 
firma del acta de revis ión anual del conve­
nio comercial y de pagos hispano-mejicano. 

Las negociaciones se han ven ido desarro­
llando durante toda la semana y la firma 
del acta se ha realizado por par te de la 
de legac ión mejicana, por Francisco Alcalá, 
presidente del Banco Nacional de Comer­
cio Exter ior de Méj ico y , por parte de la 
de legac ión e spaño la , por J o s é M a r í a Gon­
zález Val lés , subgobernador del Banco de 
E s p a ñ a y d i rec tor general del I n s t i t u to Es­
paño l de Moneda Extranjera. 

E l volumen del in tercambio comercial 
entre los dos pa í s e s ha crecido en ambos 
sentidos, alcanzando en 1971 una cifra glo­
ba l de sesenta 
de dó la re s . 

V dos mi l lones y medio 

ENTREGA D E U N M E R C A N T E A 
POLONIA 

Sevilla (Cif ra) . — Con la asistencia del 
v iceminis t ro polaco de Indus t r i a , doctor 
Pictraszck, se e fec tuó hoy en la f ac to r ía de 
Sevilla de «Ast i l leros E s p a ñ o l e s , S. A.» la 
ceremonia de entrega y cambio de banderas 
del buque « K o p a l n i a G r z y b o w » , bulkarr ier 
de 14.000 toneladas de peso muer to , desti-
nado al t ransporte de azufre a granel y 
segundo del mismo t ipo que se construye 
en Sevilla para la «Pol ish Steamship Co.», 
de Polonia. 

Con anter ior idad, en aguas de la b a h í a 
de Cádiz se efectuaron las pruebas con­
tractuales y oficiales del buque , compro­
bando el perfecto funcionamiento de toda 
la maquinaria , servicios y equipos auto­
m á t i c o s , alcanzandr el navio una veloci­
dad media de 17 nudos. 

tor. Horas antes, s egún pro­
pia confesión, h a b í a perpe­
trado dos robos m á s en lo? 
alrededores de la capital . 

A C C I D E N T E M O R T A L 

Valls (Tarragona) ( C i f r a ) . 
Dos vecinas del pueblo de 
A l i o , a cuatro k i l ó m e t r o s de 
Valls , resultaron muertas al 
ser atropelladas oor un t u ­
rismo, se encontraban dialo­
gando Angelina Vida l Mont ­
serrat y Teresa Montserrat 
Domingo en una acera cuan­
do se p r e c i p i t ó sobre ambas 
un turismo conducido por A l ­
fredo Velasco. vecino de 
Valls , que las a r r o l l ó y cau­
só g r a v í s i m a s heridas Una 
de las v í c t i m a s fue proyecta­
da en la col is ión m á s de 30 
metros del lugar donde se 
produjo el atropello Se des-
conocen por el momento las 
causas del accidente. 

F A T A L C O L I S I O N 

Albatera (Al icante) . — ( C i ­
f r a ) . — E l conductor del t u ­
r i smo M — 363.867, An ton ia 
Esteve Jover, de 47 años , ha' 
resultado muerto, y su acom-
p a ñ a n t e Francisco G o n z á l e z 
H e r n á n d e z , herido de grave­
dad, al entrar en col is ión el 
tur i smo en que viajaban con­
t r a el c a m i ó n A 7.259 A , con­
ducido por R a m ó n Maya To­
r res 

C U A T R O MUERTOS A L 
DESPLOMARSE U N A 
CASA 

Medel l in (ColomDia) (Efe) . 
Cuatro personas, que a ú n no 
han sido identificadas POj- las 
autoridades, mur ie ron aplas­
tadas por un a lud de t i e r ra 
que hizo desplomar la resi­
dencia que habitaban en la 
local idad de San A n d r é s , a l 
Noroccidente del Departa­
mento de Ant ioqu 'a 

E l alud se p rec ip i tó do» im­
proviso hoy, debido a las 
fuertes l luvias que han ven i ­
do cayendo sobre la r eg ión y 
d e s t r u y ó por completo la h u ­
milde vivienda. 

MUERE EN AVIIA 
ÜM RELIGIOSA 
CENTENARIA 

Contaba 101 años 
de ellos 80 como 
Hermana 
de la Caridad 

A v i l a ( C í í r a ) . — A los 101 
a ñ o s de edad y 80 de v ida 
religiosa, h a fal lecido hoy 
en Avi la l a religiosa de la 
Casa de l a Miser icordia de 
A v i l a , sor Teresa Dausa 
Mascort , h i j a de l a Car idad, 
que era m u y conocida y que­
r i d a en toda la provincia. 

E n ia J u n t a Provinc ia l de 
la Casa de la Miser icordia 
—donde ba quedado ins ta la ­
da la c a p i l í a ardiente—, la 
madre provincia l , la superio-
r a y la comunidad de Hi jas 
de la c a r idad e s t á n recibien­
do continuos e incontables 
testimonios de condolencia. 
M a ñ a n a s á b a d o , por la t a r ­
de, t e n d r á lugar el acto de 
sepelio. 

S á b 
ado ' 13 de M a y o de 1972 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 15 



marnmmmmmmmmmmummmmmummmumummwMmmummuuumumwmuummmummmmmmummmmuami 

I Anuncios por P A L A B R A S 
Estos aauncloe se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pe­

dro C a r d e ñ a 84. t e l é fono 207148 y D e l e g a c i ó n V i t o r i a 18) de N U E V E * 
M E D I A de la m a ñ a n a a U N A ? M E D I A de la 'ard»- y de C U A T R O a 
SEIS 7 M E D I A de la tarde, asi como en todas las Agenclaa de publ ic idad 

P R E C I O : 20 pesetas b a s t ó diez palabraa Cadn palabra m á s 2 pesetas 

•asi 

Alquileres 
A L Q U I L O tnáq u l n a s 
escribir-caicular « C r e s . 
p o » Plaza Alonso Mar ­
t ínez . 7 T o l é í 205947. 
S E A L Q U I L A piso lu jo , 
amueblado con t e l é fo ­
no. In fo rmes t e l é f o n o 

A L Q U I L O oficinas 
p r o pias despacho 
abogado apareja­
dor asesor fiscal , 
gestor etc en P í a . 
za de San Fernan­
do, n ú m e r o 9. I n ­
formes T e l l 205349 

A U T O S B L A N C O . A l -
qu i l e r s in conductor: 
600-D, 124, 850 nuevos. 
Bar r i ada Hiera B. 69. 
Te lé fono 220638. 
O C A S I O N R IO. Seat 
850. SImca 1000 S e a t 
BOO-D. Seat 1500 2 C V . 
baratos y faci l ld a d e s. 
San J u l i á n n ú m 8. 

« R E N T A C A R s A l q u l . 
ler sin conductor Todas 
marcas Precios econó-
micos Por meses des-
de 5.000 pesetas inc lu i ­
do k i l ó m e t r o s C a 11 e 
Avi la . 8 (Paralela A l ­
fareros) Telf 207928 

V E N D O S i m c a 1000. 
Casa V i d a l Madr id . 26. 

V E N D O Mobyle t t e , co­
m o nueva, R ica rdo L ó ­
pez. Le rma . 
D E P A R T I C U L A R a 
par t icular , se v e n d e 
600-D, buen estado. T e ­
léfono 220397. 
V E N D O 600-D, c o m o 
nuevo. T e l é f o n o 201145. 
V E N D O Seat 800. toda 
prueba, barato. B a r r i a ­
da Hiera , P ó z a n o s . 76. 

Colocaciones 

I P I S O soleado Puente-
ci l las! a lqui lo avalado. 
I . 750 pesetas Te lé fono 
203543 « T a r d e s ) 
A L Q U I L O piso amue-
blado en nueva plaza, 
G a m o n a l E s t a c i ó n de 
Autobuses Consigna. 
A L Q U I L O varios pisos. 
Rs-zón V a l e n t í n J a l ó n 
I I , 5.° derecha. 
SE A R R I E N D A peque­
ño chalet T e l é f 208447 

A L Q U I L O piso peque­
ño, amueblado c é n t r i ­
co. Plaza Rey San Fe r ­
nando, 8 2.* D c h a De 
12 a 1 

SE A L Q U I L A piso ca ­
li» V i t o r i a 163 2.« A. 
R a z ó n p o r t e r í a 

A L Q U I L O o vendo p i ­
so e c o n ó m i c o Informes, 
t e l é f o n o 208755. 

A L Q U I L O piso amue­
blado Tesorera. 4, 8.°. 
Izqda. 

SE A L Q U I L A . p i s o . Ave­
nida de los Reyes Ca­
tó l icos Edi f ic io Mendo­
za. R a z ó n p o r t e r í a . 
SE A R R I E N D A p i s o 
amueblado Infor m e e , 
Sanjur jo 89 4.» Izqda. 
SE A L Q U I L A , piso, , ca . 
l e facc ión agua cal iente 
centra l , s in m u e b I e s. 
T e l é f o n o 201687. 

A R R I E N D O a l m a c é n 
dos plantas 104 cada 
p lanta y otros locales 
m&s p e q u e ñ o s , r e n t a s 
bajas Informes. Empe­
rador. 50 l.« Dcha. 
A L Q U I L O p í a o amue­
blado. T e l é f o n o 205010. 
S I N T R A S P A S O arr ien-
do local 160 m e t r o s , 
buena zona; t a m b i é n 
vendo, muchas facil ida­
des. Vinos G ü e m e s. 
Avel lanos 6. 

SE A L Q U I L A N oficinas 
en Edif ic ios Monaster io 
A L Q U I L O piso p a s e o 
Pisones 2 0 Informes. 
Garaje Pisones 20 
A L Q U I L O piso amue­
blado, cua t ro hab i t ac io ­
nes, cocina, com e d o i v 
T e l é f o n o 228409. 
S E A R R I E N D A buhar-
d i l l a . Plaza de Vega. 
.10, 8.8 

S E A L Q U I L A h a b i t a -
c ión con derecho a co­
cina. D o ñ a Berenguela, 
n ú m e r o 12. 6.e. C. 

Automóviles 
y Accesorios 
V E N D E S E Seat 850, 
buen estado. R a z ó n , 
c-Servl A u t o » . 
A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1450, 
1500. 124. 850. 600-B y 
R-8. M o r r i s 1800. M - G . 
cServl A u t o » . Sanjur jo . 
9. te léfono 222715 
G A M O N A L 228. Vende 
var ios 600-D y E-850. 
124. 1500 gasoll y gaso­
lina, R-8. 4 -L . M o r r i s . 
1100. Simcas 1000 y 900. 
Grandes facilidadea. 13 
18 y 24 meses. Revisa­
dos y garantizados. 

A Ü T O M O V I L E S 
a lqui ler , s in con­
ductor todas mar­
cas Autos F L E N 
Aven ida Gene r a ) 
V i g o n E d i f i c i o 
Otaraendi Teléfo-
no 222949 

C O N T I N E N T A t 
A U T O . 8 A.— T o 
tos los recambios 
tur ismos camiones 
t ractores 1 n d u a-
t r i a etc Calle Ma 
d r i d 1 Calvo So-
telo 9 

V E N D O Lambre t t a 150 
e : p e c ia l Avenida del 
Cid. 86. 2.e. Izqda. 

V E N D O varios coches 
Gord ln i . cuat ro veloci­
dades. 9.500 Ptas. Ca­
lle C o n c e p c i ó n . 5. 

F E R I A del veh í cu lo i n . 
dus t r ia l de ocas ión Ca . 
rretera Val ladol id . ki ló­
met ro 4; t e rmina l au­
t o b ú s S E D A S A v i a . 
Ruera. Oficina exposi­
c ión . V i t o r i a 10 T e l é ­
fono 203837. 

S E V E N D E D c o c h e s 
Volkswagen y Deport i ­
vo, to ta lmente revisa­
dos y a toda prueba. 
T a l l e r sSu izo» San 
Agus t ín 1 T e l f 202384 

V E N D E M O S y garan­
tizamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas varios 
600-D. 850 850 coupó . 
124-L. 1500 gasoli y ga­
solina, 1430 varios; 1500 
fami l ia r var ios ; R 8. 
n o r m a l : 4 -L Super; Gor-

d i n l ; Dodge D a r t gasoll ; 
Simca 1200; SImca 1000 
var ios ; M o r r i s , 1800 va­
r ios ; M - G 1100 varios; 
Volkswagen : M e r c e d e s 
190 D . gasol l ; Peugeot 
403; B reak ; 2 C V ; D K W 
gasoi l ; L a n d Rover W i -
l l i s ; camiones Ba r r e i -
ros.— Grandes faci l lda. 
des. V i s í t e n o s s in com­
promiso. T a m b i é n s á ­
bados tarde. Madr id , 40 
y A l b ó n d i g a 2. Te lé fo ­
no 207087. 

V E N D O Alfa Romeo, 
barato. In fo rmes M i r a -
bueno, 9. 

D E P A R T I C U L A R a 
pa r t i cu l a r vendo 600-D, 
inmejorable estado T e ­
lé fono 222289. 

S E V E N D E Simca 1000 
BU.-83.941 Pisonea. 16. 
7.e. a 

N E C E S I T A M O S costu­
reras para cosei guan­
tes a mano bien r e t r i ­
buido, nuevo p r e c i o . 
Guantes Ep l f an lo (Re. 
gistro O C 916) 
A V O N . — P e r m 11 a m e 
explicarle c ó m o ganar 
b u e n os ingresos fo r ­
mando parte de un gru­
po de s e ñ o r a s d i s t r ibu i ­
doras de productos de 
c o s m é t i c a de pres t ig io : 
c ó m o d o femenino Lla­
mar al te léfono 201956 
de Burgos o escribir a l 
apar tado 14.875 de Ma­
d r i d . 

N E C E S I T O aprendiz de 
mostrador Bar Ambos 
Mundos. ( R . 0 C. 747) 
B A R R I C A R D O nece­
sita aprendiz de 14 a 
16 a ñ o s í R O C 873) 

S E N E C E S I T A chica 
para Bi lbao con Infor­
mes Llamar Tef 200548 

N E C E S I T A M O S t o r r a -
doras para guantes do 
p i e l Nuevos p r e d o s . 
bien r e t r ibu ido Guan­
tes Epi fan io (R. O. C . 
917). 

N E C E S I T A M O S costu­
reras para coser a má­
qu ina guantes en n ú e s , 
t r o taller o en su do­
mic i l io , sabiendo oficio 
buen sueldo destajado. 
Guantes Ep l fan lo (Re­
g i s t ro O C. 918) 

S E N E C E S I T A asisten­
ta . Calvo Sotelo , 12 

SE N E C E S I T A chico 
de catorce a ñ o s Sa lón 
de Recreo E s p o l ó n 1 
( R O C 946) 
S E N E C E S I T A obrero 
para trabajos a g r í c o l a s 
en V l l l a t o r o Presentar­
se a don A m a n d o A r r i ­
bas ( R O C 938) 

N E C E S I T O chica 14 a 
18 a ñ o s Te l f 221875 

S E N E C E S I T A pastor. 
Ale a 1 d e d e Puentel l -
sendo 

S E N E C E S I T A chica fU 
j o . Avenida Reyes Ca­
t ó l i c o s edificio Para 8 
2.o A Teléf 223960 

S E N E C E S I T A N teje-
doras de gua n t e s d e 
pun to disponiendo m á . 
qu ina galga 8 en Bur­
gos y provinc ia , labor 
a domic i l io : bien r e t r i ­
b u i d a s . - T e l é f 207415. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. Avda. G e n e r a l í s i ­
mo, 8, 4.e, Izqda 

S E N E C E S I T A ch 1 c a. 
A l m i r a n t e Bonifaz. 4, 
3.«. derecha. 

N E C E S I T O chica. I n ­
formes, calle Francisco 
S a r m lento n ú m e r o 6. 
L«. E 
SE O F R E C E p i n t o r em-
papelador S a n t a m a r í a . 
Pida muestrarios. T e l é ­
fono 206368 

E M P L E A D A de hogar 
5.000 pesetas mensua­
les. Bodega R i o j a n a. 
T e l é f o n o 206184 

F A M I L I A nor teame­
ricana necesita c h i c a , 
de 9 a 1 y de 4 a 7. 
G r a l Vigón . {Ed i f i c io 
Otamendi ) 8.» C. 

S% N E C E S I T A c h i c a 
de 20 a ñ o s en adelante, 
prefer ible con in formes 
Buen sueldo R a z ó n , 
F r u t e r í a P ino Cal le San 
Lorenzo. 

SE N E C E S I T A N oficia­
les y aprendiz, p a r a 
e b a n i s t e r í a Cald e r ó n 
de la Barca. 17. (Regis ­
t r o O C 948) 

N E C E S I T O muchacha 
para n iños General Mo-
la, 26. 2.o Dcha. Pre-
s e n t a r s e de 8 a 10 
tarde. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta, m a ñ a n a s . Alhucemas 
18. (Bar r iada M i l i t a r ) . 
N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
sabiendo cocina, de 9 
m a ñ a n a a 9 noche. M a ­
rá . A lmi ran t e Bonifaz, 
16. 
M A T R I M O N I O s o l o , 
necesita asistenta, t a r ­
des. R a z ó n , Paseo de 
los Pisones, 3, l.« 

Compras 
y ventas 

A U X I L I A R a d ra 1-
n i s t r a t ivo femeni­
no, con cualidades 
ponderat ivas y a 
ser posible c o n 
p r á c t i c a s de o f i c i ­
na, precisamos en 
« D o m l ngo-Te j id os» 
Moneda, 5. Presen­
tarse de 20 a 20.30 
horas, (R . O. C . 
986) 

A P R E N D I Z de 14 
años , precisa m o a , 
en « D o m i n g o - T e j i . 
dos». Mo n e d a. 5. 
(R . O. C . 982) 

F I L T R O S aceite, 
a i r e y gas-oil, para 
marcas nacionales 
e Impo r t a c 16 n . 
Cont inenta l A u t o 
8. A — Crucetas, 
t r a n s m i s i ó n , g ran 
sur t ido . C o n t i n e n ­
ta l Auto , a A . 

N E C E S I T O d o s 
chicas, buena p r e . 
sencia, no Impor t a 
experiencia, pa r a 
asadero de chule­
tas. B u e n sueldo. 
Informes, t e l é f o n o 
220084. (R. O. O.. 
969). 

O P O R T U N I D A D . V e n ­
do M - G 6 c a m b i a r í a por 
coche m á s p e q u e ñ o . Ca­
sa Vida l . M a d r i d . 26. 

E X C U R S I O N E S . Au to -
cares de Migue l More­
no. T e l é f o n o s 204259 y 
20855L 

S E N E C E S I T A N apren-
dices de c a r p i n t e r í a . 
R a z ó n , « L u y a n m a r » , 
calle A v i l a , 1 fl 8. (Re­
g i s t ro O. C . 967). 

S E N E C E S I T A apren­
diz de 15 a 16 a ñ o s , a 
p a r t i r de las 2,50 de la 
tarde. B a r M a r i m b a . 
Padre F l ó r e z . a ( R e ­
gis tro O. C , 983). 

S E N E C E S I T A oficial 
peluquero. J o v e n , sa­
biendo cor ta r pelo na­
vaja P e l u q u e r í a Sanz 
Pastor ( R O C. 932). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a Paseo de la Isla, 
ni ' imero 10. 8.o. C. (Bey-
r e ) 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, para m a ­
t r i m o n i o y n i ñ a . Sa­
biendo o b l i g a c i ó n . B u e n 
sueldo. Calle V i t o r i a , 
109, 3.0, Dcha. 
S E N E C E S I T A oh i c a 
in te r ina , para m a t r i m o ­
n i o j oven . I n f o r m e s, 
Santa Clara. 24. Iz­
quierda. 

S E V E N D E N seis fane­
gas de a l fa l fa verde, en 
V i l l a l b i l l a de B u r g o s . 
T r a t a r . A n d r é s M a r t í -
nez, 

S E N E C E S I T A costa-
r e í a p a r a casa, sepa 
corte. Sa n j u r j o, 15, 
10.» C. T e l é f ono 201685. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a , para cu ida r 
n iño . T e l é f o n o 207438. 
SE N E C E S I T A palista , 
con experiencia R a z ó n , 
T e l é f ono 206833. (Reg i s . 
t r o O. C . n ú m . 995). 
SE N E C E S I T A N de-
pendientes para f r u t e ­
r í a . Hermanos A n g u l o , 
de Haro . T e l é f 224423. 
(R. O. C . 992). 

SE N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Gera rdo R e ­
nuncio. V i l l a l o n q u é j a r . 
(R . O. C , 990) 

N E C E S I T O oficial d e 
p a n a d e r í a . General M o ­
la, 23. (R. O. C . 987). 
SE N E C E S I T A cama-
re ro para mos t rador . 
M e s ó n F r o i l á n . Sombre-
reria, 25. (R. O. C . 987) 

N E C E S I T O chica, d o 
20 a 40 a ñ o s . M a t r i m o -
n io y tres hi jos. Sueldo, 
5.000 pesetas. A v e n i d a 
Reyes Cató l icos . E d i f i ­
cio Clsneros, 7.». B . 

C H O P O c a n a d i e nse 
vendo 300, en p ie de 
chopera, de 80 c e n t í ­
metros ro l lo . L í m i t e de 
corta , seis meses. A n ­
gel A r l s t i m u ñ o . Queipo 
de L l a n o . 89, 1.6, L o ­
g r o ñ o . 

C O M P R O lana u s a d a , 
de c o l c h ó n a cuenta de 
colchones mo d e r o o s 
Llamar á i 224387 
S E V E N D E N dos pe­
rros para vacas R a z ó n . 
M o d ú b a r de San Cl-
b r i á n Preguntar p o r 
vaquero 

V E N D E M O S m o t o r e s 
seminuevos. indus t r i a , 
les. monofás i cos , 125 V.. 
en Almacenes Epi fanio . 
Oficinas 

C O M P R O lana v ie ja 
Avenida de! Cid. T e l é ­
fono 223239 

V E N D O coche y s i l la 
« J a n é » modelo 1968 
grandes, Impeca b l e s ; 
parqueclto y c u n a c h o 
vestido casi nuevo, bue­
nos precios Te l f 202529 
S E V E N D E m á q u i n a 
« G i r o p r é s s MC-80/5. pa. 
r a f a b r i c a c i ó n de tubos 
de h o r m i g ó n , en d i á m e ­
tros ú t i l e s de 100 bas­
ta 800 m m y long i tud 
de u n metro, comple­
tamente nueva, con to­
dos sus accesorios A n . 
g J P é r e z de la Pinta-
San M a r t i n , 2. Paredes 
de Nava í p a l e n d a ) 

V E N D O molinos de 
mar t i l lo s 6. 7. 10 y 15 
H P E m é r i t o P é r e z Sa­
r r a c í n 

V E N D O «Alcón». c o n ­
gelador, completamente 
nuevo, de 350 li tros. In -
mejorable marca. Pre­
cio interesante. Las M u ­
rallas, n ú m e r o 11 ( f r en , 
te ta Ba r r i ada A z u l ) . 
V E N D O cepll l a d o r a , 
con sierra c i rcu la r y de­
m á s , b a r a t í s i m a . R i c a r ­
do López . Le rma 

Enseñanzas 

O P O R T U N I D A D ú n i c a . 
Viviendas subvenciona­
das. Precio 840.000. SO 
por 100 a c o n v e n i r 70 
por 100 q u i n c e a ñ o s . 
Construcciones M o n j e. 
V i t o r i a . 200. P o r t e r í a . 
V E N D O , l lave en ma­
no, magn í f i cos p i s o s 
subvencionados C a i e-
facc ión . soleados tn^ jo r 
zona Gamona ' u rban i ­
zada. Grandes f ac i l i da ­
des. In fo rmes F r a n c i s ­
co. G r a n d m o n t a g n e 6 
l.o. F 

V E N D O piso 160.000 pe­
setas. Cardenal Segura. 
17. 3 » V e r l o ta rdes 
V E N D O pisos d e s d o 
300.000 Muchas f a c i l i ­
dades. E x e n t o s . I n f o r ­
mes, Pisones, n ú m 20. 
Garaje. 

A G E N C I A F I R O -
GA. Pisos locales 
alquileres, traspa­
sos Oficinas. V i t o ­
ria, 59 T e l é f o n o s 
221746 220271 

PISOS Soi t o d u el 
día, cale f a c c i ó n 
c e n t r a l e n t a r i m a ­
dos al pa rke t en­
chapados basta el 
techo, dos te r razas 
P r ó x i m a ent r e g a 
en Avenida dei C id 
87, Esquina c a r r e ­
tera vieja S a n t a n 
der. F r e n t e a la 
Residencia Sani ta ­
ria, C o n fac i l ida ­
des. 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso Venta 
pisos c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , p r o t e c c i ó n of ic ia l , 
enchap a d o s s e i i g r a f í a 
hasta el techo en ba­
ñ o , cocina; gastos re ­
d u c i d í s i m o s I n f o r m e s . 
F r a n c i s c o G r a n d m o n . 
tagne, 27 ob ra V i t o r i a 
115 Oficina T í 222374. 
V E N T A ie v i v i e n d a s 
subvencionadas A v e n i ­
da Eladio Pe r l ado por­
t a l n ú m e r o 4 í C a p l a c o l ) 
desde 230.000 pesetas. 
C u a t r o h a b i t a d o n e s. 
Construcciones S á n c h e z 
y G a r c í a 

I N V E R S I O N I S T A S. 
Vendo terrenos 25 000 
metros cuadrados p r ó ­
x imos capital zona ur­
banizada y h a b i t a d a . 
Gran o c a s i ó n para v e n ­
der por par c e 1 a s -
C A N T E R O C o n c e p ­
ción, 2 

M A E S T R A d a r í a clase 
bachiller a doml c i l i o . 
L l amar a l 206762. Sólo 
m a ñ a n a s . 
E S T U D I A N T E ingenie-
ro da clases M a t e m á t i ­
cas, F í s i c a . Te lé f o n o 
205008. L l a m a r m a ñ a ­
nas. 
T A Q U I M E C A N O G R A -
P I A r á p i d a , oposiciones 
Estado. T e l é f o n o 203832 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 metros cua­
drados, con of ic i ­
nas v iv iendas RI 
m a c é n si tuado ca­
rre tera g e n e r a i" 
M a d r i d I r ú n pro-
p ió cualquier nego­
cio. In fo rmes t e l é ­
fono 201312 

Fincas 

V E N D O dos p i sos 
c o n t i g u o s c a 11 o 
Arzob i spo P l a t e r o , 
1 , 4.o. P r e c i o I n t e ­
resante. I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 200308. 

M A S E G O S A Pisos ca ­
ra habi tar y p r ó x i m a 
entrega Cua t ro hab i ­
taciones ex te r iores bo­
l e a d í s i m o s M í n i m a en« 
t rada Facilidades q u i n . 
ce a ñ o s . Informes . V i -
tor la 142 Teléf 224138 

SE V E N D E N o a l q u i ­
lan dos pisos Calefac­
ción, agua callente c e n . 
t r a l . P e q u e ñ a entrada 
Inicial , resto muchas f a ­
cilidades Informes . M a ­
d r i d . 68. P o r t e r í a 
SE V E N D E piso. Calle 
Alfareros, 43, 3.°, C , e x ­
terior. 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « B U B I >. -
Ven t a de pisos l la­
v e en m a n o y p i ­
sos e n fase de cons­
t r u c c i ó n La m e j o r 
s i t u a c i ó n de c a l l e 
V 1 1 o r l a M í n i m a 
ent rada « n i e l a » 
resto a c o n v e n i r 
Grandes fáci l 1 d a-
de& Informes, c a l l e 
V i t o r i a 176 l « C 

V E N D O o a l q u i l o piso, 
con o p c i ó n a c o m p r a . 
In formes , de 4 a 7, A p a ­
r i c i o y Ruiz, 7. ©.e de­
recha. 

I O C A S I O N ! Por trasla 
do v^ndo oiso calle Ma­
d r i d 40 varias tnejo. 
raa t e l é fono etc Ra. 
r ó n t e l é fono 205514 
V E N D O piso Santa 
Agueda, seminuevo cin­
co habitaciones barat í ­
s imo informes Concep. 
c i ó n 14 1» Dcha 

F I N C A S r ú s t i c a s com­
pro Esc r ib i r al apar-
tado de Correos l i e 
Burgos informando si­
t u a c i ó n exte n s i ó n y 
precio. 

V E N T A de pisos y Ion. 
Jps en Vía de Empalme. 
Construcciones serrano. 
V E N D O a p a r t a m e n t o -
á t i c o calle V i t o r i a (Ga­
m o n a l ) Dormi to r io , sa-
l ó i . cocina b a ñ o , hall, 
te r raza ca le facc ión in­
d iv idua l TPléf 223489. 

SE V E N D E N aparta­
mentos l u j o , calefac­
c ión y agua callante 
cent ra l Te l é fono 223541. 
SE V E N D E N pisos 5 y 
6 habitaciones Calefac­
c ión y a g u a callente 
centrales Teléf 223541. 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones, cocina y ser­
vicios ca le facc ión indi , 
v idua l dos amplias car. 
boneras e c o n ó m i c o En­
trega en el acto Infor­
mes Cardenal Agui r re , 
2. t » C 

C O N T R A T I S T A S , in-
d u s t dales ocas ión , se 
venden 500000 m2, de 
te r reno para pabellones 
y d e m á s industr ias con 
luz y agua Carretera 
M a d r i d á cuat ro kiló­
metros de Burgos F a ­
cil idades Informes, es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n 
V E N D O piso calle VH-
t.oria seis habitaciones, 
tres b a ñ o s ca le facc ión , 
agua callente cent r a l , 
solearMsimo Telf 204167 
V E N D O piso segundo, 
n ÜVO confortable San 
Francisco n ú m e r o 50. 
R a z ó n p o r t e r í a 
S E V E N D E piso calle 
Loa Colonia. 11. 2.» I n ­
formes Teléf. 221298. 
V E N D E S E piso 5 habi­
taciones doble servicio, 
tres terrazas con o sin 
muebles Ver lo 4 a 7. 
Avenida Reyes Catól i ­
cos Edificio Clsneros, 
6.0 C 

S E V E N D E piso, por 
t raslado e c o n ó m i c o . Ba­
r r iada Inmaculada Ca­
sas de Inugara Portal , 
B 3o D 
V E N D O 'ocal. R e y e s 
Ca tó l i cos R a z ó n . Valen­
t ín J a l ó n 11 5.» Dcha. 
A R B A N Z A C I N A S es­
t á especializado en ¡a 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n ­
das de p r o t e c c i ó n ofi­
cial ( R e n t a l i m i t a d a ) . 
Subvencionadas y Gru­
po 1.°, de excelente ca­
l idad e inmejorable ter­
m i n a c i ó n Ofrecemos las 
mayores garan t í a s y 
facilidades de pago I n ­
f o r m a c i ó n y venta . Pla­
za de la Cruzada. 1. 
V E N D O dos pisos gran­
des, p rop io indus t r i a. 
San Juan 37 1.° 
V E N D O piso en Gamo­
nal . Exento , cuat ro ha­
bitaciones, cocina, aseo, 
barato. R a z ó n , M a r t í -
nez del Campo. 11. Por­
t e r í a . 

PISO, inmejorable es­
tado, vendo, a b u e n 
precio, por traslado. I n ­
teresados, presentarse 
en San Francisco. 4, & 
Izqda. De 4 a 6 tarde. 
V E N D O piso segundo, 
amplio, nuevo, soleado. 
In formes Diego L a í n e z , 
2. Tienda lanas. 
V I V I E N D A c é n t r i c a , 
tres habitaciones, eco­
n ó m i c a , vendo. In fo r ­
mes. Padre F l ó r e z , 6. 
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D E S A C U E R D O 
Hace unos d ías , el Grupo Nacional de Diar ios , que 

r e ú n e dentro del Sindicato Ue Prensa a todas las em­
presas editoras de d ia r los de E s p a ñ a , se m o s t r ó c la ra ­
mente opuesto a l proyecto del p e r i ó d i c o « P u e b l o » de 
montar unas instalaciones en Barcelona, Sevil la y B i l ­
bao, para edi tar en estas tres capitales, a d e m á s de M a ­
drid, el c i tado ó r g a n o de Sindicatos. Vo ta ron en con t ra 
del proyecto, que h a b í a sido aprobado ya por el su­
premo organismo sindical , el C o m i t é ejecutivo, v e l n t i -
tres empresas privadas, r e g i s t r á n d o s e nueve votos a 
favor de la Prensa de l M o v i m i e n t o y de tres « H o j a s del 
Lunes» . 

E l tema de la e x p a n s i ó n de «Pueb lo» , que ahora 
cobra ac tual idad por esta r e u n i ó n del Grupo Nac iona l 
de Diarios, h a llenado de p r e o c u p a c i ó n a las empresas 
per iod í s t i cas , a las que ha producido un sent imiento de 
estupor, y a que esta m u l t i p l i c a c i ó n de las ediciones de 
aqué l s e r í a como e l reconocimiento por parte de los 
Organismos sindicales de una fa l ta de c o o p e r a c i ó n de 
la Prensa e s p a ñ o l a en altas tareas sociales y p o l í t i c a s . 

l a Prensa h a con t r ibu ido en los ú l t imos t r e i n t a y 
cinco a ñ o s y en g r a n medida al renacer del p a í s . E n 
las hemerotecas e s t á la prueba de la generosidad con 
que l a Prensa ha dado sus espacios y ha movi l izado sus 
plumas pa ra d i fund i r normas y pr incipios , c r i te r ios po ­
lí t icos y acciones de Gobierno. H a colaborado con ar­
t ículos , con informaciones y t a m b i é n con e l si lencio. 

Esto no es una cosa que afirmemos nosotros. E n d i ­
versos momentos, en estos ú l t i m o s t r e i n t a y cinco a ñ o s , 
lo han reconocido p ú b l i c a y pr ivadamente quienes h a n 
tenido en sus manos el t i m ó n y l a responsabilidad de 
los negocios p ú b l i c o s . 

Pero ahora parece que una impor tan te esfera de la 
v ida e s p a ñ o l a , nada menos que la del t rabajo, no e s t á 
l o suficientemente atendida en l a Prensa. Y para l l ena r 
« s a laguna, l a O r g a n i z a c i ó n Sindical quiere l legar con 
su ó r g a n o p e r i o d í s t i c o a todos los rincones del p a í s , 
sembrando rota t ivas e instalaciones . t ipográf icas en p u n ­
tos p e r i f é r i c o s de l a P e n í n s u l a , como p r i m e r a etapa de 
una m a c r o e x p a n s i ó n cuyo final ignoramos. 

E s t á b a m o s , pues, equivocados. L a labor de es t o s 
t r e i n t a y tantos a ñ o s h a sido incompleta, no es su f i ­
ciente. Los payeses de C a t a l u ñ a , los mineros de las 
Encartaciones, los trabajadores del campo andaluz no 
e s t á n , al parecer, suficientemente informados de l a rea­
l idad sindical . N i las empresas e p a ñ o l a s , pues t a m b i é n 
las empresas formamos par te del mundo sindical . P'or 
eso « P u e b l o » va a l l eva r su mensaje, d í a a d ía , a todo 
lo ancho y la rgo de E s p a ñ a . 

Pero ese mensaje no va a ser u n mensaje p u r a m e n ­
te s ind ica l N o . V a a i r envuelto en las m á s var iadas 
informaciones colaboraciones v comentarios ajenos a l 
mundo l a b o r a l Los m á s importantes , sensacionales y 
caros servicios que las agencias Internacionales ofrez­
can a l mercado de la Prensa, s e r á n adquir idos po r « P u e ­
blo», que no ha regateado d ó l a r m á s o menos a l a ho ra 
de cont ra tar exclusivas que nada t ienen que ve r con 
los Sindicatos. Y a q u í surge nuestro desacuerdo. Si lo 
que l a O r g a n i z a c i ó n Sindical quiere es Informar me jo r 
de sus act ividades a los e spaño les , que «Pueb lo» quede 
reducido a u n amp l io y vistoso b o l e t í n s indical , pero 
que no invada esferas que nada tienen que ve r con 
la r a z ó n de ser de su o r igen y existencia. 

Todos los trabajadores v todas las empresas f o r m a ­
mos parte de Sindicatos, de esos Sindicatos que « P u e ­
blo» representa y que son los ú n i c o s que existen en E s ­
p a ñ a . Nuestras cuotas sindicales n u t r e n sus arcas. Y 
esos Sindicatos hacen la competencia a sus propios 
miembros, las empresas p e r i o d í s t i c a s y l a hacen con 
t a l abundancia de medios, con t a l generosidad en las 
inversiones, que las empresas parecemos pigmeos f ren te 
a ese gigante a quien d i j é r a s e no preocupan excesiva­
mente la« p é r d i d a s o ganancias de su act ividad. 

(De « E l D i a r i o Vasco», de San S e b a s t i á n ) 

L E A V D . S I E M P R E 

DIARIO DE BURGOS 

Normas para lograr mayor 
seguridad en el tráfico urbano 

la Jefatura Central recaba la ayuda de los Municipios 
En algunos casos habrá hasta retirada temporal del carnet 

Durante 1971, en Burgos capital se registraron 644 accidentes 
Bajo el lema de mayor se­

gur idad en la c i r cu l ac ión u r ­
bana, l a Jefatura Cent ra l de 
T r á f i c o se e s t á d i r ig iendo a 
todos los Ayuntamien tos de 
las principales poblaciones 
del p a í s e n v i á n d o l e s unas 
normas para el t r á f i c o den­
tro de los núc leos urbanos. 

Se t r a t a de una especifi­
cac ión completa acerca de 
las maniobras y situaciones 
previstas y sancionadas en 
el Cód igo de l a C i r c u l a c i ó n 
como puede ser u n adelan­
tamiento cortando l a t rayec­
to r i a del veh í cu lo adelanta­
do o los adornos luminosos 
excediendo de las luces r e ­
glamentarias. Son avisos 
respecto a hechos que todo 
conductor conoce perfecta­
mente cuando sale del exa­
men, pero que luevo va o l ­
vidando, po r causa de u n 
exceso de confianza o por 
l a a c c i ó n de los nervios que 
a veces se desencadenan a l 
sumergirse cada c u á l en el 
"maremagnum" de l a c i r c u ­
l ac ión urbana. 

Esta c a m p a ñ a de l a Jefa­
tu ra , de T r á f i c o se o r ien ta a 
que los po l i c í a s hagan c u m ­
pl i r lo ordenado, aunque l a 
f ina l idad y el deseo p r i n c i ­
pal s e r í a que los propios 
conductores captasen p lena­
mente e l mensaje tíe segu­
r idad y buen hacer . que se 
les dir ige, pues de e l lo de­
pende l a seguridad de todos. 

PODRA R E T I R A R S E H A S -
• T A E L C A R N E T 

E n !as normas se recuer­
dan casos que deben ser o b ­
jeto de l a correspondiente 
m u l t a e Incluso de l a t e m ­
pora l s u s p e n s i ó n del carnet 
si se hubiera provocado una 
s i t u a c i ó n grave. Só lo vamos 
a recoger algunas, las de 
m á s c o m ú n In f racc ión . Y a l 
leerlas, todos nos quedare­
mos sorprendidos de que a 
estas a l turas sea preciso r e ­
cordar normas t an elemen­
tales. Asi , por ejemplo, se 
dice que s e r á n objeto de es­
pecial a t e n c i ó n por parte de 
los po l i c í a s : 

—Adelantar cor tando la 
trayectoria del veh í cu lo ade­
lantado obligando a su c o n ­
ductor a brusca d e s v i a c i ó n 
o frenada No avisar con el 

in te rmi tente o con el brazo 
con suficiente a n t e l a c i ó n el 
p r o p ó s i t o de ejecutar una 
maniobra que impl ique v a ­
r i a c ión sensible en la t r a ­
yectoria, vía, banda o c a n i l 
por el que se c i rcu lé . C a m ­
biar de d i r e c c i ó n cuando 
otro se acerque en sentido 
contrar io. No respetar las se­
ñ a l e s de giro hacia l a i z ­
quierda hechas por otros ve­
h ícu los que marchen de lan­
te, a d e l a n t á n d o l o s con ries­
go de col is ión. Circular z i g ­
zagueando a l cambiar de una 
a o t ra banda o ca r r i l . I n v a ­
d i r las marcas de t razo d i s ­
cont inuo s in causa j u s t i f i ­
cada o rebasar las de t razo 
continuo. Conducir con ex­
ceso de velocidad. L levar 
adicionados proyectores de 
alumbrado no autorizados o 
u t i l izar luces de color d i s ­
t i n t o . Llevar a l descubierto, 
s in p r o t e c c i ó n o con é s t a 
levantada los motores. L l e ­
var u n silencioso ineficaz o 
tubos de escape resonadores 
que produzcan sonido supe­
r io r a l pe rmi t ido . Incorporar 
sin a u t o r i z a c i ó n plasmada 
en el permiso de conducir 
piezas o accesorios para v a ­
r i a r el ancho de vía . A u m e n ­
ta r la potencia real del m o ­
tor sin presentar autor iza­
c ión de la correspondiente 
De legac ión de Indus t r i a . . . 

Y as í hasta 21 maniobras 
o situaciones para las que 
en p r inc ip io se pide a los 
pol ic ías urbanos de cada c i u ­
dad una especial a t e n c i ó n . 

E S T A D I S T I C A 

Hay que ex t remar los c u i ­
dados en el casco urbano. 
Esta es una exigencia que 
se hace m á s perentoria cada 
d í a que pasa, con el p r o ­
gresivo aumento del parque 
au tomov i l í s t i co , pues el pe­
l ig ro no sólo acecha en l a 
carretera, sino t a m b i é n en 
nuestras cal íe^ . 

Pruebas testimoniales y 
t r á g i c a s de este hecho las 
tenemos m á s que sobradas, 
si b ien para "refrescar" u n 
poco la memor ia de todos, 
diremos que durante el p a ­
sado a ñ o de 1971, en Burgos 
(capi tal) se regis t raron 644 
accidentes, de los que 493 
fueron colisiones, 112 a t ro­

pellos, 8 vuelcos y 31 cho­
ques con t r a objetos f i jos 
(á rbo les , columnas, e d i f i ­
cios, etc.) . 

Esta serie de accidentes 
produjeron 15 muertos y 268 
heridos, de los oue 13 m u e r ­
tos y 199 her idos fueron v a ­
rones y el resto, mujeres. 

Vamos a ver si estos d a ­
tos, ya que n o las recomen­
daciones constantes, hacen 
medi tar u n poco a todos de 
que es preciso extremar e l 
cuidado a l a h o r a de c i r c u ­
l a r conduciendo un coche y 
t a m b i é n como simple pea­
tón . 

Mañana, fiesta mayor 
del Asilo de Ancianos 

M a ñ a n a , domingo so con­
m e m o r a r á en e l Asi lo de Her-
manitas la fiesta ae su Excel ­
sa T i tu l a r , Nuestra S e ñ o r a de 
los Desamparados 

Como c u l m i n a c i ó n de la 
fervorosa novena q u é ha ve­
nido c e l e b r á n d o s e en d.i£,ho 
Centro benéf ico , h a b r á los si­
guientes cultos: 

A las ocho, misa de comu­
nión. 

A las once, misa .concele­
brada. 

A la una, a s i s t i r á la colo­
nia valenciana, s e g ú n ya es 
tradicional , a una misa con­
memorativa, a l f ina l de la 
cual s e r á quemada una vis­
tosa traca 

Por l a tarde, a las siete, se 
t e r m i n a r á la novena, con ser­
món a cargo del beneficiado 
don Jenaro Gala jares. 

ADMINHIVO-COnE 
Precisa Empresa radicada en Impor tante Pue­

blo Provincia . 
G r a n porveni r . 

—• Sueldo s e g ú n aptitudes. 
D i r i g i r s e por escri to as 

SR. GARCIA LOPEZ 
G E N E R A L DAVILA. 31. BURGOS 

(R. O. C. N ú m . 974) 

rica 
Invitación a sus accionistas 

Continuando con el criterio anunciado «i año pasado en le 
Junta General, Hidroeléctrica del Cantábrico ofrece la oportu­
nidad a sus accionistas de conocer las diferentes centrales que 
tiene en Asturias. 

Por ello, en Septiembre y Octubre organizará una serie de 
excursiones con accionistas de la empresa que lo hayan solici­
tado el año pasado, o que lo soliciten a partir do ahora y antes 
del 1.° de Julio de 1972, y resulten seleccionados por sorteo 
ante notarlo. El resultado se comunicará directamente a los fa­
vorecidos, quienes podrán :.t acompañados de otra persona. 

Los accionistas que solicitaron tomar parte en las excursio­
nes del año pasado no necesitan hacerlo, ya que su nombre fi­
gura entre tos que vuelven a entrar en sorteo, salvo los que 
fueron invitados el año pasado. 

Con independencia de lo anterior, cuantos accionistas deseen 
visitar en cualquier fecha nuestras instalaciones utilizando me­
dios propios de desplazamiento, pueden dirigirse a Hidroeléc­
trica del Cantábrico, con el fin de darles facilidades y de que 
sean convenientemente atendidos en los saltos y centrales vi­
sitados. 

En relación con esta nota, dirigirse a Hidroeléctrica del 
Cantábrico. Sección Relaciones Públicas. Oviedo. Telf. 230300. 

Anuncios por P A L A B R A S Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pe­
dro C a r d e ñ a , 34. t e l é fono 207148 y De logao ión V i t o r i a 13) de N U E V E "S 
M E D I A de la m a ñ a n a a UNA Y M E D I A de la t a rde y de C U A T R O e 
SEIS Y M E D I A de la tarde, asi como en todas las Agencias de pub l i c idad 

P R E C I O : 20 pesetas hasta l i e? palabras Cada palabra m á s 2 pesetas 

OCASION. Se v e n d e n 
locales, p r ó x i m o s a B a ­
rriada de la I n m a c u l a . 
da (Gamonal) . D e s d e 
tres mi l quinientas pe ­
setas met ro c u a d r a d o . 
Interesados, escriban e l 
numero 200 de esta A d ­
min i s t r ac ión . 
SE V E N D E o alqui la 
PJso cuatro h a b i t a c i o ­
nes, cocina y aseo, m u y 
o u e n a s condIc iom;s , 
ri'atar, calle Consulado, 
numero 9, 2.°, C. 
VENDO magnifico ed i f l -
«l0 a 17 k i l ó m e t r o s de 
^ U l m en c a r r e t e r a 
Santander, p r e p a r a d o 
P^a reetaurante. 0a -
JPfcra L o g r o ñ o . 14, 
«ajo. 

J J ^ J O arr iendo piso 
habitaciones, coci -

p ducha, tres traste­
ja, calor negro, aseen-

M & , a6 x i s t a£ . í u n t o «Wfcol y piscinas. v ¡ t 0 . 

Uro POrtal 2' Po1" 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E una coche­
ra con huerta y pozo. 
tú pie de carretera, en 
A r r o y a l Tra tar J e s ú s 
Velasco (Ar roya ! ) 
V E N D O dos cosechado­
ras Ferg^isson, m o t o r 
Perkine . de 4 y 2 Va de 
corte. P a c i l i d á d e s pago 
San Cosme 22. 3.4. iz­
quierda. 

Huéspedes 
S E Ñ O R I T A alquila fta-
bitaclones con derecho 
cocina Informes plaza 
San A g u s t í n n ú m e r o l 
2.3. D 
A D M I T I R I A dos c o m ­
p a ñ e r o s , t ra to fami l ia r . 
In formes , en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

H A B I T A C I O N pens ión , 
c é n t r i c a confort a b 1 e. 
t e l é fono . Informes San-
j u r j o . núm, 9, L " . 'leve-
cha. 
SE D A P E N S I O N com­
ple ta , o sólo do r m i r. 
N u e v a Avda . de Ma­
d r i d , n ú m . 10, tetra A. 
P E N S I O N com p 1 e t a. 
V i t o r i a . 202, 5.«. A. 

Muebles 
V E N D O mesa te lev i ­
s ión , coche y s i l la « J a -
né» . grandes, impeca­
bles; parquecito y cu-
nacho: v e s t i d o , c a s i 
nuevo, buenos procioa 
T e l é f o n o 202529 
S E V E N D E d o r m i t o r i o 
R a z ó n San Fran lscn. 
27, 8.» E 
V E N D O dormi to r io ma­
t r i m o n i o , f r igoríf ico y 
dos l i b r e r í a s San B r u ­
no, 8, ».«. B. 

S E V E N D E ai m a i • o 
t r inchero Doño Beren-
guela. 10, 3.° A Te lé ­
fono 220236, 

Televisores 
R E P A R E N en taller 
I n v á l i d o s Civiles su te . 
levieor, radio, transis­
tor. Puebla, 2 1 . ~ 206439. 
T E L E V I S O R E S 19" úl­
t i m o modelo extrapla­
no, U H F . licencia ame­
ricana, con v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 18.000 pe­
setas Diez d ías prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a ab 
soluta, seis meses «Co-
merc ia l Velo-Moto-^ Ga-
l e i ^ . n ú m 10. 
S E R V I C I O técn ico 
Marconi . R e p a r a c i ó n to-
levieores todas marcas. 
Rad io Caracas. Calza­
das. 18. Teléf . 221529 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente a do­
mic i l i o Te l é fono 201986. 

R E P A R A C I O N televi­
sores t o d a s marcas, 
marcas Servicio u rgen­
te antenas. Servicio t é c ­
nico VVerner. Radioo T V 
Caracas, Calzadas. 18. 
T e l é f n o 221529. BurgDS. 
y plaza G e n e r a l í s i m o . 
18. Vi l lad iego 

Traspasos 
T R A S r A S O lucai cén 
t r ico -íconómlcu Razón 
A w l a del Cid QO F r u -
a j 0 « 4 8 6 
IRAS P A S O h u n d e 
P a u 1 » Plaza Alonso 
MHii inez n ú m í T o 9 l » 
Burgos 

U R G E traspaso bar y 
t ienda comestibles, con 
v i v i e n d a Informes, es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE TRASPASA Dar y 
casa de .'omicias, con 
v iv ienda en plaza de 
Vega n ú m e r o 3, Condi­
ciones exccpc'on a l e e . 
Informe? Bat B a m b ú 

L O C A 1 c é n t r i c o ae 
traspasa R a z ó n t e lé fo ­
no 202439 

T R A S P A S O t ienda co­
mestibles, renta b a j a . 
T r a t a r te lé fono 207800. 

T R A S P A S O o ar r iendo 
bar con bodega I n f o r ­
mes San Francisco, C 

SE T R A S P A S A l o c a l 
a m p l i o , en el cent ro de 
la ciudail propio para 
comercio ca f e t e r í a , etc. 
L l a m a r al Toléf, 202421 
De 4 a 6 

T R A S P A S O Club J. R.. 
por no poder atender. 
Buenas condic i o n « s . 

R a z ó n , Club J . R , . Do­
m i n g o B e l t r á n . 2. Te­
l é f o n o 221198. V i t o r i a . 

O P O R T U N I D A D . Tras­
paso academia e n s e ñ a n ­
za, b a j í s i m a renta, buen 
negocio. F a c i l i d a d e «. 
T e l é f o n o 203761. 

Varios 
S E G U R O obl iga tor io 
de accidentes de traba-
Jo. Mutua Pa t rona l E s . 
po ión 20 Burgos 
P R E S T A M O S persona­
les para agricul tores. Ih-
d u s tr lales constructo. 
res. comerciantes S i n 
In termediar los : r á p i d o s , 
sin molestos t r á m i t e s . 
Edif ic io E s p a ñ a grupo 
5. 10.9 3 M a d r i d - ' 3 
TeléfS 2415732 24S8160 

N U E S T R O ? 
T E L E F O N O S : 
R e d a c c i ó n . 2tíl¿8ü 
A d m ó n : 207148 49 

S i ^ d o , 13 d « M a y o d e 1972 
* ' U^f i lp f i -J)n «I n& {¿fritó 
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A R A N D A 
UN N U E V O V E H I C U L O PARA E L S E R V I C I O 

MUNICIPAL D E INCENDIOS 
E n v i r t u d d e l a c u e r d o 

m u n i c i p a l de f e c h a 29 de 
O c t u b r e d e l pasado a ñ o , 
$1 A y u n t a m i e n t o de l a c i u ­
d a d h a a d q u i r i d o u n n u e ­
v o v e h í c u l o c o n d e s t i n o a l 
se rv ic io de I n c e n d i o s Por 
e l p r e c c i o de 760.000 pe­
setas. L a s c a r a c t e r í s t i c a s 
m á s s i g n i f i c a t i v a s de d i ­
c h o v e h í c u l o son las s i ­
g u i e n t e s : E ] a u t o b a s t i d o r 
e s t á p r e p a r a d o p a r a m o n ­
t a r u n a c u b a de 5.000 l i ­
t ros de c a p a c i d a d y c u e n ­
t a c o n todos los e l e m e n ­
tos a u x i l i a r e s p a r a ba ldeos 
y r iegos de ca l les : u n m o ­
t o r Diese l de 4 c i l i n d r o s , 
p o t e n c i a m í n i m a 60 C. y . 
c a p a c i d a d m í n i m a de c a r ­
ga ú t i l , 5.000 k i lo s , c a j a de 
cambios de c u a t r o v e l o c i ­
dades a d e l a n t e y u n a 
a t r á s . L a c a r r o c e r í a apa r 
ta de l a c i s t e r n a c o n ca ­
p a c i d a d p a r a los 6.000 l i ­
t ros de agua , posee u n a 
b o m b a c e n t r í f u g a c o n u n 
c a u d a l m í n i m o de 60 i n / 8 
h o r a y o r e s l ó n de 8 k g . 
e m 3 ; co l ec to r de I m p u l ­
s i ó n al e x t e r i o r c o n t r a i n ­
cendios f o r m a d o por dos 
sa l idas de 70 m m . y u n a 
de 45 m m . p r o v i s t a s de 
v á l v u l a s y racores adecua­
dos; c a r r e t e e n l a p a r t e 
pos te r io r , p a r a p r i m e r so­
c o r r o , d o t a d o de m a n g u e ­
r a s e m i r r í g i d a : dos r egado 
ras c i l i n d r i c a s s i t u a d a s e n 
los cos tados d e l a n t e r o s I n ­
fe r io res de la c a b i n a , c o n 
m a n d o s de r e g u l a c i ó n de 
a p e r t u r a de aban i cos a l 
a lcance d e l c o n d u c t o r d e l 
v e h í c u l o ; c a j a a s i e n t o 
e n t r e la c a b i n a y l a 
b o m b a p a r a t r a n s p o r t a r 
c u a t r o personas, ú t i l p a r a 
a l o j a r e n su I n t e r l o i m a ­
t e r i a l a u x i l i a r ; s i r e n a a c ­
c i o n a d a desde l a c a b i n a 
del c o n d u c t o r y luces n e ­
cesarias , I n c l u s o I n t e r m i ­
t e n t e de socor ro y escale 
r a de 8 m . de l o n g i t u d ; 
en t r a m o s su f i c i en tes Pa ­
r a que n o exceda de l a 
l o n g i t u d d e l v e h í c u l o E l 
n ú m e r o de Pi lcas p re sen ­
t a d o a este c o n c u r s o fue 
de c inco , s i endo a d j u d i c a ­
da a l a p r e sen t ada ñ o r l a 
Casa t . E S A. 

E n d e f i n i t i v a , u n a b u e ­
na a d q u i s i c i ó n m u n i c i p a l 
p a r a este i m p o r t a n t e ser­
v i c i o de Incend ios que, 
esperamos y deseamos d é 
lo« me jo re s resu l tados . 

E] f l a m a n t e v e h í c u l o 
que v i e n e a I n c r e m e n t a r 
el p a r q u e m u n i c i p a l e n ­
t r a r á e n se rv ic io I n m e d i a ­
t a m e n t e v su f a c i l i d a d de 
a p l i c a c i ó n t a m b i é n p a r a 
s i s t ema de r iego de calles, 
c o n t r i b u i r á a s í l o espera 
mos , a que n u e s t r a s c a ­
l les y p l azas sean regadas 
con m á s f e r cuenc l a que 
lo v i e n e n s iendo 

P o r o t r a Darte con esta 
a d q u i s i c i ó n , el m a t e r i a l 
m ó v i l de l pa rque de b o m 
beros. c o n t a r á c o n o t r o 
v e h í c u l o e f i c i e n t e p a r a la 
e x t i n c i ó n de c u a n t o s to-
cand ios s u r j a n t a n t o en 
A r a n d a c o m o e n los p « e 
blos de la c o m a r c a 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

B e r d u g o A c u ñ a , a v u n i d a 
de Car los M i r a l l e s 64 y 
G o n z á l e z de Z ú f i l g a F e r 
n á n G o n z á l e z 20 

C A R T E L E R A 

T E A T R O - C I N E A R A N ­
D A . — " L a d r ó n y a m a n 
t e " ( 3 - R ) . 
EN P A R T I D O D E J U V E 

N7LES. l A A R A I « ) I N A 
G A N A A I A/EOR D E 
B U R G O S P O R 8-G 
E l c o l e g i a d o b u r g a l é s 

s e ñ o r D e l g a d o S a n t a C r u z , 
a l i n e ó a los equipos d e l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

D e p o r t i v o A z o r : F e r n a n ­
d o ; M a r c o s , M e d i n a . M a r ­
c e l i n o ; G u e r r a , S a n c h o ; 
C a c h o , P e r r a s G a r c í a , 
A l o n s o F e r n á n d e z . 

, A r a n d í n a : C a r r a s c o ; 
M a t é , G o n z á l e z , V e l a s c o ; 
J i m é n e z , S a n z ; C a s t i l l o , 
B u r g o s . Ba rbe ro , M á x i m o . 
M a r t í n -

F á c i l e n c u e n t r o p a r a los 
locales , que p u d i e r o n c o n ­
segu i r u n t a n t e o m á s ele­
vado. 

D e s p u é s de este e n c u e n ­

t r o , d i o c o m i e n z o e l se­
g u n d o e n t r e l o s equ ipos 
G . A r a n d í n a y M i c h e l í n , 
los cua les , a l a s ó r d e n e s 
d e 1 c o l e g i a d o t a m b i é n 
b u r g a l é s , s e ñ o r A v i a , p r e ­
s e n t a r o n l a s s i g u i e n t e s 
a l i n e a c i o n e s : 

G . A r a n d í n a . — F o r t a ; 
J u a n , M a r t í n , O r t e g a ; H i e ­
r a , R o j a s ; M o n c h o . A r a u -
zo, M a n o l o T o m á s y A l ­
ca lde , 

M i c h e l í n . — F r a n c o ; V i ­
c e n t e , A r r a n z , C a r l o s ; Pas ­
t o r , C r i s a n t o s ; J u a n . R ó -
m u l o , A r a n d a , S a n M i ­
g u e l y Casas. 

H u b o dos c a m b i o s e n l a 
A r a n d i n a , u n o e n c a d a 
m i t a d , e n ios que Vegas y 

P e d r o s u s t i t u y e r o n a A r a u -
zo y M o n c h o . 

E l p a r t i d o f u e de a u ­
t é n t i c a r i v a l i d a d l o c a l , y 
a m b o s e q u i p o s b u s c a b a n 
u n t r i u n f o c o n e l c u a l 
c o n s e g u i r í a n l a cabeza de 
l a c l a s i f i c a c i ó n p r o v i n c i a l ; 
l a v i c t o r i a f u e p a r a e n o n ­
ce a r a n d i n o p o r 3 goles a 
2, c o n r e s u l t a d o i n c i e r t o 
h a s t a el ú l t i m o m i n u t o , y 
c o n p o s i b i l i d a d e s de h a ­
be rse l l e v a d o e l e n c u e n t r o 
c u a l q u i e r a de los dos e q u i ­
pos, t a n s l m í l i a r e r a e l 
d o m i n i o p o r a m b o s lados , 
Los go les se m a r c a r o n a s í : 

A los 26 m i n u t o s de l a 
p r i m e r a m i t a d , e l c o l e g i a ­
d o p i t ó u n p e n a l t y c o n t r a 

e l M i c h e l i n . p o r m a n o de 
u n o de sus j u g a d o r e s , e l 
c u a l t i r a A l c a l d e , t r a n s ­
f o r m á n d o l o e n e l 1 a 0, 

A los 16 m i n u t o s d e l se­
g u n d o t i e m p o , h a y u n a 
m e l é e e n l a p o r t e r í a a r a n -
d i n a que r e s u e l v e C r i s a n ­
tos c o n u n b u e n t i r o , y 
e s t a b l e c i e n d o el e m p a t e . 
1 - 1 . 

A los 80 m i n u t o s , u n p o ­
t e n t e d i s p a r o d e l d e l a n t e ­
r o c e n t r o d e l M i c h e l i n , 
A r a n d a , q u e a n u e s t r o J u i ­
c i o se e n c o n t r a b a e n u n 
dudoso f u e r a de j u e g o , q u e 
e n t r a e n las m a l l a s y s u ­
b i e n d o a l m a r c a d o r e l se­
g u n d o g o l p a r a e l e q u i p o 
v i s i t a n t e . 

N o o b s t a n t e , h a y u n a 
f u e r t e r e a c c i ó n a r a n d i n a , 
y e n u n a de las j u g a d a s 
e l b l a n q u i a z u l P e d r o , co­
r r e l a b a n d a d e r e c h a , se 
I n t e r n a h a c i a l a P u e r t a 
f o r a s t e r a , h a c i a l a c u a l 
e n v í a u n i m p a r a b l e t i r o 
que h a c e i n ú t i l l a e s t i r a ­
d a de F r a n c o . E s e l e m -
p a t e a dos t a n t o s . 

C o n este r e s u l t a d o pare ­
c í a que i b a a t e r m i n a r el 
e n c u e n t r o , p e r o t r e s m i ­
n u t o s a n t e s d e l f i n a l , h a y 
u n c e n t r o de u n J u g a d o r 
a r a n d i n o q u e v a a p a r a 
a l d e l a n t e r o c e n t r o M a -
n o l í n , q u i e n b a t e a l m e t a 
d e l M i c h e l í n , e s a b l e c l e n -
do e l 8-2 d e f i n i t i v o . 

Diganos 
qué quiere amueblar. 

Le diremos 
con qué modelo Maga. 

En HO, 
para cada espacio, para cada ambiente, para cada 
gusto, tenemos el amueblamiento apropiado. 
0 modelo., el diseño, el colorido, el. material, el 
tamaño, la combinación de elementos que mejor 
armonizan con ía personalidad del conjunto. 
Modelos para amueblar un local público, una empresa, 
un hogar, 
Muebles audaces, junto a modelos conservadores. 
Rigurosamente fabricados por Maga. 
Díganos qué quiere amueblar, 
le diremos con qué modelo Maga 

M a g a , muebles que merecen c o m p r a r s e . 

OMOi para comprar muebles Maga. 

ülSTfMSlilOOft ACftfOITAOO 0£ « Ü S MAfiA. 
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m m ¡ a m u í i disonó B U M d 'auáes m o m f , 
fabricado en España por Maga. ¿Mu? msssse , m m n , m t , m m o m M y pafentei propias,' 

D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 13 d e M a y o d e W 1 í 



EL BURGOS LLEGO 
ANOCHE A CORUÑA 

No hay novedades en el equipo 
E l Burgos e m p r e n d i ó ayer 

m a ñ a n a viaje hacia C o r u ñ a , 
a cuya cap i t a l l l egó justa­
mente a las ocho y media 
de la noche, t ras haberse de­
tenido a m e d i o d í a , en L e ó n , 
para efectuar el a lmuerzo. 

N o hay n inguna novedad. 
E l deaplazamiento se ha rea­
lizado fe l izmente y todos los 
hombree e s t á n en la debida 
f c r m a f í s ica . E n consecuen­
cia, la a l i n e a c i ó n de m a ñ a ­
na e n Riazor , s e r á la p r e v i s ­
ta; es decir , l a s iguiente: 

B i lbao ; C a p ó n , R a ú l . A s -
torga ; Jacquett Nebot ; M e n . 
diolea, Olalde, A l t o r A g u i r r e , 
Requejo y A n g e l i n . 

L a e x p e d i c i ó n se comple­
ta con M a r c o e, G ó m e z , 
Aramburuzaba la , N á j e r a y 
Ar ra lz . 

E l presidente del Burgos , 
s e ñ o r Preciado, rea H z ó e l 
v ia je con e l equipo, que se 
dispone a v i v i r una j o rnada 
verdaderamente t rascenden­
te en su d i s c u r r i r depor t ivo . 
Sin m á s pausas o dilaciones, 
m a ñ a n a ee p r o d u c i r á n los 
acontecimientos que h a b r á n 
de decidi r acerca del «se r o 
no Ser» del Burgos en P r i ­
m e r a D i v i s i ó n . 

E l C o r u ñ a no ha recatado 
su i n t e n c i ó n de sal ir a ga­
nar ; de luchar con todo su 
a f á n por la v i c t o r i a y su en­
t renador h a proclamado en 
anticipada seguridad de q m 

v e n c e r á n . Todo lo contrar io 
que el M a d r i d , que anda t i ­
tubeante. A y e r noche, al fi­
na l del «Te led i a r lo» de Te­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a y en el os-
p a c i ó de «Depor t e s» , o ímos 
una cosa que casi nos d e j ó 
helados. E l locutor d i jo que 
«el M a d r i d no las t en í a t o ­
das consigo».. . 

¿ Q u é es esto? ¿ U n a pre­
m o n i c i ó n o una a f l r raac lón 
g r a tu i t a ? 

P o r supuesto que no sa­
bemos n i lo que o c u r r i r á en 
Riazor n i en el B e r n a b é u ; 
pero la ob l igac ión del Bur ­
gos es sa l i r a luchar y a 
batirse con todas sus fuer­
zas y entusiasmo ante el Co-
r u ñ a , Las dif icul tades son 
muchas y algunas ausencias 
que son de l amen ta r ; pero 
precisamente ante ellas, es 
cuando hay q u « crecerse. 

Confiemos en que el B u r ­
gos acierte a hacerlo en esta 
o c a s i ó n trascend e n t e , para 
verse Ubre cte cualquier po­
sible pe l igro . 

Boxeo local 

Hoy, velada en la 
Deportiva Militar 

I n el combate de fondo, los 
profesionales M e d o f Vidaorreta 

Como tenemos anunciado, 
esta tarde, a las ocho y cuar­
to, d a r á comienzo en e l f r o n . 
tón cubierto de ia Deport iva 
M i l i t a r una interesante vela­
da de boxeo, que t e n d r á co­
mo protagonista a los equi ­
pos de A r a g ó n y Burgos. E l 
programa incluye cuatro pe­
leas entre aficionados y una 
de profesionales. Ib de fondo, 
en la que se e n f r e n t a r á n el 
b u r g a l é s Molledo y el zarago. 
zano Vidaurreta . S e r á é l ter­
cer combate de nuestro pal-
sano, en esta c a t e g o r í a y son 

S I T G E S 
Apartamentos 5 plazas, 

precios po r mes y quincenas. 
R , propie tar io Te». 21524Ó7.. 
Barcelona. 

muchas las esperanzas que 
t iene de ganarle , pese a que 
su contr icante tiene en t r e 
otras, cualidades iaí de ser u n 
fa jador H a b r á , por t an to , 
e m o c i ó n y lucha desde que 
la campana s e ñ a l e el co­
mienzo del enfrentamlento . 

Es lóg ico que si M o l l e d o 
t i ene e l p r o p ó s i t o de compla ­
cer a los aficionados, sean 
é s t o s los que acudan a l f r o n -
tón en g r a n núm^ ' -o y a l ien­
ten al púg i l local 

L a g restantes pekas se ce­
l e b r a r á n po r este orden; 

Pesos l igeros: G a r c í a ( A r a ­
g ó n ) - , ! . R u í z (Burgos ) . 

Pesos p lumas: S e c o 11 ega 
( A r a g ó n C á l l e l a 11 ( B u r . 
gos). 

Pesos l igeros: A r t i a g o ( A r a ­
g ó n ) - C a l l e j a I (Burgos ) . 

Pesos wel te r : Capote ( A r a ­
g ó n ) - S á n c h e z (Burgos ) . 

A S I V A L A U C A 
E N I A S E M A D I V I S I O N 

Por Acisclo K A R A G 
E n e l con jun to de resultados ¡sobresalen dos sorpre­

sas, que son la de r ro ta del Rayo Val lecano en su terreno 
y l a de l Zaragoza frente a u n equipe no t a n fuerte. 

Los vallecanos perdieron ante el Pontevedra, nada 
menos que por 1-3. resultado con el cual ya no puede 
aspirar a l ascenso. D i s t i n t o de >a temporada pasada, 
el Rayo m o s t r ó en l a ac tual una gran i r regular idad , 
perdiendo en Vallecas no pocos encuentros, inesperada­
mente, y e m p a t ó t a m b i é n no pocos 

P e r d i ó f ren te al Cádfcs, uno de los ú l t i m o s ; y empato 
con el Mes ta l la Logrof iés , Tenerife. VUJarreal y V a -
l l ado l id . 

L a de r ro t a del Zaragoza, aunque por i s m í n i m a d i ­
ferencia representa u n serio contra t iempo, porque el 
vencedor es un equipo clasificado en ta segunda m i t a d 
de l a t ab la . Los zaragozanos t ienen que apretar algo 
m á s , porque existe u n a r e ñ i d a luona entre cua t ro equi­
pos p a r a los tres puestos de ascenso. Menos m a l que Ju­
g a r á en su campo con el Rayo Vallecano. equipo i r r e ­
gular . Y con t r a el Cádiz , u n candidato para la p romo­
c i ó n . Su p e n ú l t i m o p a r t i d o s e r á n i d a menos que cont ra 
el Oviedo. 

E l C a s t e l í ó n na logrado u n g r a n resultado, empa­
t ando con el Oviedo, a domici l io , resultado que le per­
m i t e seguir aspirando a l ascenso como en los comienzos 
del campeonato. 

Con este resultado se complica el problema del as­
censo, y a que los ovetenses sólo l l evan 4 puntos sobre 
sus tres seguidores, que e s t á n empatados en puntos. 
Y quedan, a irnos y otros, par t idos comprometidos, en­
t re ellos. 

T E N I S 

Gimeno y Orantes 
en las semifinales 
del torneo de Bruselas 

Gisbert fue 
ayer eliminado 

Bruselas (.AlílD.—El ape­
nas conocido tenis ta n o r t e ­
americano K a r o l d S a l o m ó n 
h a pasado a las semifinales 
del torneo In te rnac iona l de 
tenis que se celebra en é s t a , 
cuando, en resultado sor­
presa, h í . vencido a l e s p a ñ o l 
J u a n Gisbert , po r 8-8 y 6-2. 

E n las semifinales de m a ­
ñ a n a , s á b a d o , e l joven n o r ­
teamericano se e n f r e n t a r á 
a l e s p a ñ o l A n d r é s G imeno , 
que v e n c i ó e n cuartos de f i ­
n a l a l belga Pa t r lck H o m -
bergen, por 7-6, 8-6 y 6-4. 

Manue l Orantes, ganador 
del ú l t i m o "open" de I t a l i a 
no tuvo dif icul tades pa ra 
imponerse a V l a d l m i r Zed -
n ik , de Checoslovaquia, por 
6-4 y 6-4. 

Orantes se e n f r e n t a r á en 
las semifinales a B a r r y 
Phi l l ips -Moore , de Aus t r a ­
l i a , que g a n ó hoy a l a l e m á n 
H a r a l , por 6-3 y 6-1 . 
I R A N , C L A S I F I C A D O 

T e h e r á n ( A l f i l ) . — I r á n se 
ha clasificado para enf ren-
tai-se a R u m a n i a en l a se­
gunda ronda del grupo " A " 
de l a zona europea de l a 
Copa Davis, de tenis, al c o n ­
seguir una ven ta ja de tres 
victorias a una sobre E g i p ­
to, en encuentro correspon­
diente a la p r i m e r a ronda. 

Porque todos queremos 
Ignorar l o que e s t á su 
cediendo, m i l l o n e a d e 
hombres mueren de haro 
bre o. lo que es peor 
viven de Hambre ¿ N o 
crees qne «n parte e n * 
responsable de la muerte 
de a l g ó n hermano tuyo? 

m e j o r e s v a c a c i o n e s 
(donde no llegue su dinero llegará el nuestro 

I 

I 

Ahora usted tiene la 
ocasión de ir más lejos, 
conocer nuevos lugares 
y alojarse en excelentes 
hoteles utilizando nuestro 
práctico sistema. 
No importa que no disponga 
del dinero suficiente para 
realizar sus proyectos 
de vacaciones* 
Banco de Bilbao ha creado 
un práctico sistema, para 
que usted pueda realizar, sin 
problemas económicos, 
cualquiera de los cientos de 
viajes de las programaciones 
O.T.A. que usted 
encontrará en su Agencia 
de Viajes habitual. 
Infórmese en las oficinas del 
Banco de Bilbao o agencias 
de viajes. 

C r é d i t o V a c a c i o n e s 

B A N C O D E BILBAO 
y páselo en grande 
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D E P E L O T A 

IOS v m M s 
1A 

Como estaba anunciado y 
eon una g i a n a f luenc ia de 
« ú b l i c o , coaa que nos satlg-
faco plenamente, se celebra­
r o n el pasado domingo '.01 
encuentros de pe lo ta anun­
ciados en t re loa represen* 

Íantea burgaleaea y de Va« 
l ado l ld , c o n c l u y e n d o los 

m i s m o s con t res v ic tor ias a 
í a v o r de los de fuera por 
u n a los de casa. 

A b r i ó la Jo rnada el en­
c u e n t r o de paleta, entre A l -
« a g a r a y y M i g u e l , <io B u r -

Íoa, con t ra H e r r a n z y De l 
^uayo, de V a l l a d o l l d . Este 

p a r t i d o fue de a u t é n t i c a a n ­
t o l o g í a , que el p ú b l i c o pre­
m i ó con largas y nutr idas 
ovaciones, p o r q u e los cua­
t r o pelotar is , d e r r o c h a n d o 
entusiasmo y j uego , realiza­
r o n lo m e j o r que hemos v i s ­
t o e n las canchas naciona­
les. Venc ie ron finalmente los 
de fuera, p o r 85-32. con lo 
que y a e s t á d icho todo, que 
m u y b ien pudo ser al con­
t r a r i o . Nos gus taron mucho 
loa de casa, sobre todo M i ­
gue l , no desentonando su de­
lan tero , que debutaba preei . 
s á m e n t e en este pa r t ido , por 
l e s i ó n ^e Otegul , que no pu­
do acudi r a la c i ta . 

. E n pala cor ta la cosa es­
t u v o m á s c la ra y Sancha I 
y Urcelay, se quedaron en 19 
mien t r a s sus cont ra r ios , Ja­
c i n t o y Enciso l legaban al 
c a r t ó n 40. Este par t ido , co­
m o se ve por el resultado 
final, fue de a u t é n t i c o pa­
seo para los vallisoletanos, 
p e r o en parte se d e b i ó a que 
Urce l ay , el g ran z a g u e r o 
b u r g a l é s , s a l l ó a la cancha^ 
l l evado de su pundonor , tras 
h a b e r pasado una g r a n de­
p r e s i ó n mora l y f í s ica , por 
c i rcuns tancias famil iares , y 
de a h i que no rindiese en el 
¡ juego como nos t iene acos­
tumbrados . A d e m á s , h e m o s 
d e reconocer que loa v a l l i ­
soletanos f o r m a n u n a bon l -

' t a pareja d e , n e r v i o y de 
juego . 

Dondo la e m o c i ó n s u b i ó a l 
m á s a l to grado, fue en el de 
m a n o i n d l v i d u a l , d o n d e 
Asenjo sa l ló derrotado por 
g l b u r g a l é s Venancio, defen­
d iendo los colores vall isoleta­
nos, po r u n solo t an to de 
di ferencia . 18-17. 

De salida, Venancio se fue 
apun tando tantos hasta l le­
gar a u n Inqu ie t an te ' 15-5 a 
s u f avo r y cuando nadie es­
peraba y a nada del burga­
l é s Asenjo. és te se c r ec ió y 
fue sumando puntos basta 
l l e g a r al empate a 17 y con 
e l saque a su f avo r N o es 
p a r a decir c ó m o estaban los 
aficionados burgaleses t r a s 
l a b r i l l a n t e r e a c c i ó n del 
nues t ro ; hizo u n saque lar­
go y a r r imado que el con­
t r a r i o d e v o l v i ó como pudo 
y cuando t e n í a Asenjo el 
t an teo y la v i c to r i a en sus 
manos, po r n e r v i o y por ase­
g u r a r el tan to l a n z ó la pe­
l o t a a l c o l c h ó n bajo la cha­
p a y el val l isole tano se l l evó 
la v i c t o r i a para su casa. Nos 
g u s t ó mucho el serrano de 
Qu ln tana r y puede l legar a 
ser una figura en la pelota, 
t iene dos manos m u y Igua­
les, unas piernas que alcan-
nan todas las pelotas y en­
tus iasmo y peg a d a N o s 
a g r a d ó mucho y a ve r si lle­
ga a las finales, aunque sea 
efendiendo otros co I o r e e. 
Asenjo e m p e z ó f lo jo pero 
luego a c a b ó en coloso, co­
m o lo es cuando juega a !a 
pelota y las manos le res­
ponden; adelante v á n i m o 

E n mano por parejas tam­
b i é n e m p e z ó el pa r t i do mal 
para nuestros colores, pero 
los serranos suelen I r a m á s 

a medida que avanzan los 
partidos y de ahi que, poco 
a poco, se fueron impon ien ­
do sobre sus contrar ios pa­
ra te rminar venciendo por 
22-16, superando en u n t a n ­
to lo que se t r a j e ron de V a -
l ladol id , 

Peyroten y H e r v á s defen­
d i é r o n l o s colorea burgaleses 
y Domingo y Benltez los de 
Val ladol id . Los cuat ro en tu­
siasmaron a l p ú b l i c o y el de 
Canlcosa, el g ran maestro 
Peyroten, expl icó toda una 
lección en la cancha de l a 
Deport iva, bien r e s p a l d a d o 
por H e r v á s , que t iene que 
cuidar algo m á s su Izquier­
da, pues por lo d e m á s Jue­
ga mucho. Los de V a l l a d o l l d 
nos gustaron mucho, pero 
nada pudieron hacer frente 
a una pareja como l a de 
Burgos: que cada d ía va a 
m á s . 

E l p r ó x i m o domingo se 
d e s p l a z a r á n nuestros jugado-
res a Falencia. Esperemos 
que regresen con una v ic to­
ria, ya que solamente se jue-
íra a paleta. 

C A N C H E R O 

Kubala convoca 
a la selección nacional 

Para jugar contra Uruguay 

Hoy comienza el torneo juvenil 
de fútbol de la U E F A 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Con v i s ­
tas al par t ido que se j u g a ­
r á contra el U r u g u a y el p r ó ­
x i m o d í a 24, en e l estadio 
Vicen te C a l d e r ó n , l a Federa­
c ión E s p a ñ o l a da F ú t b o l , de 
acuerdo con e l selecclona-
dor nacional , ha convocado, 
con c a r á c t e r provis ional , pa­
r a e l martes, d ia 16, a me­
d i o d í a , en M a d r i d , a los s i ­
guientes jugadores : 

Reina (Barcelona) , Ga l l e ­
go (Barcelona) , P é r e z ( B a r ­
celona), Asensi (Barcelona) , 
I r í b a r (A t . de B i l b a o ) , 
U r i a r t e (At . de B i lbao ) . R o ­
j o ( A t . de B i l b a o ) , Sol (Va­
lencia) , C l a r a m u n t (Valen­
cia) , Quino (Valencia) . V a l -
dez (Valencia) , A m a n d o 
(Real M a d r i d ) , Tonono del 

U D . L a s Palmas; Ufa r te 
(At . de M a d r i d ) y G á r a t e 
(At . de M a d r i d ) . 

T a m b i é n piensa convocar 
a L u i s S u á r e z , s i el Samp-

dor la , su ac tual equipo, a s í 
l o autoriza. 

H O Y , T O R N E O D E L A 
U.E.F.A. , J U V E N I L 

M a d r i d . — H o y , s á b a d o , co­
mienza en Barcelona la fase 
final del torneo j u v e n i l de l a 
U E F A , cuya o r g a n i z a c i ó n ha 
s ido concedida en esta ed i ­
c i ó n a la F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a . 

L a c o m p e t i c i ó n se. I n i c i a r á 
h o y con diversos part idos, a 
d ipu ta rse en Gerona, V a l e n , 
cía , Mal lorca y Barcelona. 

[n 
M a ñ a n a domingo, d í a 14, 

ext raordinar ia r o m e r í a a l a 
e r m i t a de Nt ra . Sra. de B á s . 
cenes. Por la tarde, animados 
bailes. 

B a l o n c e s t o 

ESPAÑA VENCIO 
A SUECIA POR 93 -77 

Sin embargo, los españoles no 
consignen clasificarse para Municli 
al vencer Italia a Checoslovanuia 

A m s t e r d a m ( A l f i l ) . - C o n 
su v i c t o r i a d e h o y sobre 
Suecla, po r 93 p u n t o s a 77, 
e n su p a r t i d o d e l t o r n e o p re -
o l í m p l c o eu ropeo de ba lon­
cesto, l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
m a n t i e n e a ú n sus pos ib i l i ­
dades de c a l i f i c a c i ó n para 
los Juegos O l í m p i c o s de 
M u n i c h . 

Los e s p a ñ o l e s , que salvo 
sus m í n i m a s d e r r o t a s f r en ­
te a Po lon ia , e n G r o n l n g e n , 
y con Checos lovaquia , en 
A m s t e r d a m , l o g r a r o n reso­
nantes v i c t o r i a s sobre I t a l i a 
y F ranc ia , s i g u e n con sus 
esperanzas de v i a j a r a l a 
c a p i t a l b á v a r a . E l segundo 
puesto d e l t o r n e o , que da de­
recho a estr e n M u n i c h , es­
t á supedi tado, s i n embargo, 
en p r i n c i p i o , a l desenlace 
del p a r t i d o e n t r e checos e 
i t a l i anos . D e g a n a r los che­
cos, las pos ic iones e s p a ñ o ­
las s e r á n m u y f a v o r a b l e s p a -

Í Í » Í 

^ # 9 2 ^ ' 

WiÉ 

E U R Q C ^ V R D f • W 
la tarjeta de crédito internacional 

Hay tarjetas que se tienen, Eurocard 
se usa. 
Porque "da derecho a más". 
Es la tarjeta de Crédito del Banco de 
Vizcaya. 
En primer luger. se utiliza en mile» u 
miles de establecimientos de toda 
EtpaAa. 
También se la conoce como la Tar­
jeta Internacional. 

Tiene abiertas las puertas de cerca 
de un millón de establecimientos en 
todo el mundo (los adheridos a la red 
INTERBANK CARD ASSOCIATION) 
Y tiene crédito de verdad. Su límite 
de compra es muy amplio, y en mu­
chos casos... no tiene límite! 

i1 ^urocard puede disponer de los 
p r ác t i cos cheques-gasol ina del 
Banco de Vizcaya. Y beneficiarse de 
un crédito automático. 

Y cuando necesite dinero para sus 
pequeños gastos.,. Presente eurocard 
en cualquier oficina del Banco de 
Vizcaya, y lo tendrá. 
Eurocard: otra prueba de que "al 
Banco de Vizcaya sí puede pedirle 
más". 

Tí BANCO DE VIZCAYA 
y siempre cerca de usted 

Aprobado por «1 Banco de España con el n.* 870M 

r a lograr l a clasificación. 
L a se lecc ión española , que 

h a realizado en el torneo 
m a g n í f i c a s exhibiciones 
f rente a dif íci les rivales, con 
u n baloncesto de gran nivel 
7 ca l idad, se impuso con re­
l a t i v a fac i l idad a l equipo 
sueco, d e s p u é s de u n primer 
t i empo competido que fina-
llzó con ventaja de los his­
panos por 42 a 40. 

L a Igualdad del primer 
periodo se deb ió principal­
mente a que e l entrenador 
e s p a ñ o l p re f i r ió reservar a 
sus mejores hombres, a los 
que d io solamente entrada 
en l a cancha en los momen­
tos que c o n s i d e r ó convenien­
tes pa ra asegurar el t r iun­
fo . 

Has ta cuatro minutos des­
p u é s de Iniciado el segundo 
t iempo, los suecos,, a base 
de una entrega total , logra­
r o n anotar en el marcador 
una Igualada a 50 puntos, 
merced a los aciertos de 
H j o r t h , Hansson y Lindelof, 
que penetraron l a defensa 
e s p a ñ o l a y mantuvieron el 
equi l ibr io en el tanteador. 
D e s p u é s , D í a z Miguel deci­
dió dar una oportunidad a 
Bradenber para consolidar 
su pos i c ión en la lista de 
m á x i m o s encestadores del 
torneo, y la selección de Es­
p a ñ a se despegó con facili­
dad. E l q u í n t e n t e Braden­
ber, M a r g a l l , Corba lán , Ru-
l í á n y L u y k fue demasiado 
fuerte pa ra los entusiastas 
suecos que se vieron arrolla­
dos por el Inspirado juego 
de los e s p a ñ o l e s que tuvo 
c laro reflejo en el marcador. 

Ano ta ron los siguientes Ju­
gadores: 

E s p a ñ a : Bradenber, 20; 
L u y k , 20; Sant i l la i ia , 14; 
M a r g a l l , 15; Co rba l án , 12; 
Cabrera, 4; B u s c a t ó , 2; Ru-
l l á n , 2; Sagivela. 2; E. I ra-
dier, 2. 

Suecia: H j o r t h , 21 ; Hans­
son, 18; As t rom, 14; Linde­
lof, 14; G i m n a , 6 y Lef-
wer th , 4. 

H O L A N D A VENCE A 
F R A N C I A 
Ams te rdam ( A l f i l J . —Ho­

l anda ha vencido a Francia 
por un solo punto de dife­
rencia, 69-68, en un partido 
de baloncesto, del torneo 
p r e o l í m p i c o europeo. 

A l f ina l izar la primera 
pa r te ambas selecciones se 
encontraban igualadas a 32 
puntos. 

I T A L I A V E N C I O A 
CHECOSLOVAQUIA 
Amsterdam (Al f i l ) . - Re­

sultados de los encuentros 
jugados hoy correspondien­
tes al torneo p reo l ímp ico de 
baloncesto que se está dis 
putando en Amsterdam: 

E s p a ñ a . 93; Suecia. 77. 
Holanda, 69. Francia, 68. 
I t a l i . 77. Checoslovaquia, 

64. 
Bulgar ia , 82, Polonia, 72. 
La derrota de Checoslova­

quia perjudica, en principio 
al equipo e spaño l . 

Encuentros para mañana, 
ú l t i m a jornada de la fase n-
nal : 

E s p a ñ a Holanda, Italia-
Bulgar ia , Checoslovaquia-Po-
loni - y Suecla - Francia. 

Co^ esta victor ia , los ita­
lianos p r á c t i c a m e n t e se oiUJ 
asegurado su clasificación 
para Mun ich , j u n t o a los che­
coslovacos, mientras que' 
gicarnente. los españo les nan 
quedado descartados P3»** 
ocupar una de las dos pla­
zas. 
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se ¡có, en apretado sprint, la etapa de ayer 
Torrelavega (Del enviado 

especial de la agencia "Lo-
gos". Ramón Ferrando Co-
rell)- A las 13,15. con un 
tiempo desapacible, se dio la 
salida desde Bilbao a la XV 
etapa de la Vuelta. Tomaron 
la salida 68 corredores. No 
salieron Pontón y Cuevas. 
Durante el transcurso de la 
carrera se retirarían Fabri y 
Torres. 

Por el kilómetro 20 se des­
tacaron González, López Ca­
rril, Santamarina, Mesa, Pe-
sarrodona, Galdós. Torres, 
Díaz y Zurano. El pelotón, a 
12 segundos. Por el kilóme­
tro 22 son neutralizados. 

El alto de Las Muñecas de 
segunda categoría, al que lle­
garon todos los corredores 
agrupados, se pasó en primer 
lugar por Perurena, seguido 
de Oliva. Fuente, Prinsen. Le-
tort, Tamames y el pelotón. 
Por el kilómetro 43, en el 
descenso del puerto, se desta­
caron Linares, Día2 y Mesa. 
Consiguieron hasta 25 según-
dos de adelanto, pero fueron 
neutralizados siete kilóme­
tros después, tras pasar la 
meta volante de Castro, que 
fue ganada por Linares segui­
do de Díaz y Mesa. 

Hasta el kilómetro 56 se 
rueda en pelotón, en el que 
se destacan Santamarina, Ji-
ménez, Genty y Pesarrodona. 
Tras llevar una ventaja de 
ocho segundos son neutral!, 
zados en un par de kilóme­
tros. 

El alto de Cándida, de ter­
cera categoría, lo pasa en pri­
mer lugar Perurena, seguido 
de Fuente, Oliva y el pelotón. 
Por el kilómetro 70 intentan 
la escapada Van Katwyk, 
Aranzábal, Martín y Uribezu-
bia. A poco se les unen Le-
tort, Pesarrodona, Grande y 
Fuente. En el kilómetro 75 
circulan todos nuevamente 
agrupados con fuente viento 
de costado. 
i Por el kilómetro 101 se 
destacan Schlek. Sahagún, Li­
nares, Díaz y Mesa. Consi­
guen hasta 15 segundos de 
adelanto. La meta volante de 
Solares se pasa en primer lu­
gar por Malderghem seguido 
de Díaz, Linares, Schlek y 
el resto del grupo de los esca­
pados. Después de seis kiló­
metros de la meta volante el 
grupo de Schlek va con 35 
segundos de adelanto. En el 
kilómetro 127 son neutrali­
zados y se destaca nueva­
mente Linares, Díaz, Mesa y 
Sahagún. Ruedan con 10 se­
gundos de adelanto, pero son 
neutralizados en el kilóme­
tro 128. En ese momento sa­
le Kindt. que consigue 20 se­
gundos. Es neutralizado en 
el kilómetro 128, destacándo­
se entonces Linares, Díaz, 
Campaner, Vianen. Michelot-
to. Zurano y Mesa El pelo­
tón rueda a 8 segundos. 

A 13 kilómetros de la me-
tai el grueso de corredores 
absorbe al grupo de Linares y 
salta entonces Lanzafan», 
que consigue 20 segundos de 
adelanto. A 10 kilómetros de 
la meta es neutralizado. 

Nuevamente en grupo se 
liega al alto de la montaña, 
oe tercera categoría, que es 
ganado por Perurena. segui-
oo de Fu<ate Oliva y Letort. 
" « d e el puerto hasta la me­
ta el pelotón rueda muy esti­
rado y se llega a gran veloci-
jaa hasta el velódromo de 
i>mace. en el que gana al 
sPnnf Vianen 

RECIBIMIENTO 
SENSACIONAL 

Dejándonos de pamplinas, 
ya está bien, entraremos 

^ ei tema más anodino de la 
yaPa. Algo debió ocurrir en 

orreiavega tiempo atrás so­
lí^ sus. montañas suaves y 
ron ' de cés^d- Se ^«nt3-
nn u 835 y 8entes Pero hoy. 
a ñ« 0y no ha ocurrido nada. 
tomLSer.que sus habitantes 
y raaran 'a Vuelta por fiesta 

^po desapacible, en el ve-

C o n s t i t u y e n o t a d e s t a c a d a l a l u c h a q u e s o s t i e n e n 
L a s a y T a m a m e s p o r e l s e g u n d o p u e s t o d e l a 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l q u e o c u p a e l p r i m e r o d e e l l o s 

L a e t a p a d e h o y t e n d r á t a m b i é n m u c h o d e d e c i s i v a 

lódromo, para ver llegar a 
los agrupados ciclistas y el 
triunfo al sprint de un goud-
mist: esta vez Vianen. 

A TAMAMES LE HAN 
ECHADO LOS 
CANDADOS 

No pretende otra cosa el 
corredor del Werner —tiem­
po no tiene para más— que 
ganar bonificaciones y segun­
dos que le lleven a desbancar 
del segundo puesto de la ge­
neral a Lasa. No le dejan. 
Ayer Perurena, en bien de su 
compañero, le cerró el paso 
y Tamames se quedó a me­
tros de ser el primero de la 
etapa Hoy le han cerrado el 
paso dos holandeses, fieles 
guardias del Kas, y el ciclis­
ta azul tuvo que conformar­
se bajando el puño, en vez de 
alzarlo de alegría. Haceres 
del ciclismo y resignaciones 

a medio manifestar de profe­
sional. 

LOS TRES PICOS DE 
ETAPA 
Meten miedo como los fan­

tasmas de las sábanas de los 
detergentes los tres picos de 
primera categoría que hay si­
tuados en la etapa de maña­
na. El más osado en estos 
menesteres del terror a lo 
Frankestein, lo constituye el 
puerto de Orduña, que va 
desde ios doscientos metros 
a los novecientos. Y no anda 
en exceso lejos la meta. 
Amén de ello, existen otras 
dos alturas fuertes, que se­
rán. Dios mediante, las últi-
mas de la Vuelta de este 
año. 

Decisiva no debe ser la 
etapa de mañana, porque to­
do lo decisivo que tenía que 
ocurrir ya ha sucedido. Que­
dan las asperezas como un 

espíritu de "pájaras" a venir 
para algunos. Todos malpien-
san la que se adueñó del lí­
der actual en la última sema­
na catalana y que le hizo per­
der más de quince minutos. 
Pero son los malpensantes. 
Sólo los que tienen esta idea 
que no transita por la men­
te del hombre vestido de 
amarillo. 

Resta también ver si Lasa 
será segundo en San Sebas­
tián o si se hará con el hue­
co Tamames. La lucha ahora 
ha quedado centrada ahí. Y 
lo peor es que no se le pue­
de echar la opción de una po­
sible participación en compe­
tición europea como ocurre 
o se interesan en el fútbol. 
Está tan sólo el prestigio y 
cincuenta segundos de dis-
tanciamiento. Y el sol y la 
lluvia que parece que tengan 
un flujo poderoso y desinte­

grador sobre los corredores 
en liza. Pues dicen, y parece 
comprobado estadísticamen-
te, que Lasa no soporta el 
sol. En cambio, si la lluvia 
arreciase será el del Kas el 
que se vuelque y el del Wer-
ner él que se diluya Así, sin 
sorpresas pendientes, ambos 
ciclistas del bendito o maldi­
to tiempo, el segundo puesto 
mantiene atenciones a falta 
de otras más sustanciosas. 

LA ETAPA DE MAÑANA 
Hubiera podido haber una 

batalla de órdago de no ac-
cederse a ella en la situación 
actual. No creemos que la 
haya porque el Kas está fuer­
te y no le asustan las alturas. 
No obstante, sus doscientos 
diecinueve kilómetros de re­
corrido entre Torrelavega y 
Vitoria con tres puertos pun-
tuables y unas provincias cru-
zadas al escondite (Santan-

l l f ú í i m ú r t í 
l l u l l i á n o ^ e s t i v i 

Todo un año de trabajo \ 
y cuidados, para conseguir i 

la mejor de las cosechas. 
- Por eso, Vd. sobe que \ 
^ a la hora de la recogido, i 

es preciso contar con una \ 
maquinaria de gran calidad, i 

que obtenga el máximo • -; i iiijimi 
rendimiento de cada espiga. M M ^ S 

La nuevo serie 1.500 
de cosechadoras New Holland Santana Clayson 

con sus nuevos modelos, le ofrece esa gran 
calidad que Vd. necesita. New Holland 

Santana Clayson es una Inversión a la altura 
de sus esfuerzos, a la medida de sus necesidades. 

Una gran inversión garantizada 
por un Servicio Permanente 
de Asistencia Técnica, en 
cualquier lugar de España. 

C o m p r e u n a 

N e w H o l l a n d S a n t a n a C l a y s o n 

y o b t e n g a 

¡ l a m e j o r d e l a s c o s e c h a s I 

C o n c e s i o n a r i o : 

A G R I C A S A 
C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 3 - 5 - 7 / T e l L 2 0 9 9 4 0 - B u r g o s 

der, Vizcaya, Santander, Bur­
gos, Alava, Vizcaya, Burgos y 
Alava), dará pie para casi 
nuestra despedida oficial. Los 
puertos son el de Alisas, de 
primera categoría, con des­
censo peligroso y curvas ce­
rradas en ocho kilómetros. 
El de los Tornos, también de 
primera categoría con nove­
cientos dos metros de altitud 
y con un descenso muy largo, 
y el de Orduña, en Burgos, 
de donde cincuenta kilóme­
tros nos harán saber del esta­
do definitivo en que quedan 
las clasificaciones de esta 
Vuelta. 

CLASIFICACION D E LA 
DECIMOQUINTA ETAPA 
í. Vianen (Hol.), 4-08-53 

(con 20 segundos de bonifi­
cación). 

2. Nassen (Bél.), 4-09-03 
(con 10 segundos de bonifi­
cación) . 

3. Tamames (Esp.), 4-09-
09 (con 4 segundos de boni­
ficación. 

4. Plankaert, Willy (Bél), 
4-09-13. 

5. Harlngs (Hol.), id. 
6. Van Katwyk (Hol.), id. 
7. Krekels (Hol.), id. 
8. Félix González (Esp.), 

id, 
9. Plankaert, Walter (Bél) , 

id. 
10. Scheys (Bél.),.id.; 11. 

Lasa (Esp.), id.; 12, Mor-
tensen (Din.), id.; 13. Prin­
sen (Hol.), id.; 14. Esperan­
za (Esp.), id.; 15. López Ro­
dríguez (Esp.), id.; 16. Le­
tort (Fran.), id.; 17. Abi-
lleira (Esj?.), id.; 18. Ventu­
ra Díaz (Esp.), id.; 1» -̂'v.a 
zález Linares (Espjj ^a., 
Dalla! (Ital.), id.; 21 iVft 
(Esp.), id.; 22. 
(Esp.), id.; 28. 
(Lux.), id.; 24. Caí 
(Pran.), id.; 25. Valls^Esp.., 
id.; 26. López Carril (Esp.), 
id.; 27. Urubezubía (Espj, 
id.; 28. Perurena (Esp.), id.; 
29. Manzaneque (Esp.) id.; 
30. Fuente (Esp.), id.; 31. 
Blanco (Esp.), id.; 32. San­
tamarina (Esp.). id.; 33. 
Laacano (Esp.), id.; 34. Gó­
mez del Moral (Esp.). id.; 
35. Aja (Esp.), id. 

No han tomado la salida: 
Pontón y Cuevas (España). 

Retirados: Dámaso Torres 
(España) y Fabrl (Italia). 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 37,246 
küómetros/hora. 

li Fuente (Esp.), 72-35-53. 
2. Lasa (Esp.), 72-43-11. 
3. Tamames (Esp.), 72-43-

51. 
4. Perurena (Esp.), 72-44-

25. 
5. Manzaneque (Esp.), 72-

44-26. 
6. Letort (Pran.), 72-44-30. 
7. Aja (Esp.), 72-44-33. 
8. Labourdette (FranJ, 72-

44-34. 
9. Pesarrodona (Esp.), 72-

44-45. 
10. Linares (Espj, 72-44-

45; 11. Coulon (Bél.), 72-45-
10; 12. Oliva (Esp.), 72-46-
22; 13. López Carril (Esp.), 
72-45-27; 14. Castelló (Esp.), 
72-45-44; 16. Díaz (Esp.), 
72-45-57; 16. Blanco (Esp.), 
72-46-22; 17. Lazcano (Esp.), 
72-46-27; 18. Galdós (Esp.), 
72-46-27; 19. ü r i b e z u b í a 
(Esp ), 72-46-33 ; 20. Morten-
sen (Din.), 72-46-35; 21. Zu­
rano (Esp.), 72-47-45; 22. 
Sahagún (Esp.). 72-48-47; 
23. Valls (Esp.). 72-48-50; 
24. Campaner (Pran.), 72-48-
51; 25. Abilleira (Esp.), 72-
49-29 ; 26. Schiavon (Ital.), 
72-54-47; 27. Alcón (Esp.), 
72- 57-08; 28. Santamarina 
(Esp.), 73-00-10; 29. Menén-
dez (Esp.). 73-02-23 ; 30. 
S c h l e c k (Lux.). 73-03-12; 
31. Van Der Cleuten (Hol.), 
73- 04-43 : 32. Torres (Esp.), 
73-05-05; 33. G o n z á l e z 
(Esp.) 73-07-30; 34. Gómez 
Moral (Esp.), 73-09-22 . 35. 
López Rodríguez (Esp.). 78-
10-35. 
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A COI 
Poi A R Q U E R O 

E P I L O G O 

Estamos ya en el mismo umbral que conduce al ca­
pítulo final de esta larga y laboriosa obra que ha 
constituido el campeonato de Liga y cuyo desarrollo 
ha adquirido tonos dramáticos para el Burgos en su 
fase postrera. 

La preocuración natural de ios aficionados, tradu­
cido en Juego de conjeturas diversas, mantenido cada 
Jomada al socaire y compás de las circunstancias y re­
sultados que se iban produciendo, llega a su fin. Lo 
que haya de ser, será a partir de mañana, pues en este 
día se ,umple el plazr de las treinta y cuatro jornadas 
que integran el torneo en la División de Honor. A partir 
de ese momento habrán quedado agotados los márge-
nes abiertos a cualquier rectificación y consiguientes 
elucubraciones. Habrá que proceder a cobrar o pagar 
aquéllo de que cada uno se haya hecho acreedor o deu­
dor, como consecuencia de la suma de éxitos o desacier­
tos. 

Esperamos que la ejecutoria del Burgos incline el fiel 
hacia el lado de la recompensa. Cabe pensar que su 
regular y notable campaña, cuajada en los dos tercios 
primeros, tendrá entidad y fuerza suficiente, para no 
ver anulados sus frutos y rentas por la declinante mar-
cha del ú l t imo tercio. A la hora de sopesar méritos con­
juntamente, aquélla tiene un peso específico . superior 
a ésta otra y confiamos que tal hecho quede debida­
mente reflejado y premiado por la clasificación final. 

Claro que 'ísto no pasa de ser un deseo y, a veces, 
la realidad se complace en discrepar con los mismos. 
De todos modos y aun admitiendo los riesgos del pro­
nóstico en este sentido, nuestro estado de ánimo —a 
pocas horas de que el telón caiga sobre la escena— 
nuestro ánimo es claramente optimista. 

P A R E N T E S I S 

Sirvan estas líneas de pre-aviso a los lectores que 
tienen el paciente hábito de seguir nuestros leves ce-
mentarios de cada día. La misma quedará interrumpida 
durante la semana próxima, por la simple razón de 
que quien suscribe ha merecido el honor de ser elegido 
compromisario de los periodistas deportivos titulados 
de las provincias de Falencia, Salamanca, Segovia, Avila 
y Burgos, por supuesto, al objeto de representar a las 
mismas en h asamblea nacional de cronistas de esta 
especialidad, que ha de celebrarse en Las Palmas del 
15 ai 20 del presente mes. 

En consecuencia, durante el citado período, interrum-
piremos el cotidiano contacto, que posteriormente reanu­
daremos con nuestra labitual asiduidad. 

Las Palmas concentrará a los periodistas representan­
tes de toda paña En esta asamblea se abordará un 
importante temario deportivo y profesional, al calor de 
ese grato y cordial ambiente que la capital canaria sabe 
prestar a sus huéspedes. 

Y los periodistas deportivos, constituidos en asamblea 
nacional, lo serán de! archipiélago, durante el plazo 
de cinco días. 

D E S F O N D E 

De esta form> ha sido calificada la situación y es. 
tado de ánimo producido en el «Barga», después de su 
tropiezo en Córdoba, el cual puede afectar incluso al 
Burgos, de forra indirecta y al no verse acuciado a 
luchar por el triunfo, frente al Sevilla. 

Hay que confiar que las cosas se produzcan dentro 
de un plano de absoluta corrección y normalidad, aun­
que también en este orden los rumores circulan con 
profusión y esperemos que sin el menor fundamento. 
Estos se refieren a una «deuda» o «favor» pendiente, 
por parte de los madrldistas, cerca de los sevillistas. 

Volviendo al estado de «desfonde» que se ha regis­
trado en Barcelona, hemos de decir que la atmósfera de 
decepción ha tenido repercusiones hasta violentas, con­
tra la directiva y iugadores Esto ha llevado al presi. 
dente azulerana Agustín Montáis a hacer unas declara-
clones que en el fondo, pueden estar asistidas de un 
gran punto de varón', pero qv revelan una enorme 
amargura. 

He aauí on resumen de las frases entresacadas de 
sus manifestaciones: 

«Nos falta trabajar y aguantar en los momentos di­
fíciles. Llevarlo? con calma, tranquilidad y energía...». 

«Es para pensar que algo no marcha bien, pero no 
sólo en mi equino, sino en el fútbol español». 

«El fútbol esnañol está de pena y en el concierto 
europeo no somos nadie». 

R A B E DE L A S CALZADAS 
E l fROXiMO DIA 14 DE MAYO 

G R A N B A I L E 
Con motivo d«- inauguración pavimentación calles 

? nuevo alumbrado público. 
Por la tarde a las cinco competiciones de tiro 

al plato v \neeo de bolos 

V I E J O S I D O L O S 

L A V U E L T A D E M A R C E L D O M I N G O 
« i Atlético de Madrid 
perdió más que yo» 
«He recorrido lodo el fútbol 
del Mundo: un entrenador 
no puede anquilosarse)) 
Tras desatender muehas ofertas 
dijo ((sí)) al Málaga 
P o r C a r m e l o d e A L T E A 

(Fiel Servicios especiales de «Efe») 

El hombre que hizo campeón al Atlético de 
Madrid hace dos años y en la casada temporada 
estuvo a punto de repetir la hazaña., vuelve a entre­
nar. Marcel Domingo vuelve a estar de moda. 

—No he perdido el tiempo estos meses pasados. 
Me dediqué a recorrer el fútbol del Mundo. Para 
ver, para aprender. Un entrenador no puede anqui­
losarse. Repetir siempre los mismos métodos no es 
bueno. En estos momentos me siento un entrenador 
nuevo. He visto mucha cosas. 

^ Recorrió Escocia, Inglaterra. Holanda, Alemania. 
Bélgica, Portugal... Y el año próximo pondrá en 
práctica en el Málaga todo lo aprendido: 

—Estoy en mi meior momento como orenarador. 
Triunfaré. Málaga me gusta. Se oueden hacer gran­
des cosas con este equipo. La directiva es empren­
dedora moderna. La afición es buena. 

Marcel Domingo no ignora que los socios del 
Atlético de Madrid siguen coreando su nombre. Co­
menta: 

f—Creo que el Atlético con mi marcha ha perdido 
más que yo. En mi caso, como he dicho, es bueno 
ausentarse del banquillo para volver con más fuer­
zas. 

Otros equipos pretendían sus servicios. (Incluso, 
poco después ' deiar el Atlético, Domingo va era 
solicitado por varios clubs. Pero el entrenador diio 
que quería ver, viaiar) 

Aquí están los nombres de algunos equipos oue 
Intentaron conseguir sus servicios: Olvmpique de 
Marsella, Saint-Etienne, Soorting de Portugal, FAR, 
de Marruecos, Inter etc.. 

—No me interesaba traladarme con mi familia 
al extranjero. Prefiero quedarme a vivir en España 
porque estoy acostumbrado a España. Por otra parte, 
quiero demostrar en España que sov el mismo que 
ganó un título con el Atlético v estuvo a ounto de 
ganar otro. Soy el mismo... corregido v aumentado. 

(El miste' sigue dicif^dn aue casi no sabe aún 
el porqué de su marcha del club rojiblanco. En reali­
dad, el equipo no marchaba en cabeza pero tampoco 
iba mal. Y el tiempo habló a favor de Domingo toda 
vez que el Atlético. en realidad, en casi nada ha me­
jorado) 

—Yo estaba en la cumbre. Reconozco que fue una 
caída dura poraue las caídas te proporcionan un 
golpe mác duro cuanto más arriba estás. 

El contrato se formalizará en Junio. Y se han 
dado cifras. Mientras tanto, Domingo seguirá via­
jando De un lado a otrn Sianendo la marcha del 
fútbol del Mundo (Presenció el Inglaterra - Alema­
nia, la final de la Cona de Eurooa. etc.). 

— E nesto del fútbol el que no esté enteramente 
al día no tiene nada oue hacer 

—¿Se progresa mucho en otros países? 
—Se progresa algo Como en España. Pero en to­

das partes se avanza muv despacio En Eurooa se 
mejora en fuerza v preparación física. Por eiemplo, 
hay un mal general en todos los países: la falta de 
rematadores v la poca profundidad en el fútbol. 
(Los balones bombeados —indicio de ideas POCO cla­
ras a la hora de atacar— los he visto en todos los 
países v durante encuentros de imnnrtancia) 

—;E1 fútbol español? 
—He lleeado a una conclusión. Tenemos un buen 

nivel. Lo oue sucede es aue nuestro eran error es 
el querer imitar demasiado MP exolico: aueremos 
nacer la cosac como los íngíesep v los alemanes, 
abandonando nuestro carácter latino. Y el carácter 
latino tiene buenas virtudes nava el fútbol. La re-
pentización. oor eiemnln TTn futbolista español nun­
ca vn a iup-ar comn nn fnthollcfa alpmán. ron el mis­
mo estilo, fuerza. Entonces ^nor oué intentarlo? El 
lueadnr latino tiene una babilidpd. una imnrovisa-
ción oue son sus armas secretas ;Por oué evitar que 
las utilice' Creo aue estamos en un error. Imitar nun­
ca es himno si. ñor imitar, renunriamoa a nuestra 
Personalidad. 

Marcel Domingo, ese viaiero del fútbol, tiene 
clarividencia Todo ello hace suponer que en la 
próxima temporada seguirá dando oue hablar, segui­
rá siendo entrenador de moda. 

L A C A J A R U R A L 
P R O V I N C I A L 

Comunica a todos sus asociados, clientes así 

como a todos (os bursaleses en general aue *> 

primer sorteo eor memorativo V Aniversario 

tendrá lugar ante notario el 15 le Mayo de 1972 

Más de 100 premios por un importe 

de 500.000 pesetas 
Al mismo tiempo les Invita a oarti'iüar en «> 

mismo mediante la mertura de Cuenta en láf 

modalidades de Ahov-o Cuenta corriente olazo 

fl.1o o utilizantí los servicios de oaso de negó 

dables transferencir etc.. obtendrá rn boletí' 

oor cada 1.000 nt^Moc 

S í 61 S U C I O Somos los especialistas del Suelo. 
3 * M S M E s t a m o s dispuestos a demostrarle l i e SU P i S O lo cómodo y económico que resulta hoy 

1A n i * A A O i m O renovar el pavimento. 
W J J 1 W W U | l a . sólo por curiosidad, llámenos: 

Teléfono: 222587 
Nuestra so luc ión s o n los suelos ligeros CEPLASTICA: 

C E F L E X , P L E X O L , SINTASOL, B O D E N elástlc 
U moqueta NOVAN ateliér." 

1 

n F P n Y P A DECORACION Y PAVIMENTOS -
U C I ^ U T r M General Dáviia,21-Tel. 222587 BUR60S 
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DIBUJOS CON S I T E ERRORES 

Estos dos tibujos son apareniemenu iguales Siete 
diferencias les separan Si es usted buen observador 
debf descubrirlas antes de oincr minutos 

Solución al anterior: 

1. — Cortina, i . ~ Botón. 3. — Trabuco. 4. — Faja. 
5. — Faja. 6. — Botón. 7. — Cortina. 

((TRATAMIENTO MUSICAL» 

CONTRA E l INSOMNIO 

R e a v i v a e l r e c u e r d o s u b c o n s c i e n t e 

d e l a s c a n c i o n e s d e c u n a d e l a i n f a n c i a 

Bonn (Crónica DERI-FIEL, servicios «soeciaies 
«Efe», por B á r b a r a Frank, en exclusiva ü a r a D I A R I O 
DE BURGOS). — Cuando se hace la historia de las 
drogas se encuentra inicialmente la lucha contra el 
dolor, que ya los hechiceros de las cavernas inten­
taban atenuar con olantas. v luego, en una énoca más 
evolucionada la lucha contra e l insomnio. Sin embar­
go, si los somníferos combaten eu insomnio, no deian 
de presentar graves Inconvenientes. Por esto- desde 
hace décadas, se intenta reemplazar los remedios ou í -
micos por otra cosa. L a hipnosis, la sugest ión o la 
autosugestión, no es tán al alcance de todo el mundo 
y no es cómodo hacer eme acuda cada noche un hin-
notizador para dormirle a usted. El mé todo aue se ha 
revelado hasta ahora como el más eficaz v el m á s 
sano es la mús ica 

SENSACION D E REPOSO 

El médico jefe de un gran hospital de Kaiserslau-
tern (República Federal de Alemania) el Dr G. Last, 
es uno de los que se dedican en Europa^ con mavor 
éxito a estas experiencias, colocando minúscu los apa­
ratos de radio balo las almohadas de los enfermos 
Estos aparatos transmiten canciones de cuna, al orm-
cipio con una intensidad de 4 decibelios. disminuida 
Poco a poco a dos v finalmente a uno. El 90 por cien 
to de los insomnes han sentido al orincipio una agra­
dable sensación de reposo, de paz, antes de dormirse 
al cabo de media hora, aue se convirt ió en una hora 
en los casos m á s difíciles. 
. Los mismos resultados se han observado en el 
hospital Saint Michel de Quebec en la sección de 
ios doctores Ruiz y Pilón, auiene?- «oract ican» a Cho-
mn' Debussy, Chtikovskv v Basch. 

Los aparatos te lemétr icos han demostrado aue el 
^eno así obtenido era del todo idént ico al s u e ñ o na-
llípl sin ninguno de los inconvenientes de los som­
breros. Más aún . los dos especialistas han comoro 
oado aue este « t r a t amien to musical» beneficia a l es-
«tfo general de los enfermos, abreviando incluso en 
^asionec- su estancia en el hosnital, 

DEMEDIO NATURAL 

n ¿Je dónde procede este efecto de la música? E l 
^ Last, como otros especialistas, estima aue debe 
Picarse la r a z ó n en nuestro subconsciente, en nues-
onM reminiscencias infantiles, cuando ten íamos la 
^stumbre de dormirnos al son de una canción de 
v*ía de la madre o de la nodriza. La música, esta 

n^cánica , reaviva esos recuerdos v coloca a 
«uestro sistema nervioso, a nuestro cerebro, en la 
n o ? a s i t"ación de somnolencia agradeble aue co-

v vivió en la época de l a infancia. 
so , ¿S ta victoria de u n remedio natural sobre los 
Omníferos m á s üerfeccionado de la farmacopea mo-

J f * a nP simboliza el necesario retorno ^ una vida 
Ies r¿latura1' a los métodos v remedios mas na tma. 
t Z T ^ el hombre descentrado de 1972 neces i ta r ía 
^ n fuevtemente? 

Y VA D E CUENTO.,. 
HUMOR FRANCES 

Un presentador de la 
radio que a c t ú a en una ga­
la ante el públ ico y en 
la que f igura el cantante 
Antoine, comienza a s í : 

—Señoras y s eño . . . 
— ¡ A n t c i n e ! ¡Anto ine! 

¡Anto ine! . . . g r i t an los es­
pectadores. 

—Señoras y seño . . . 
—¡Anto ine ! ¡An to ine ! 
—¡Si lencio! —pide el 

presentador. 
— ¡ A n t o i n e ! ¡An to ine ! 

¡Anoine! . . . 
—¡Silencio, o l lamo a la 

Policía! 
Se arma la m á s impo­

nente gresca. Entonces el 
presentador gr i ta ante el 
mic ró fono : 

—¡A callar o l lamo a los 
peluqueros! 

Un silencio sepulcral 
invade la sala. 

HUMOR ALEMAN 

Otto, a l volver de una 
etapa de vacaciones, se 
presenta a l director de la 
oficina donde t rabaja y 
pide u n aumento de suel­
do. 

—Me parece que usted 
exagera —le contesta el 
jefe—. D í g a m e f ran­
camente, ¿ t r a b a j a usted 
m á s que antes de salir de 
vacaciones? 

—No es eso —contesta 
Otto—, y voy a explicar­
me. Antes de las vacacio­
nes, yo estaba solo, pero 
he t r a í d o del lugar mon­
t a ñ e r o donde estuve, una 
cabra. ¿Qué quiere usted 
que haga?, ¡es justo que 
la nutra! 

HUMOR ESCOCES 

Mac Gregor acaba de 
mudarse de casa y ya ins­
talado en el nuevo piso, 
convida a Mac Tu l s t pa­
ra que admire su aparta­
mento. Nada m á s entrar 
en la vivienda, el invi ta­
do se sorprende: 

— ¡ C a r a m b a ! , —excla­
ma—. ¡Qué idea t a n gra­
ciosa! ¿Por q u é has pues­
to con chinches de dibujo 
los papeles en las paredes 
en lugar de pegarlos con 
engrudo? 

—¡Pero , hombre! —con­
testa Mac Gregor—, ¿ t ú 
crees que voy a te rminar 
muriendo aqu í? 

HUMOR 
CANO 

N ORTE A M E R I -

J E R O G L I F I C O 

¿Cómo quedó fa huerta, 
después de la tormenta? 

Solución al jeroglífico: 

Letrado. 

importante firma de cons. 
trucción de transformadores 
y ma'quíim de soldar, solicita 

Representante 
o Firma comercial para ia 
distribución de sus produc­
tos en esa provincia. Escri­
bir al número 124.169 de 

PUBLICIDAD P R E G O 1\. 

Apartado 789. BILBAO. 
(C. N S 2.780) 

U n individuo furioso en­
t ra en u n bar de Tejas 
y pregunta a grandes vo­
ces: 

—¿Quién ha p in tado de 
verde m i caballo? 

El silencio se abate so­
bre el local, por lo que el 
sujeto insiste con m á s 
fuerza: 

—Aquí va a ver una des­
gracia... han p in tado de 
verde m i caballo. ¿Quién 
ha sido? 

E n ese momento, un g i ­
gantesco "cowboy" se le­
vanta de la silla y dice: 

—He sido yo. ¿ Y des­
pués, q u é ? 

—Bueno... —concluye el 
bravucón—, q u e r í a sola­
mente saber c u á n d o le va 
a dar la segunda mano. 

HUMOR I T A L I A N O 

Diálogo en un sa lón de 
exposiciones: 

E l cr í t ico. —¡Formida ­
ble ! ¡ Estupendo! ¿ Sabes 
a qu i én me recuerda? ¡Al 
gran Verdi ! 

E l amigo, en voz baja. 
—¡Pero qué dices! ¡Verdi 
no era pintor! 

E l cr í t ico. — ¡ E x a c t o ! 
Precisamente por eso. 

COSAS DEL F U T B O L 

El entrenador de un 
mediocre equipo de fútbol 
que después del comienzo 
del campeonato iba acu­
mulando defectos y no ga­
naba n i u n solo part ido, 
r e ú n e a los muchachos y 
les dice: 

—Jovencitos, voy a en 
seña ros una t á c t i c a nueva 
y os pido que l a m e t á i s 
bien en vuestras cabezas. 
Formar un c í rcu lo a mi 
alrededor, m u y juntos 
unos con otros y acompa­
ñ a r m e hasta el extremo 
del terreno de juego. 

—Bueno —se sorprende 
uno de l o s chicos—, 
¿ c u á n d o tendremos l a oca­
sión de emplear esa t ác ­
tica? 

—Si c o n t i n u á i s jugando 
de la forma que lo venís 
haciendo —explica el en­
trenador—, r e s u l t a r á i n ­
dispensable su p r á c t i c a 
para que yo gane el ves­
tuario sin ser v í c t i m a de 
los "hinchas" del club. 

€ 7 

FUL 

HORIZONTALES: 1. - Mes del calendario hebreo. 
Rio austríaco 2. — Unía con puntadas. Arbol de ma­
dera blanca y ligera. 3. — Pronombre personal. En este 
año. Conjunción latina. 4. — Verdura. Cerco de madera 
o metal. Devoto. 5. — Demuestra alegría. Yunque de 
platero. 6. — Apropiarse atribuciones. 7. — Agarradero. 
Oxido de calcio. 8. — Baile andaluz. Tienda de bebidas. 
Lista de tripulantes de un barco. 9. — Símbolo quími­
co, ledras llanas y poco gruesas. Símbolo químico. 10.— 
Tenía por cierto Terco, pertinaz. 11. — Dios del viento. 
Sacrificio incruento 

VERTICALES: 1. - Tinta verde de los antiguos alqui­
mistas, l ' úmero cardinal. 2. — Sensación aguda y mo­
lesta. Parte saliente del tejado. 3. — Naipe. Embrollase. 
Artículo. 4. — Corriente de agua. Lugar de trilla de la 
mies. Porción de ropa atada. 5. — Oficial turco. Ser-
píente de gran tamaño. 6. — Medida de peso (pl.). 7. — 
Período de tiempo. Río canadiense. 8. — Rey de Troya. 
Onomatopeya del reloj. Hijo de Noé. Siglas comerciales. 
Detener. Símbolo del níquel. 10. — Queráis, veneréis. 
Colinas prolongadas. 11. — Deteriorado. Barro fino, 
cocido y barnizado. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. - Lamas. 2. — Don. 3. — Bu­
r i l , 4. — Buletos. 5. — Emula. Arase. 6. — Sane. Inés. 
7. — Alava. Agora. Sabogas. 9. — Ranas. 10. — DIV. 11. — 
Fases. 

VERTICALES: 1. -Cesar. 2. - Mal. 3. - Bunas. 4. -
Bulevar. 5. - - Adula. Abada. 6. — More. Onís. 7. — 
Anita. Agave. 8. — Lorigas. 9 — Sanos. 10. — Ser. I I . — 
Losas. 

¿A C Ó M O fiBSOCTA 

AÜOAA Ñ O e $ m o SACADO 

feóníie l o é M a n t e a 
ESPECIALIDADES DEL DIA 

RODABALLO DONOSTIARRA 
PARRILLADA DE MARISCOS 

Servido a domicilio. Tfno. 205982 
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D i a r i o 
FUNDADO EN 1d91 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGÓS 

• 

Por «TACHIN» 

1 1 
El « T a l g o » ha logrado en pruebas 
los 220 k i l ó m e t r o s por hora 

ii A nnin La caP,tal de Ia iVaclón no va a ser MAIlKlü.* menos, mecachls. La Federación Espa­
ñola de Vela ha organizado en núes* 

tro mar del pantano de San Juan la tradicional re-
gata internacional de San Isidro, para balandros de las 
clases «Snipe», «Pampero», «Vivarity» y «Estomist». 
Estas regatas han adquirido ya un buen prestigio in­
ternacional y todos los años vienen del extranjero 
grandes balandristas representando a sus respectivos 
países. ISTuestro mar de Castilla empieza ya a cubrirse 
de velas y de banderas y grimpolones de varias nacio­
nes. Comienzan con buen viento. 

CUADROS 

Proiiferan, en vista del éxito, las subastas de obras 
de arte. Generalmente, todo el que tiene un cuadro 
con buena Arma, un bargueño del siglo X V I I I o un 
viejo abanico, el que llevaba la abuelita en las no­
ches del Real, lo lleva a la subasta. Hay algunas que 
congregan a mil personas. Anticuarios, especuladores 
y personas que prefieren invertir sus dineros en un 
lienzo de Zuloaga o del «Divino» Morales que en accio­
nes de sociedades, aunque éstas, de vez en cuando las 
regalen, por eso de la regularización. En la más re­
ciente subasta, ia del Hotel Wellington, se totalizaron 
más de veinte millones de pesetas de salida, llegando 
a los veintiséis millones después de las pujas. Un cua­
dro de Alonso Cano, que salió en dos millones de pe­
setas, fue adjudicado en 3.020.000, y un Zuloaga se ad­
quirió en 1.100.000 pesetas. Pero un Romero de To 
rres y un Anglada Camarasa fueron retirados sin puja 
alguna. 

RAMON 

Al fin, Madrid va a cumplir con Kamón Gómez 
de la Serna. Un medallón de Pérez Comendador, con 
motivos alegóricos a las famosas greguerías —«¡Cómo 
dicen adiós, y cómo están hechas para decir adiós las 
mangas sobrado largas de los «pierrots!»—, por ejem 
pío. Exposición del gabinete de trabajo del orlginalí-
slmo escritor —la calavera encendida, la mujer de go­
ma, su mismo conocidísimo desorden— y un acto l i ­
terario en el Salón de Tapices del Ayuntamiento. Jus­
tísimo, por lo mucho que amó a Madrid, 

TEATRO 

En el «Teatro Club Pueblo» se ha estrenado un dra­
ma político de Julio Merino, que en esta época de tí­
tulos interminables se denomina nada más que «Lo­
curas nocturnas de una revolución que cayó bajo los 
efectos de la guillotina». Alude a las luchas internas 
de los franceses en la época de María Antonleta y a la 
paradoja que implicó el que la revolución acabara 
por cortar la cabeza a la propia revolución, encarnada 
por Robespierre. Los actores del «Grupo Dláspora» ac­
tuaron bien y fueron muy aplaudidos «Marat», «Dan-
tón», el supertránsfuga «Fouché» y el citado don Ma­
ximiliano, el que murió a hierro por matar a hierro. 

X O T I C I A S B R E V E S 

«El fútbol está en decadencia», afirma el vicepre-
sldente del Madrid, Muñoz Lusarreta. 

— Se dice que en breve funcionará un Juzgado es­
pecial para tráfico de drogas. 

— Ya están ladrando ios perros de la Exposición 
canina del Retiro. 

— Y hoy fue inaugurada la Feria Internacional del 
Campo. 

— En las pruebas verificadas por el Talgo, en el 
trayecto Madrid-Guada la jara, el original tren de Gol-
coechea, ha alcanzado los 230 kilómetros por hora. 

— Según informa Cáritas Española, ocho millones 
de españoles so hallan en situación de pobreza, al no 
superar el Ingreso de 5.000 pesetas mensuales por fa­
milia. 

— Tiempo \entoso e inestable. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid 'Cifra). — El «Boletín Oficial del Estado» pu­
blicará mañana, sábado, entre otras, las siguientes dis­
posiciones. - Presidencia del Gobierno: Decreto por el 
que se regula el procedimiento especial de selección pa-
ra ingreso en el Cuerpo auxiliar de Administración civil. 
Hacienda: Decreto por el que se regula el régimen de 
complementos del personal al servicio de la Administra­
ción de la Justici . Trabajo: Orden por la que se aprue­
ban las normas reguladoras de los vendedores profe­
sionales de Prensa. 

• RELIQUIAS DS LA EPOCA DE CARLOS V 

Nápoles (Efe). — Los restos mortales encontrados 
en Piedimonte Mátese (Nápoles) en unión de 66 mone­
das de un pequeño crucifijo, una medalla y una lápida, 
corresponden a la época de Carlos V, que fue Rey de 
Nápoles, desde 1516 al 1566. Tales reliquias han sido 
halladas en un convento fundado en 1538 en el que te 
instalaron los Padres carmelitas hasta 1809, en cu­
yo año fueron expulsado. Los restos humanos han 
sido trasladados al cementerio, mientras las monedas, 
lápida, etc., quedaron en el museo cívico de la ciudad. 

• LA CATASTROFE DEL RIO DE LA PLATA 

Buenos Air< (Efe). — Setenta y tres tripulantes y 
diez pasajeros perecieron en el río de la Plata al em­
bestirse el buque petrolero de bandera liberiana «Tien 
Cheen» y el carguero frigorífico inglés «Royster Granger». 
Del total de tripulantes 63 son ingleses y un holandés 
del «Royster Granger», ocho chinos, del «Tien Cheen» y 
un práctico argentino. Entre los pasajeros de la nave 
británica, figuran siete ciudadanos ingleses, una niña 
de seis años —hija de uno de los tripulantés— y dos 
turistas alemanes que regresaban a Europa con pasaje 
para Rotterdam. La catástrofe es la mayor tragedia re-
gistrada en el estuario en los últimos cien años. 

• ATENTADOS CON BOMBAS 

Munich (Efe). - En la tarde de hoy se han regis. 
trado dos atentados con bombas contra la central de 
la Policía de la ciudad de Ausburg (Baviera) y contra ia 
sede central de la Brigada de investigación Criminal del 
Estado de Baviera. Varias personas, según las primeras 
informaciones, resultaron heridas y los daños materia, 
les fueron considerables 

• T I E N E N « T O D O E L D E R E C H O A USAR 
MEDIOS N O PACIFICOS» 

Damasco ( E f e - UPD- — El ministro soviético de 
Defensa, mar i s ca l A n d r e i A. Grecko, ha dicho esta n o l 
che que los p a í s e s á r a b e s tiene «todo el derecho» a 
ut i l izar medios n o pacíficos para liberar los territo-
rios ocupados p o r Israel , ha informado Radio Damasco 
Geschko que h i z o esta declarac ión en una receoción 
ofrecida en su h o n o r en la Embalada soviética, con­
denó la a g r e s i ó n » norteamericana en Indochina v 
pidió la r e t i r a d a incondicional de las trooas norte­
americanas. 

• P L A N D E R E F O R M A MONETARIA 
I N T E R N A C I O N A L 

Montreal ( E f e Reuter). — E l doctor Arthur 
Burns, presidente del Conseio Federal d» la reserva 
de Estados U n i d o s , ha presentado hov un oían de 
diez puntos p a r a una reforma monetaria internacio­
nal , en la que se incluye la convertibilidad. Una de 
las c a r a c t e r í s t i c a s básicas del o ían es la de eme el 
sistema m o n e t a r i o internacional deber ía tener una 
estructura m á s s imé t r i c a , mediante dispositivos aue 
ejerzan una p r e s i ó n semejante nara aue se produzca 
el debido ajuste de sus tipos de cambio, tanto sobre 
los países que t i enen supe ráv i t s en sus balanzas de 
pago, como sobre los que presentan déficits. 

C O S A S V E R E D E S 
APUÑALO A SU ESPOSA 

PORQUE COMPRO UNA 
« T E L E » SIN SU PER­
MISO 

Silleda (Pon te ved r a >. - -
Por comprar un televisor 
sin consentimiento de su es­
poso, fue apuñalada por éste 
übaldina Maceira Maceira, 
que sufre heridas de pronós­
tico grave 

La discusión surgió cuan­
do Übaldina Maceira coma-
nicó a su esposo, Adolfo Ca-
baleiro Rodríguez, la com­
pra de un televisor. El ma­
rido, indignado, al no haber­
le pedido permiso su esposa, 
le propinó dos navajazos en 
el estómago y en ta espalda. 
Adolfo fue detenido por !a 
Guardia Civil. 

PERSECUTOR DE MUJE. 
RES, H A S T A E N L A 
IGLESIA 

Vigo (Cifra).— Un hom­
bre puso una cuerda al cue­
llo de una joven, durante 
una misa celebrada ayer en 
la concatedral de Santa Ma­
ría, de Vigo 

La joven, de 18 años de 
edad, sufrió un gran susto 
y gritó, poi lo cual llamó la 
atención de otros fieles, que 
inmovilizaron al agresor y, 
más tarde, lo entregaron a 
!a Policía. Resultó ser Ma­
nuel Barreiro Hermida, de 
41 años de edad, casado, ve­
cino de Vigo, a quien le fue 
ocupado un cuchillo. 

Se sospecha que es la mis­
ma persona que desde hace 
varios días merodea por las 
playas vlgucsas e intentó pa­
recidas acciones con varias 
mujeres. Se cree que ee tra­
ta de un enfermo mental. 

VACACIONES PARA LAS 
AMAS DE CASA, CON EL 
F I N DE « R E C U P E R A R 
FUERZAS» 
San Sebastián (Cifra) — 

Por primera vez desde su 
fundación, la Asociación de 
Amas de Casa, de Guipúzcoa, 
ha preparado vacaciones pa­
ra sus afiliadas. 

Las amas de casa afirman 
que ellas también tienen de-
lecho a un descanso anual 
con el que recuperar fuer­
zas para desempeñar, a lo 
largo del año, su importan­
te misión. 

E l lugar de veraneo esco­
gido ha sido Benldorm y el 
comienzo de las vacaciones 
—sin maridos— se rá el pró­
ximo día 21, alojándose en 
«bungalows» y Ueván d o s e 
un cocinero para, sin des­
preciar los. platos de Levan­
te, continuar con la cocina 
vasca. 

EL CASO DE LA JOVEN 
A R A B E QUE QUIERE 
SER JUDIA 

Tel Aviv, I s r a e l lEíé«j 
UPI).— Una de las dos jó­
venes guerrilleras á r a b e s 
que sobrevivieron al ataque 
de los soldados israelies con­
tra el avión de pasaje i os 
belga secuestrado por los co-
mandos árabes: ha manifes­
tado hoy, según dice el dia­
rio «Haaretz». que desearía 
hacerse judía. 

«Ahora que he recibido 
sangre judía, que toda mi 
sangre ha sido reemplazada 
y me salvé, desearía ser ju­
día, dijo Therese Halaíy , al 
diario israeli «H a a r e t z». 
Siempre me han gustado los 
judíos e incluso mis colegas 
de la organización «Al Fa-
tah» solían decirme que era 

muy amante de aquéllos». 
Halafy de padres católi­

cos, fue entrevistada en el 
hospital Hashomer, donde se 
recupera de heridas que pa­
dece en un brazo y en el 
pecho, sufridas haco t r e s 
días, cuando agentes de la 
seguridad israeli, disfrazados 
do mecánicos, penetraron en 
el Boeing-707 s é c u e s t r a d o 
por los comandos á r a b e s a 
la compañía « S a b a n a » y res­
cataron a sus 86 pasajeros y 
diez tripulantes. Halafy y 
los otros tres secuestradores 
amenazaron con v o l a r e l 
avión, junto con todas- las 
personas que se encontraban 
a bordo, si Israel no ponía 
en libertad a los 106 guerri­
lleros árabes que se encuen­
tran encarcelados. 

«Haaretz» a ñ a d e que Ha­
lafy habla hebreo bastante 
bien y que fue cr iada y edu­
cada en Israel. Su familia 
vive en la antigua ciudad ^e 
Acre. 

OBRA PARA ADORNAR SU 
PROPIO SEPULCRO 

Tarragona (Cifra). — Un cru­
cifijo con un entorno de flores 
en hierro forjado es una de las 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
Llame a nuestro teléfono 207358 y le 
recogerán los originales en su domicilio 

l l i 
También pueda hacer dírectamenta 
sus encargos en 
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San Pedro Cárdena, 34 
o en 
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interesantes obras que figuran 
en la exposición do artesanía 
que se está celebrando en la 
Universidad Laboral. 

Esta obra tiene la curiosa par­
ticularidad que fue realizada por 
el artista reusense José 6a-
rriach. nombrado artesano Ilus­
tre de Madrid en el año 1955 y 
distiguido con premios en Pa­
namá, Franckfort, Munich y Pa­
rís, y otras capitales españo­
las, y que debe ser destinado 
a adornar su propio sepulcro. 

SETENTA CERDOS AGO­
NIZAN EN LA CALLE 

Victr (Barcelona) (Cifra). 
La larga agonía de unos 70 
cerdos se ofrece de la ma­
nera más inverosímil y dja-
mática en plena vía pública 
de Vich, donde, desde la 
madrugada del viernes, J f 
halla detenido el camión que 
los transporta 

El hecho comenzó cuan­
do a las tres de la madrugada 
del vierne. una pareja de la 
Guardia Civil paró al men­
cionado camión, de matri­
cula M-873.402, a la entra­
da de Vich por la carretera 
nacional 152 de Barcelona a 
Puigcerdá. v solicitó del con­
ductor la correspondiente 
guía de sanidad pecuaria W* 
terprovinclal, obligatoria pa­
ra el transporte de cerdos-
A l no hallarse provisto oe 
ella el conductor, el camión 
fue trasladado al cuartel ^ 
la Guardia Civil, en c u ^ 
inmediaciones sigue aparw 
do. . ,¡ 

Avisado el veterinario 
tular de Vich, Antonio ro; 
res Vita, manifestó que 
había dado parte ya a la se 
ción de ganadería Pi^nCL. 
de Barcelona, de donde 
be venir la solución a 
caso. .. . /jo-

Mientras tanto, diez o 
ce cerdos han muerto, a» 1 
var el camión dos días com 
pletos detenido. Tampoc* s 
sabe nada, por el momen ; 
de los d u e ñ o s d e M ^ c u ^ 

ftüentras a"sotr?* 
memos sentados, c ó ^ 
mente, en nue9tra3.0 V 
sas. doce millones de ^ 
ños están amenazado- ^ 
muerte de hambre- ^ 
sacrificio en favor a 
Campaña contrae) n 
bre en el Mundo P^ 
evitar alguna muerte. 
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